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BARCELOS nas • Cidade em testa !• A NOSSA 
Festas das cpuzes   FESTAfflMAIUR 

-Por -lerõrti»fo de Castro 

AO sei de outra Feira assim 
que tenha sua origem num 
_Milagre, como esta de Bar-

celos. Há que tempos isso vai, luas 
eis que há sempro. frescura a rodos 
espalhada no estendal mais polícro-
mo que jamais vi. E cá estou tam-
bém coro a minha oferta (muito ro-
lada desta vez por afazeres de ofí-
cio que me iam retirando do lugar 
de 'dar a prenda...). 

Barcelos, nesta altura, se até ali 
sabe exibir-se em terra de jardins 
e de poentes, ele gente boa e labo-
riosa, da Franqueira e de horizon-
tes lar£os, que nascem num debu-
xo da Natureza onde esta se mos-
trou pródiga e amiga, de heróis e 
de santos, que lhe povoam os túmu-
los -- e que o poético Cávado banha 
deliciando-se na macieza das suas 
,vargens e escutando quadras de al-
guns vales maravilhosos ou a melo-
dia dos cantares do povo na boca 
das mais lindas raparigas— Barce-
los, ia eu a dizer quando me perdi 
neste deleite, abre-se toda em risos 
e, de braços abertos, a todos acolhe. 
A todos trata por tu, como se os co-
nhecesse há unia data de anos... 
E que a fidalguia que lhe corre 

nas veias não está só na sua ponte 
vèlhinha — a pedir mesmo que lhe 
ponham outra ao lado; nem no seu 
Castelo dependurado naquele al-
queive forrado a hera e á pátina; 
nem na sua Matriz fernandina, e 
onde o passado da Nação e da Igro-
ja ecoam em sonâncias melodiosas 
e castiças; nem em seus Solares e 
Paços Ducais e Pelourinho que lhe 
atestam a estirpe ao mesmo tempo 
que lhe conferem grandeza e digni-
dade. Como não está só no aparato 
de seus barros — o Galo à frente, a 
dizer-nos do tal Milagre que havia 
de salvar a vida dum galego em 
transe e trânsito— e que lhe mati-
zai. oficinas e alpendres, numa co-
reografia das mais buscadas da re-
;ião em escaparate próprio e curio-
so como mais nenhum e que tem a 
assinatura de analfabeto mais co-
nhecida no mundo : — R. R., a ser-
vir de ex-libris na frontaria de um 
um grande livro: — Artesanato. 
Condado e ducado dos mais ve-

lhos — e que viu passos do Condes- 
tável em suas ruas e cujos os olhos 
também lhe viram os longes está-
ticos sobre a fímbria do Rio a cor-
rer para a Foz, depois de regalar-se 
nos pauis de espartilho que o con-

(Continua na página 2) 

Panorâmica da Cidade de Barcelos, terra fértil de encantos naturais 

EVESTIDA das suas inelhores 

galas e louçanias, encontra- 

-se a nossa querida cidade 

de Barcelos de braços ater 

tos para receber dentro dos; 

seus muros, no seu seio, to-

dos.quantos a ela acorrem nestes dias das 

Festas das Cruzes. 

De braços abertos e corações no . al to 

a palpitar de alegria, a vibrar de entu, 

siasmo, com seus filhos de todo o conce-

lho, por se ver como são preferidas as 

suas Festas, como são admiradas as suas 

belezas por gentes de todas- as ` classes 

sociais que de terras próximas ou de lon , 

ge vêm até nós por ( evoção'ou por cos 
tuin'e, ou por enfeitiçamento ou - ° por 

1,./r -• 
curiosidade ou por mero acaso. 

E todos, baroeleJnst es, e visitantes, nos'í 

unimos e associamos , de tal modo que 

como em um sõ -coração, em uma só ai-' 

ma, em plena euforia; vivemos estes dias 

de Festa, constituimos a própria essênciá, f 

das Festas,# quertomando parte, r1,4 11 éve-

rentemente, eini. actos do ,culto, '-especiál.=; 
Via,.::; _,f '• it i';: •.••' • ,.•.,-,foi r•,.r #,''" { 

mente ná majestosa-p(rocissãó, ou-ai eles 

assistind6,coiii,toda a•comiposlur,1 11g1icr 

incorporados copio:• participantes r+ ou r 
1 °ter _: ---- -u,.. i F -2, — ' 

assistentes•w-realização de uni_pro•r.í 
- ,°Mr ,_,• , lA f. ` ! w tis i'4 a» r• v 

ma variado e -exubcranite de.feii is,-'coii-

cursos, exibições folclóricas s. outras de-.. 

nionstrações, que dão a Barcelos foros 

de beleza e encanto, que a impõem entré 

is suas congéneres. 

Barcelos ornamenta-se nestes dias e 

ilumina-se e há música e há fogos de ar-

tifício. Caudais de povo enchem as suas 

ruas, as suas praças. Barcelos enche-se, 

negorgita. 

`to o quanto contribuem para estes 

sucessos, todos quantos se desentranham 
v 

em cuidados, canseiras, trabalhos, vêem 

coroados de êxito os seus desígnios, os 

seus propósitos, os seus desejos, as suas 
1-1 

aspirações.de bem servir, de tornar cada 

cz mais• e1e daa,a flama de Barcelos, o 

renÓm(c " da nossa -Terra. 

-'r • ,••s v- \, 'e,- q 
1-,',estas ' das Cruzes, festas concelhias, 

uão.,podia o « Jornal d.é Barcelos» deixar 

e. ase consideram também em fresta, e 

assim é que, seguindo as, pisadas dos 

anos anteriores, mais; umazvez se apre-
Ç•r - o 1 1••, -1,4 
senta com número especial a;saudar Bar-

S1, ., 
gelos, a cidade, todo ó;conóelho, a saudar 

•.--os:visitantes, e de modo"muitoespecial 

es - seus colaboradores; assinantes"'anun-

e1antes, leitores, -porquele coma sua aju-

da, comi os seus artigos, .a sua assinatura 

sïUi"contribüiçãomonetariaque nos 

..éhda o..apresëntai nos deste .fiiiodo a 

colaborar com as Festas das Cruzes. 

S Festas das Cruzes são bem 

características nas tradi-

ções da nossa terra, pois se 

encontram radicadas no «rtno,a angu 

do longo historial da vida barce-

lense. 

Com a sua vida de tristezas e 

alegrias — que são as alegrias e as 

tristezas da sua gente — Barcelos 

tem, como as pessoas, a sua festa 

de anos: as «Cruzes». 

Outros monentos festivos pode a 

cidade viver — a par das suas horas 

de angústia, que as há, também, na 

vida das terras como das pessoas — 

mas o «3 de Diaio» é sempre dia 

de festa de anos. 

E se alguma vez a cfeméride dei-

xava de se comemorar festivamen-

te, logo um coro de lamentações por 

tal motivo se erguia. 

A festa das Cruzes apresenta-se-

-nos, através dos tempos, com fei-

ções diversas, no tocante ao seu.pro-

grama, que vai, naturalmente. 

acompanhando a evolução. 

Certos números, porém, mantêm-

-s-e imprescindíveis, no respeito a 

uma tradição que não deve ser que-

brada. É o caso, por exemplo, do es-

pectáculo admirável do «Fogo do 

Rio», com as inargens do Cávado 

profusamente iluminadas por típi-

cas tij'elinhas. 

Uma vez mais nos encontramos a 

viver esta festiva tradição que 

anualmente se repete, só entrecor-

tada por ocasionais momentos de 

euforia, quais são aqueles que pro-

vocam na gente barcelense um des-

pertar de certeza do sonho de espe-

ranças em que vem vivendo. E bem 

necessário é, na verdadë, que as jus-

tas pretensões da nossa terra, só de 

quando em quando satisfeitas num 

ou noutro ponto, venham animar 

mais vezes o nosso burgo, dando 

motivo a outras tantas festas da fa-

mília barcelense, na concretização 

de aspirações que andam no ar à 

espera de se verem, finaliriente, 

convertidas em realidade. 

Pois que o ruído da nossa Festa 

das Cruzes, que agora sua nas mar-

gens do Cávado, se repercuta nas 

inargens do Tejo, num bem justifi-

cado despertar de atenções. E que, 

em comunicativa alegria, vivamos 

esta «festa de anos» num abraço 

amigo a quantos nestes dias visitam 

a nossa linda terra, que a natureza 

tão pródigamente bafejou. 
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POESIA 

4q CASA 01140 11Ascí 
Quatro paredes 
De pedra e barro, sem reboco, 
Erguidas sem arquitecto, planta ou estudo; 
Uma só porta, um janelito, 

Tecto de telha vã - 

E uma varanda para a rua 

C'um pé de malva-rosa num caixote 
E pouco mais de nada, o que era tudo. 

Esta era a casa onde eu nasci. 
Ali soltei o meu primeiro grito. 
Ali levei o meu primeiro açoite. 
Ali chorei, brinquei; ali cresci, 
Beijado pelo sol cada manhã, 
Banhado de luar em cada noite. 

De ali saí 
Tal como as andorinhas 
Deixam o ninho e vão. 

A vida é movimento e evolução. 

Dezenas de anos se passaram. 
Este poema 
Simples, como eu, está no fim. 

Quando eu morrer 
Não ponham lápides na minha casa. 
A casa não existe. 
O tempo tudo arrasa. 
As paredes ruíram, 
Nada ficou da casa onde eu nasci. 
Sóm.ente o sol que me beijava é inda o mesmo. 
Mas já não me acarinha como então. 

A minha volta tudo é triste, 
Desolação, 
Melancolia. 
Triste a saudade ... essa saudade 
Do que eu não fui e que seria 
Se o sonho alguma vez fosse verdade. 

FRANCISCO PIRES 
Porto, 1970 
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HOMENAGEM JUSTA  
Quem contou os sentidos, talvez 

se tenha enganado.B que parece ha-
ver sexto sentido. Aquele que dis-
tingue o músico do pintor; o literato 
do técnico; o viajante do desportis-
ta. P inegável a sensibilidade que 
diferencia uns dos outros. E que os 
junta em grupos distintos. 
O mesmo sentido que dá aquela 

mesma sensibilidade ao Bombeiro, 
chie os une no mesmo gosto e no 
mesmo gesto, independente do 
ideal comum a todos. Uni daqueles 
sentimentos que só o Bombeiro tem 
também só ele entende. A sensibi-
lidade e o sentimento que os faz to-
dos num só. 
Foi o que, mais uma vez, tivemos 

ensejo de verificar, quinta-feira úl-
tima, cota as felicitações de toda a 
Corporação — corri a presença de 
Directores e do 1.o Comandante — 
pelo aniversário natalício do 2.0 Co-
mandante, Sr. António José de Sou-
sa Costa. 
Festa última, pessoal, na residên-

cia do aniversariante. Discursos 
cumprimentos, parabéns, prendas 

ra■nn'ur 

e, em magnífica coroa, a reafirma-
ção de fé inabalável no destino da 
Corporação --- a gloriosa Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluu-
_tários de Barcelos — orgulho da ci-
dade e do concelho, como por certo 
quis dizer o inesqúecivel Cortejo de 
Oferendas de 30 de Novembro, elo-
quente surpresa para o próprio 
País, conforme testemunhos, ainda 
em recebimento, de toda a parte. 
Quem, soube interpretar de tal 

maneirà o senti mento popular -- al-
ma das grandes realizações — não é 
homem vulgar, como vulgares não 
são os homens do Comando e da 
Direcção dos Bonibeiros Voluntários 
de Barcelos. 

17onienagem, por isso, justa e di-
gna de realce público, dos Bombei-
ros ao seu 2.0 Comandante, a quem 
nós endereçamos efusivas felicita-
ções, com votos da continuação dos 
êxitos — necessários — da beneméri-
ta Assocíação Humanitária. 

Mário da flama 

w 

Apciopestado de Barcelos D.. Maria da Silva ferro 
No dia 7 de Maio, pelas 10 horas, 

haverá no Círculo Católico a reu-

nião de todo o Clero de Barcelos. 

Peço aos Rev.mos Párocos para, 

nesse dia, entregar as esmolas do 

contributo penitencial, Emigrante, 

S. Pedro o Lugares Santos, etc. 
Barcelos, 23 de Abril de 1970. 

O Arcipreste, 

Padre Rodrigo Alves Novais 

Missa do 1.° aniversário 

Sua família convida as pessoas 
das suas relações e amizade a assis-
tirem à missa que, por alma da 
saudosa extinta, manda rezar na 
Igreja do Terço, pelas 15,30 horas 
do dia 2 de Maio. 
Antecipadamente agradece a to-

das que assistam a esta cerimónia 
religiosa. 

Barcelos, 30 de Abril de 1970. 

A Família 
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FCSÍBS dos CPUleS Saoeameuio da Lidada 
(Continuacão da l.• pigina) 

somem ... Barcelos soube fazer a 
mistura de sangue fidalgo com o 
plebeu, e deu-nas esse maravilhoso 
povo que ara e ,doba, donde arrati-
ca pão, fabrica a terra, que dá para 
a Casa de todos, fia, serra e -tece 
para, ;em pouco ou nada, precisar 
de ninguém. 

l_ias é vê-Ia, sobretudo agora, em 
seus trajos típicos, uns, enquanto 
outros, donairosos, vestem à moda 
:,u em cotio. Que todos se irmanam 
naquele tenorme Campo da Feira, 
nestes dias a rescender a giesta e, a 
hidrângeas — a que se casa ainda o 
perfume a carne fresca e sádia das 
moças, que pegam à soga ou namo-
riscam nos cotovelos das ruas pe-
jadas — e que é vasadouro de uru 
tear de gente que vem de todas as 
bandas, de perto e de longe. 
Nunca vi nada como aquilo. Po-

de haver que se lhe pareça; maior, 
e piais vasto, e mais alegre (se o 
sol lhe chapina as pedras durante 
o dia e a noite surde morna e lan-
tejoulada de estrelas) não há. A 
contrastar, então, com o gótico de 
seu Pelourinho— aquele gótico flo-
rido como lhe chama a história de 
Arte de bons mestres —está ali o 
rústico todo primaveril ele gerações 
e gerações que se dão a anão para 
folgarem à barda, sob o signo do 
amor, ou da pinga nacarada, que 
vem direita ao .pichei «aldeia, tão 
quente. que até sobe à cabeça, como 
se um home_in estivesse a espreitar 
algum seio túrgido através da tala-
garça duma blusa de rendas... Como 
é capitoso tudo aquilo' 
Sãs assim, numa palavra, as Cru-

zes de Barcelos, tão velhas como os 
adornos dos Pereiras, quiçá; e sem-
pre álacres, buliçosas, monumen-
tais. Tal o foram de tempos ime-
moriais, e que entroncam, talvez, 
nas pedras dos Pinheiros e do Bar-
badão, como se fossem ele ontem, 
apenas. 
Por que vos convido, Seulior•-s, a 

que lá vades. Juntai-vos ao povo 
todo daquelas dezenas de aldeias, 
cada uma com seu matiz, para fol-
gardes tia « graça de Deus». E s:, à 
tardinha, puderdes ver o sol a ex-
tinguir-se, no Mar, doir_Indo o Cá-
vado com as cores do rosícler e as 
trufas do arvoredo que o cerca em 
emaranhado de bilros exótico, juro-
-vos que vereis um espectáculo sur-
llreendetite. 
Maravilhoso ! 

Jerónimo de Castro 
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A fâVOI da Coofiecd•cia 
de S. Viceote de •aalo 

Sem desfalecimentos, a cruzada 
cio bem fazer da nossa terra — Con-
ferência cie S. Vicente de Paulo--
ela qucil fazem parte distintas se-
nhoras da nossa melhor socieda(1., 
sempre empenhadas no êxito da 
missão que as habilite da melhor 
maneira na protecção aos infelizes, 
vai montar, como habitualmente, 
lia época festiva das « Cruzes», um-i 
barraca de chá, por elas mesmas 
servida. 
Não perdem nunca estas bondo-

sas senhoras o ensejo ele juntar 
meios para a acção de bem, fazer, 
limitada tantas vez-es pela escassez 
de recursos e enormidade do campo 
assistencial. 
Elas esperam, pois, por ti, leitor, 

que, divertindo-te, também podes 
auxiliar os desprotegidos da sorte. 

ui. Abel Varela e Seini 
Esle nosso ilustre amigo e distin-

to colaborador regressou à sua re-
sidência, em Lisboa, após um, pro-
Iongndo período de internamento 
no Hospital de Santa ,lfaria, por 
motivo de grave doença. 
Felizmente que agora se encontra 

em franca convalescença, o que 
muilo nos apraz registar. 
Desejámos-lhe urra rápida rr_-cu-

peração de saúde. 

É, problema número um de Bar-
celos, complicado e de urgente re-
solução, o dos tanques do chorume, 
existentes da Quinta da Barreta e 
elo Escondidinho, próximos do iik)-
vo mercado, encravados ria eidad•, 
e um deles a escassas dezenas de. 
metros da própria Delegação de 
Saúde. 
Este problema, contudo, tem ago-

ra oportunidade de solução, com o 
estabelecimento de esgoto do novo 
mercado municipal. 
E o que, se não fomos mal infor-

mados, faz supor a concessão do 
subsídio de 550 contos, para esgotos 
ela cidade. 
Cremos, por isso, que não será 

autorizada a construção de mais uni 
tanque para chorume, que o pro-
prietário da nova Garagem Castro 
se prepara para fazer, ncni com-
pre,endemos ao abrigo de que li-
cença. 
Há meses, nesta mesma área, foi 

feito outro tanque do géìicro, já  em 
funcionamento, sem chie se possa 
entender como isso tenha aconteci-
do. 
É inacreditável que, neste tempo 

e nunca cidade como Bare--los, pos-
sa ser permitida semelhante ano-
malia, em caso tão grave para n 
saúde pública. 
No entanto, aqui fica o alerta, 

com pedido e esperança das provi-
dências de quem de direito. 

E--, desde já, as agradecemos em 
nome da cidade. 

Rud b Barcefia e o N010 
Passamos muitas vezes—•:ncur-

tando caminho — pela Rua da Bar-
reta, e sempre que ali passamos, 
faiamos com os nossos botões, como 
quem deseja desabafar!... Lima rua 
que, no coração da cidade, a ofere-
cer-se tão extraordinàriatriente para 
belissinia artéria da urbe, está tão 
pobre e abandonada! 
Os seus moradores, sacrificados 

pelos muros musgosos e enegrecidos 
de que fazem face em toda a sua 
extensão, têm carradas de razão 
para se queixar da tolerância per-
mitida aos seus proprietários de 
não cumprirem com o Edtial que 
impõe, por força da lei, a caiação 
dos referidos muros, a fim de ale-
grar aquela zona tão sacrificada 
pela falta de sol que os muros lhes 
,roubarn. 

Surge agora outro mal, e este não 
pode ser indiferente, a quem tem o 
dever de proteger os munícipes de 
perigos que os possam prejudicar. 
A Rua da Barreta, estreita e seni 

passeios cie protecção para peões, 
não teta restrição de trânsito rodo-

r 

viário, impondo-se, por essa razão. 
determinar-lhe uni único sentido— 
isto até porque muitos dos « Senho-
res>, do volante abusam das velo-
cidades, deixando muitas vezes em 
sobressalto aqueles que têm crian-
ças pràticanienle sujeitas ao peri-
go, numa rua sem condições. 

UIUma1 â casa! 
Felizmente, observa-se muita de-

dicação em proprietários e comer-
ciantes, ciosos do seu brio, em alin-
dar tanto quanto possível as facha-
(Ias dos seus prédios ou estal)Acci-
nientos; outros, porém, como custa 
dizê-lo..., continuam—«inipávidose 
serenos» — a deixar de cumprir o 
dever que a Lei impõe. 
.ão pode haver tolerâncias para 

aqueles que abusam e abusani to-
dos os anos. 

Um 120310 
As Festas das Cruzes são as Fes-

tas da cidade, nos dias mais festi-
vos da urbe barcelensc. Todos os 
anos, porém, se reputem verdadA-
ros atentados ao Monuniento daque-
le que é patrono cias Festas--Tetn-
plo do Senhor da Cruz--- que é ob-
jecto de admiração dos visitantes, 

cujos flasches retratam uni cios 
mais belos e invulgares nionumen-
tos. 

Pois é verdade. todos os anos é 
colocado, mesmo ao seu lado, uni 
mostrengo dum posto com fios de 
alta tensão -e urna caixa de madei-
ra, muito mal feita, suspensa no 
poste, talvez cone obrigaçWs de in-
terruptor, a prejudicar a beleza do 
monumento e as fotografias que 
porventura são objectos de recorda-
ções. 
Virão as festas e talvez com elas 

as doceiras e outras barracas que 
liabitualinente ali são colocadas. 
O nosso apontamento visa, pelo 

menos, evitar-lhe este último por-
menor que todos os anos tanto des-
lustra o lugar com tão rudimentares 
barracas. 

hn é QUe é 18m TUIU9 
Nós observamos, e por dignifi-

cante merece os nossos aplausos. O 
proprietário da casa de louças re-
gionais «A Regional de Barcelos», 
do nosso amigo Sr. José Brás d'A- 
fanseca, oferecia aos turistas que vi-
sitavam a sua casa comercial uma 
embalagem com a Fenda do Galo 
dum artístico galo de boas propor-
ções. O gesto, por inédito, merece 
as melhores felicitações. 

LEAL PINTO 
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de ffim em Fesfia 
(Conclusão da pá£ina 32) 

Os nomes dos dadores— ai, esses 
na(- devemos profaná-los com a sua 
divulgação antes do acto público da 
sua solene condecoração. O bern 
próprio, quando ria justa com-
preensão e na devida função, tam-
bém é bem dos outros. De outra 
maneira -- mostra-o tatita triste 
realidade dos nossos dias — redun-
da em mal geral. Felizmente os da-
dores de sangue e os seus orientado-
res, pensam e procedem daquela 
maneira. Nas organizações, a con-
corrência manifesta-se e çxerce-se 
apenas e exclusivamente no campo 
material. Têm realmente esse pro-
blema, mas não é o único e exclusi-
vo. Porque razão não são imitadas 
também no campo da abnegação? 
Aqui é que estaria certa e se justifi-
caria a concorrência. Gostaríamos 
de ver inscritos nos dadores de san-
gue não apenas Bombeiros — pelo 
menos, em maioria — pias os Barce-
lenses em geral. Todos lucraríamos. 
A Associação dos Dadores de San-

gue é uma instituição que bem me-
rece dos Bareclenses agradecidos. 
Por isso, a sessão solene a reali-

zar dentro de semanas para a im-
posição de condecorações, deve ter 
a presença de todos. 

1 homenagem devida a tão bene-
méritos servidores. E dever de res-
peito a esse Barceletise pelo cora-
ção, o Dr. Rebelo de Sousa, também 
ilustre Ministro das Corporações, a 
quem Barcelos — meio rural por 
excelência — pede atenção e am-
paro às suas Casas do Povo, para 
benefício de milhares de trabalha-
dores rurais, mòrniente daqueles 
que, por incompreensão e frieza ele 
alguns, têm a infeliz sorte de estar 
nas chamadas zonas brancas, sem 
organização nem protecção. A so'.u-
ção deste problema será bem mais 

uni apreciável e urgente benefício 
para o nosso Povo. 

Mário da Gama 
. • a nwaa awwawwv • ►saww•w••• a•ewr r. • 

«JORNAI DE DARCELDS» 
In¡ormarnos os nossos estimados 

assinantes, colaboradores, anun-
ciantes e leitores que não se publi-
cará na próxima quinta-feira, di.-r 
7 de Maio, o Jornal de Barcelos, em 
virtude do trabalho e encargos dis-
pendidos com este Número Espe-
cial, de 32 páginas, dedicado à Ci-
dade neste primeiro dia da sua F,es-
ta das Cruzes. 
A todos expressamos a nossa es-

tima e sincero - reconhecimento, 
muito pariicularinente aos que li-
veram a gentil.-:a de colaborar nes-
ta edição. 
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Pa00aAMA GERAL 

OlA 30 DE ABRIL • 0018 - r2h 

1.a Feira Franca 
As 11 horas 

D, 
D 
} 

D. 1.n e 
no Largo da 

Porta Nova, com a concentração de 

todos os Grupos de Zés Pereiras e 

B,indas de Música. 

As 15 horas— Lançamento de 

uma patrulha de paraquedistas de 
Tancos. 

As 21,30 horas— NOITE DES-

PORTIVA NO PAVILHAO DO 
PARQUE DA CIDADE — Sessão de 

Judo e de Boxe com a participação 

de ecruipas do REGIMFNTO DE 

CAÇADORES PÁRA-QUEDISTAS 
DE TANCOS e da secção Infantil 

do CLUBE DE JUDO DO PORTO. 

DIA i DE MAIO • S¢Kta-f¢ira 

«DIA DI [SPANHA» 

2.° Feira Franca 
As 12 horas — Concentração das 

Autoridades Portuguesas e Espa-

nholas no Largo da Porta Nova e 
Cortejo rumo à Câmara Municipal. 

As 12,30 horas — Sessão solene de 

boas-vindas no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho. 

Grupo Infantil de Gaiteiros de San-
tiago de Compostela, Conjuntos de 

Gaiteros de Ninos e Senoriotas Gai-

teras de Pontevedra, no Largo da 
Porta Nova. 

As 22 horas — ESPECTÃCULO 
DE VARIEDADES, com os melho-

res artistas nacionais da Rádio e 

Televisão, organizado pela Funda-

ção Nacional para a Alegria no 

Trabalho— FN.A.T. — no Pavilhão 
do Parque da Cidade, com a pre-

sença das Autoridades Espanholas. 

As 24 horas— Grandiosa sessão 

de FOGO DO AR, lançado da Quin-

ta do Aparicio. 

TODOS OS DIAS DE FESTA 

4 Bandas de música (espanhola e portuguesasi * Gigafilofiesir 
Cabeçudos e lés p,peipas,9 Ilumioficões e ornamenlações regionais 

DIA 2 DE NGIO • sábado 

I--,, Feira franca 
As 16 horas — Exibição do Grupo 

de Danzas Folklóricas de Caldas de 
Reyes, Rancho Infantil de Viatodos, 

Grupo Folclórico de Barcelinhos, 

As 16 horas — CORTEJO DA RO-

MARIA, com desfile de carros de 
bois, trajes e arcos ornamentados, 
organização das Juntas de Fregue-

sia do concelho de Barcelos. 

As 18 horas — PROVA DE PERI-
CIA DE CONDUÇÃO DE TRAC-

TORES, no Parque da Cidade, or-

ganização do Oquei Clube de Bar-
celos. 

As 21.45' horas — SARAU DE AR-

TE, com a exibição do Grupo de 
Bailados «0 VERDE GAIO,, nopa-

vilhão do Parque da Cidade. 

As 24 horas — Sessão de FOGO 

PRESO, nas ruínas dos Paços dos 

Condes-Duques de Barcelos. 

DIA 3 DE MAIO • Domingo 
O DIA DA FESTA-MAIOR 

As 12 horas — SOLENIDADES 

RELIGIOSAS, no Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz. 

As 15 horas— DESFILE, desde a 

Esplanada do Turismo até ao Par-

que da Cidade, dos Grupos parti-
cipantes no Festival Folclórico. 

As 15,30 horas-

Festival Folclórico 102muiooal 
Pavilhão do Parque da Cidade, com 
a colaboração de: Groupe Folklori-

cue «Anaueluarrak» — Anglet — 

França, Grupo de Danzas de Re-

dondeia — Espanha, Grupo Folkló-
rico de Danzas de Vigo — Espanha, 

Grupo Folclórico de Barcelinhos, 

Grupo Folclórico de Cidacos, Ran-

cho Folclórico da Casa do Povo de 

Almeirim, Grupo dos Pauliteiros de 

Miranda do Douro, Grupo Típico 
«0 Cancioneiro de Agueda> e Gru-

po Folclórico de Santa Marta de 
Portuzelo. 

As 23 hora, 

Gf3HÉlâ Sessão d¢ Fo0o AQodfiico 
as margens do Rio Cávado ilumi-
nadas por 60 000 lumes vivos. 

N. B. — 0 acesso a Barcelos e es-

tacionamento dentro da cidade, se-
rão devidamente organizados por 

brigadas da P. V. T. e P. S. P. 

A FRONTEIRA DE VALENÇ A 

ESTA ABERTA, COM FACILIDA-
DES, DURANTE OS DIAS DE 
FESTA. 

A71A S 30 DLr A BRIL - 1, 2 Lr 3 DE MAIO 
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QUADRA S 
Por A. GARIBALDI 

«0 prometido é devido», 

Rifão tredo como Judas: 

Prometeste — e morreria 

Se eu cresse em tuas ajudas. 

«As aparências iludem», 

0 mais fiel dos rifões. 

Que jazer? Se o mundo vive 

Todo ele de ilusões... 

Tive a cantar, diz o povo: 

«Quem canta, seu mal espanta». 

Quantas vezes as mães cantam 

Com soluços na garganta. 

50uem tem janelas de vidro, 

Não pode atirar pedradas». 

Não atires: pode ser 

Que as tuas fiquem quebradas. 

«A senhoria e o amor 

Não .gostam de companhia». 

—Fosses tu o meu amor, 

0 teu senhor eu seria. 

Os ovos e os juras são 

Para quebrar». Que maldito! 

Juraste amar—e quebraste 

Aquele amor infinito. 

Diz o povo: «ninguém colhe 

Que não mereça», niriguénr. 

Mentira.' Recebo o mal 

De muito a quem faço o bem. 

«Algum defeito te viu 

0 bom Deus que te aleijou». 

Lamento, ruas não blasfemo 

Porque Deus nunca pecou. 

«Não há cego que se veja, 

Nem tolo que se conheça». 

Não há amor que não morra, 

Nem vida que não padeça. 

Quem espera, sempre alcança», 

Diz-se com grande desdém. 

Quanta vez a vida espera 

P7a Morte que nunca vem!... 

u Quem temi filhos, tem cadilhos, 

Dizem os pais, quando aréus. 

lias eu sei que são capazes 

D? por eles matar Deus... 

Amaste muito. E esse amor 
Saiu-te fatal um dia. 

Tu nunca ouviste dizer: 

«De estudante não se fia?»... 

«O que é pequeno tem graça»; 

Nem sempre a verdade é uma: 

Pois um amor que é pegrieno 

Não tem beleza nenhuma... 

«0 mal, que é mal, lembra s?mpre 

E o bem jamais nos esquece». 

Quanto se esquece do bem, 

Sem que do mal se esquecesse. 

O seu amor é de fumo, 

Disse uma dama galega. 

E eu respondi: « onde há lume, 

Cora certeza que fumega,. 

«Nada tem quem nada criri». 

Que mentira ,este rifão: 

Criei-me na fantasia, 

Tive tudo, e agora não... 

de RODRIGUES 9 VIEIRA, L.DA 
CALÇADAS - ARCOZELO Telefone 82285 BARCELOS — Portugal 

COSTAS & OUINTELA, L.DA 
-Fábrica de Serração o• Carpinfaria Mecânica 

Materiais de Construção - Palha de Madeira, Etiquetas de madeira em 

branco e impressas Parquetes, Madeiras, Tacos, 

Lenhas, Toros, Telhas, Tijolos, Cimento, etc. 

Telefone, 82742 BARCELOS 

Ainda 

+ N G E 1?,, 
este ano apresentará nova máquina de costura 700 bobine mágica 

super-automática. Maquinas de escrever, tricotar, ospiradores, enceradores, 
frigoríficos linha azul, fogões a gás, panelas de pressão, ferros eléctricos, etc. 

Tudo com a conceituada marca 

S I N G E R 

Largo da Porta Nova 

Agente no Concelho de BARCÈLOS: 

ARTUR ALVES PINHO 

Telef. 82739 BARCELOS 

FUT O C R A f I A 

ROBIM 
Galeria de Arte Retratos Artísticos 

Retratos para Cartões de Identidade, Civis 
Militares e Passaportes — Reproduções e 
Esmaltes Fotográficos — Retratos artísticos 

em todos os tamanhos. 

Rolos para máquina de amadores, das 
melhores marcas: Selo, Kodak e Agfa 
SERVIÇOS DE REPORTAGEM 
MOLDURAS E PASSE-PARTOUTS 

, 

MOVOI s 
EVANGELISTA CARDOSO 

Mobílias em 
todos os estilos 
Colchoaria 
e Tapeçaria 

Rua Dr. Manuel Pais-2 

BARCELOS 

. ...cafi.....  
a 

R 

rdduza mélfiar .COm errara Éeln !é licos 

, 
IE 

Rebarbadoras 
e Polidoras 

Grande poder de desbaste e corte, 
quer em ferro, quer em pedra. 
Maior potência e rendimento numa 
ferramenta de peso reduzido. 

MÁXIMA DURAÇÃO • MÁXIMA SOLIDEZ • MÁXIMA ECONOMIA 

AGENTE 

Auto Acessório Damelefise 
í, ua D. António Barroso, 70-72-74 Telef. 82759 

B A R C E L O S 

4 c 

Avenida 

•• FÁBRICA DE {RALHAS 
DE 

Vieira & Unas Boas, 
Dr. Sidónio Pais, 17-A Telef. 82835 BARCELOS 

GIRAS 
13i•inquedos 
iltilíd# s 

C4rfos 0A{Lrto Vícil*A de 45vusz {'atesta 

Avenida Combafenfes da Grande Guerra, 176 

CASA 4s y•e"4A5 

Novidades para 

senhora e criança 

M a l h a s 

Algodões 

Miudezas 

Grande sortido ene 

artigos de bébé 

i 

Rua D. António Barroso, 43-45 Telef. 82925 

BARCELOS Telef. 82304 BARCELOS 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
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PRES 1 
So A. R• L. 

o 
f4Á Jr rICA 4o 

honra a Industria Nacional mercê do alto nível dos seus conceituados artigos 

A TEBE continua na vanguarda de distinção. 

Por esse facto` os._seus artigos são sempre 

preferidos pelas pessoas de gosto requintado. 

A TEBE estudou um artigo para cada indivíduo. 

Desde o artífice ao intelectual, todos procuram 

nas Malhas TEBE a distinção e o bom gosto, 

aliados a um preço sem confronto. 

Dada a enorme gama de padrões e varie-

dade de artigos, as Malhas TEBE marcam o 

RUMO CERTO. 

Vestir TEBE é vestir melhor MALHAS TEBE... distintas 'em todas as latitudes 

FABRICA Z?Lr IWALHAS "TEBE" 
BARCELOS PORTUGAL 
TELEFONES : BARCELOS 82385 -82386 P. P. C. e 82411 Gerência o PORTO 22933 o LISBOA 43106 TELEGRAMAS: TEBE 

peuffl,gas Malhas 
Homem e Criança 

MALHAS 
exteriores em todas as fibras 

Fábrica de !Malhas 

SAMPEX, [DA, 

Casal de Nil — Tele f. 82851 

BARCE1 0S 

PAPEIS E CAR70--M MAS 

NAh^19NAIS E ESTRRffiNGE1RAS 

-4. A/¿. 40hpIves, ,•. da 

AR•/AZ•• DF P•p•I.A►RIA 

TELEFONES 64143-64144-64145 o END. TELEG. E S S E G E 

Rua de Ciríaco Cardoso, 287 P.0 R T O 

IMd1 ,7H  1p[ido• 
•. PIPR 9 timili 1 

jazendas Brancas 

e 

£aníficios 

142- Avenida Comb, da G. Guerra- 146 

Telefone 82257 — Apartado 21 

BARCELOS 
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Telefone, 82844 

da , LEI  
Interiores e Exteriores 

CASAL DE NI  BARCELOS 

FÁBRICA DE MALHAS 

aacozets 
8ARCILOS 

DE 
/•ítanue• /%irando G'arvaii•o 

MALHAS PARA 

HOMEM 

SENHORA 

E CRIANÇA 

Telef. 82926 

Campo 28 de Maio BARCELOS 

Caldeiraria 

C U N H A 
DE 

João da Cunha Ferreira 

Trabalhos de arte em cobre, 

polidos, rústicos e estanha-

dos. Antiguidades em 

cobre e estanho. 

Telef. 82494 

Campo de S. José BARCELOS 

e 

FABRICA DE MALHAS 

« TEZ1» 
DE 

.1-'t!tllGtáGO JaOGL•10 

e,•ssiazaC ••1 •a.rittea 

0 Comércio  e  o  ppeCO  Fixo 
De ARTUR BASTO 

O Grémio do Comércio de Barcelos não 

podia deixar de registar, mesmo que su-

cintamente, neste número especial do 
«Jornal de Barcelos, algumas palavras, 

quanto anais não fosse senão para spro-

veitar a oportunidade que se lhe oferece 

de felicitar a numerosa e nobre classe 
comercial pelo grande e unânime inovi-

mento que se verifica em torno da sua 

dignificação e sobrevivência. 

E assim, entre os finais variados e coni-

plexos problemas postos recentern•nte 

eni Encontros realizados a nível nacio-

tial, propõe-se o Governo, por força de 

lei a publicar oportunamente, de exigir 

do coinércío retalhista a prática do pre-

ço fixo. Para isso, necessário se torna 

que o público compreenda o alcance eni 

vista e colabore nesta iniciativa a todos os 

títulos l)kenéfica, evitando que dificulte a 

marcha, quando posta tm prática, duma 

modalidade nova entre nós que servirá 

para dignificar todos e prestigiar a pró-

pria Nação. 

E se o Governo na realidade o deter-

minar, será credor do agrado geral e 

ajudará a dar uni grande passo em fren-

te para a consciencialização do coniér-

cio eni Portugal. 

Barcelos, Festas da Cruzes de 1970. 

Fábrica de Malhai Montilhão, L.da 

FABRICO DE MALHAS EXTERIORES  

Rua Alcaides de Faria, 7 e 9 Telef. 82943 

BARCELINHOS BARCELOS 

Fábrica de Fiação e Tecidos de Barcelos. IM 
FABRICO DE 

Fios, Fibras artificiais para Tecelagem, 

Malhas, Pesca e Passamanarias, etc. 

RETORCEDURA '♦ TINTURARIA ♦ BRANQUEAÇÃO 

Telefone 82313-82314 

Lugar das Pontes — S. Veríssimo BARCELOS 

0 melhor Caíé é o da 

IL •a 
DE =_ Manuel da Gru2 _pias 

Inscrito no Grémio dos Armazentsta3 de Mercearia 

A casa que dispõe do 

maior e mais completo 

sortido em artigos de 

MERCEARIA FINA 

Grande Sortido de 

CONSERVAS 

13-Av. Dr. Oliveira Salazar-14 

Rua Bariona de Freitas — Telefone 82410 

BARCELOS 

InImpaulo do TURISMO 
Salão de Chá 

SERVIÇO DE 

RESTAURANTE 

PERMANENTE 

Telef. 82479 BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

DE 

Pntónio t— o1cão 

CALÇADAS — ARCOSELO 

Telef. 82827 

R. D. Diogo Pinheiro, 4— BARCELOS Rua da Fábrica, 2 

Escritório Central: 

Telefone, 24526 PORTO 

Telefone 82596 

BARCELOS 
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O que se está a passar na indús-
tria das louças de Barcelos é beca 
eloquente e justifica o que tenho 
escrito. 
A sua desorganização é a conse-

quência de ignorância e a sua de-
cadência o fruto da falta de edu-
cação profissional. 
Ao lermos os reclamos que ro-

deiam este artigo ficamos convenci-
dos de que {sta região oleira é cons-
tituída por uma indústria de cerâ-
inica florescente, técnica e artisti-
camente perfeita e bem organizada, 
até mesmo para a exportação. E no 
entanto... 

A região oleira de Barcelos é na 
verdade constituída por artistas 

O ART1.SA\ TO 
5 0 Artesanato arecisa de escola e de oroaRilacão coraortiva aaropriada 
que nascem já artistas e que nas-
cem para trabalhar no barro; não 
sei mesmo se muitos destes artistas 
não começaram já a trabalhar no 
barro mesmo antes de nascer... Po-
rém, infelizmente, ficam assim 
mesmo: inatos. 
Os loureiros de Barcelos—fabri-

tc 

Grande e var,1ado 

Stan 

areias - s. Uice• 

Estatuária 
Barcelens 

D¢ pIBfRID (ARlO! DA tItYGPIh10 

LOUÇA 
R E 0 N /i L 

TELEFONE 84121 

Galegos - S. Martinho Barcelos 

S-- ort i 

cam de tudo: louças de todo o inun-
do. -Mas os modelos de Barcelos vão 
rareando cada vez mais... 
Estes anúncios que aqui vemos 

provam o desejo férreo, nos lourei-
ros, de serem àlguéni, de serem ca-
p<•tzes, de serem os melhores, de ser-
virem bem. Se o não conseguem a 

culpa não é sua porque não são au-
todidactas. E, até são mesmo auto-
didactas. lias esta força que os àk n= 
ta tem limites além dos quais eles 
não podem progredir. 
Na falta de escola e na falta do 

organização, eles metem - se na 
aventura da concorrência, até mes-

mo na desleal, e caíram assim na 
desordem que os avassala e destrói. 
Em vez de se associarem, quer 
reiarn-se: em vez de procurarem 
método, disciplina, convénios, iso-
lam-se cada vez mais, resvalando 
para a produção desordenada e 
para a descida de preços que os 
arrasta para a decadência. Neste 
pormenor a desordem é completa e 
a inconsciência flagrante. 
A luta pela vida, assim descon-

trolada, a tudo obriga e não sei pa-
ri onde tudo isto vai parar se se 
lhe não acode depressa. 
Não sei para onde tudo isto ca-

(Conclui na página 31) 

.ryY1 »T DE 

CASA FUNDADÁ EINvIl 1909) 

1 

I 
r•célos do -Vale 

Lóçs ';para os fins domésticos e ornamentação 
r 

,eiras de  Ba,re-e 

J1elefv 110,̀81,2 t 

.••lb••ica Cel•a••iíc 

CASA FUNDADA'IEM 1918) 

ExporlaÇão, 

TELEFONE 84114 

aicc los 

a 

•d'••OQS•Câ 

Louças'de Região Mantas 

Céngas — Artesanato 

Revende e Exportação 

GALOS DE BARCELOS 
largo Bom Jesus da Cruz, 9— B A R C E L O S 

•,ra 9 a 

do público mais exigenfe Três sapafarias bem sorfidas ao serviço 

V.A JOSÉ LUÍS DA CUNHA 

?1RC£L'OS 

Á s o cictlade Decorativa 
líNos de Barcelos, 1." 

é'Llína Fãa•rice de Olaria que 
i 

mpoe entre a indústria 

concelhia, 

• pela variada colecção de 

Estatuária, 

• pelo fino gosto, 

• e pelo perfeito acaba-

mento. 

Tem um fabrieo esmerado de Imagens em terra-cota 

FÁBRICA— EXPORTAÇÃO 

GALEGOS SANTA MARIA 

TELEFONE 84153 

BARCELOS 

8 A R C E L 0 S 
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ARMAZÉM DE LOUCAS E VIDROS 
Grande e variado sortido de LOUÇAS 

para uso doméstico e ornamentação 

9 ves Fa 09* 
Sucessor de ARTUR DA FONSECA FARIA 

Areias, S. Vicente Telef. 84131 BARCELOS 

I 

CERAIWIC.A 
REGGIO,NAL 
DE 

•ar•4o V4scohceivs 40 VAia 

O mais variado e completo sortido 

em louças para todos os fins 

AREIAS S. VICENTE TELEF. 841115 BARCELOS 

leio 11;111de8% do ra4P1C 
L 1 M 1 T A D A 

FÓpica de loucas Regionais e Apligos em Vime 

COMÉRCIO INTERNO — EXPORTAÇÃO 

Continua na vanguarda apresentando as melhores novidades 

Sede : Galegos — S. Martinho •o Telef. 84113 

BARCELOS 

_•/H_ attUel e c z a czav••a 

Concessionário dos tractores 

nos distritos de -3raga e Viana 

:)E— UT7 
do Castelo 

Cr;l ifile;1  M;aloiou 
A MODELADORA DE LOUÇAS DE BARCELOS, L. DA 

O único estabelecimento de Barcelos que 

possui fornos eléctricos de alta temperatura. 

Fabrico esmerado de todos os tipos de Galos 

Estatuária e Louças Regionais * Pintura de 

alta categoria • Vidrados resistentes 

Exportação para a Europa, América e África 

CORREIO DE GALEGOS, SANTA MARIA—Telefone 84017 BARCELOS 

Fábrica de Tubos de Grés e Tiiolo Refractário 
e Louças Decorativas em grés 

Cláudio •—erreira cP• •— i••ios, ,•. da 

TELEFONE 84135 LAMA — BARCELOS 

Tijoloir Tiiuleipas sara aauimefitos e artigos de barro vermelho 

U ( fl PÁ M 1(Á 
rerântica da Acha, Lda 

Escritórios no PORTO: Rua da Trindade, 15 — Telefone 25733 p. f. 

S. Romão da Ucha Telefone 84122 

BARCELOS 

FABRICANTES DE REBOQUES E 

ALFAIAS AGRICOLAS MARCA GALO. 

SOLDADURAS ELÉCTRICAS E AUTOGÉNIO 

* * EM TODOS OS GÉNEROS 

REPARAÇÕES EM TRACTORES AGRI-

COLAS E INDUSTRIAIS E COMPRESSORES. 

RIBEIRO & PINHEIRO, L. °" 
Av. Alcaides de Faria, 59-61 Residência 88012 

Telels. Escritório 82934 BARCELOS Avenida Alcaides de Faria, 59-61 Telef. 82 934 — BARCELOS 



JORNAL DE BARCELOS 
Página 9 

C•,RT.At spokTivo 

•omen1áríos. 

Não podia, nem devia o. « Cartaz Des-
portivo» ficar alheio a este número es-
necial de JORNAL DE BARCELOS. 
E; assim sendo, vamos fazer uma rá-

pida .e sucinta análise ao que foi o « ano 
desportivo» na cidade de Barcelos e no 
seu vasto concelho. 
Não pode dizer-s,,, que o ano despor-

tivo tenha sido « brilhante», pois em to-
das as actividades praticadas, sem nenhu-
ma se conseguiu urna mediania razoável, 
a não ser no futebol, onde o Gil Vicente, 
sem dúvida o nosso clube mais repre-
sentativo, se encontra razoàvelmente 
classificado no Campeonato Nacionalda 
1I1 Divisão, embora a classificação obtida 

nada represente para os seus justos an-
seios, pois o lugar que interessa a todos 
nós é o primeiro lugar da classificação 
geral da série, aquele que dá direito à 
subida de divisão. 
Nas outras modalidades, a actividade 

limitou-se à simples presença em algans 
certames desportivos e encontros de ca-
rácter particular, nesta cidade e fora 
dela. 

Digna de anotação a presença da equi-
pa « junior» de futebol do Gil Vicente, 
que se encontra bem classificada na pro-
va que se disputa, -presentemente. 
Postas estas despretenciosas considera-

ções, o nosso <:repórkr» procurou corilac-
tar com alguns dirigentes dos clubes, pa-
ra conhecer das suas esperanças e dos 
seus mais prementes anseios. Vamos, 
pois, dar conhecimento das afirmações, 
anseios e problemas do Sr. JOAQUIM 
RODRIGUES SILVA, um verdadeiro ho- 
mein de bem, comerciante probo e Pre-
sidente da Direcção do Gil Vicente Fute-
bol Clube, que nos disse, em suma, que, 
por si e pelos seus colegas, apresentava 
a todos os adeptos do seu Clube os mais 
respeitosos cumprimentos, com a certeza 
ele que, se mais não fizeram, foi porque 
era completamente impossível, mas que 
continuam a pensar, ardentemente, na 
subida de divisão e por ela continuarão 
a ;lutar, coza todo o .entusiasmo e boa 
vontade, na próxima época. 

Que, presentemente, o Gil Vicente têm 
703 associados e lutam com sérias difi-
culdades financeiras, que tentarão resol-
ver o melhor possível. 

Que além do futebol, pratica o seu e 
nosso Clube as modalidades da atletismo, 
natação, óquei em patíns, tiro, ténis de 
mesa, ginástica e futebol de salão. 
Que acha, para a sobrevivência do Clu-

be, necessidade de uma bem orientada 
cami)anha de sócios, pois era preciso au-
mentar bastante a massa associativa, a 
fim de garantir uma razoável quantia 
mensal. 
Interrogado sobre se a inauguração 

próxima do Pavilhão Gininod•esportivo, 
tio Parque da Cidade, a inaugurar nas 
FESTAS DAS CRUZES, por feliz inicia-
tiva da Câmara Municipal, apres-enlava 
quaisquer benefícios para a colectivida-
se, sem objecção e ràpidamente disse que 
sim, pois viria, certamente, a chamar a 
mocidade da terra à prática do desporto, 
contribuindo para a elevação da classe 
e categoria dos praticantes. 
Mais afirmou, convicto, que, com a 

inauguração daquele Pavilhão, haveria, 
certamente, de possibilitar a organização 
ele festivais desportivos, dos quais o Clu-
be poderá vir a tirar benefícios incal-
culáveis. 

Assira falou o Sr. JOAQUIM RODRI-
GUES DA SILVA, que aproveitou as co-
lunas do JORNAL DE BARCELOS para 
agradecer toda a colaboração dispensada 
e, respeitosamente, endereçar os séus 
agradecimentos a toda a massa associati-
va, à Câmara Municipal e Comissão Mu-
nicipal de `I'urísmo e à população des-
portiva da cidade e concelho. 

Ouvimos, seguidamente, o Sr. ALBER-
TO MARIA DE SOUSA PINTO MAR- 
TILAS, digno e competente técnico Têxtil, 
vice-presidente da Direcção do Oquei 
Clube de Barcelos, que, em seu nome 
pessoal e no de toda toda a Direcção, dirige 
os seus cumprimentos à população des-
portiva da cidade e concelho e afirma 
que o Oquei Clube de Barcelos, com to-
das as dificuldades com que luta, tem só-
mente o fim de fomentar a prática de 
desportos dos chamados pobres, nesta ci-
dade. Que o seu Clube tem, aproximada-
mente, 250 associados, vivendo, como é 
lógico, com dificuldades de carácter fi-
nanceiro. Dedica-se à prática de Oquei 
em Patins, voleibol, andebol, futebol de 
salão, mini-basquetebol, ténis de mesa, 
campismo, atletismo e, principalmente, 
escola de patinagem. 
A pergunta que lhe fizemos sobre se 

achava benéfica a inauguração, no Par-
que da Cidade, do Pavilhão Gimnodes-

RECAUCHUTAGEM 
CORREIA 

Uma das secções da Recauchutagem Correia 

18 — Rua Duque de Bragança .— 22 

BARCELOS 

portivo, prontamente e sem hesitações, 
r. s informou que o Oquei Clube de Bar-
c-elos via, assim, realizado o seu sonho de 
alguns anos. Haver, nesta cidade, um pa-
vilhão era possibilitar a prática de des-
porto durante todo o ano, o que facilita-
rá o desenvolvimento desportivo, muito 
especialmente das camadas mais jovens. 
O seu Clube viu, finalmente, realizado 
pela Câmara Municipal, o seu sonho de 

( Continua na página 26 ) 

DE 

FkA •í da Cu 

Auenle da FEMSA-ElECTRO- SERVIÇO 
Rua Dr. Manuel Pais Telefone 82872 

OFICINA ESPECIALIZADA EM 

REPARAÇÕES ELÉCTRICAS EM AUTOS 

Agenle Oficial das DULPias 

TUDOR GROUN 

COMPRA E VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS COM GARANTIA 

BARCELOS 

-Arma2éns sehhor da Cru2 

DE 
ANTÓNIO BARBOSA EIRAS 

Faipodas Bidum M Iduililios 
Aioaihados •o Camisas 30 M31has 
S E C Q Ã 0 D E RETALHO 

ÚLTIMAS NOVIDADES 
Para 

Telefone 82576 

51- Av, Or, Oliveira Salatar-52 
(Em frente ao Campo da Feira) 

Homem, Senhora e Criança 

BARCELOS 

A SOCIEDADE AGRÍCOLA DA 

QUINTA -DE SANTA MARIA 
S. A. R. L. 

Fornecimento de animais das melhores procedências rigorosamente seleccionados e acompanhados de registo 
genealógico. Gado Bovino Leiteiro (Holstein-Frisian) — Suínos da Raça Yorksire (Large.Wkith) 

Todos es fornecimentos de animais rigorosamente seleccionados, sio feitos por encomenda previamente confirmada, 
DEPARTAMENTO: 

Quinta de S.ta Maria Apartado 4 —. Telef, 82340 BARCELOS 

OS MAIORES VIVEIROS DO NORTE DO PAIS 

A maior selecção de barbados americanos e árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas arvoredo; 
arbustos para jardins; plantas para sebes; roseiras; trepadeiras, etc. Serviço de assistência técnica— 
Instalaçôes de pomares — Ordenação de propriedades de surribas. 
No seu próprio interesse visite os n/ viveiros. P E Ç A C A T A L O G O S G R A T 1 S. 
Vinhos verdes e seus derivados em garrafas e garrzfões: Grandes prémios nos concursos a que tem 
concorrido. Quinta do Tamariz, Casal de Pejeiros e Casa do Landeiro, três marcas de excepcional 
categoria, com outras tantas medalhas de oiro, Bagaceira Velhíssima e Bagaceira Seleccionada, 
Brandy Supe-Tamariz. 

DEPARTAMENTO: 

Quinta de S. Miguel -Carreira Telef, 96271-- Nine BARCELOS 



Página 10 JORNAL DE BARCELOS 

MOVEis GOMES 
MOBÍLIAS  
em todos os estilos 

Carpetes, Passadeiras e Plásticos 

Colchões de todas as qualidades 

FACILIDADES DE 

PAGAMENTO 

Rua Bariona de Freitas, 55—Telefone 82877 

BARCELOS 

UMAS 8 MARODES, 10A. 

As malhas MARLI 

preferidas por todos 

e também por si 

largo de Madalena, 6 

BARCELOS 

JoeQuim A. Coulifilio & filho 
— LIMITADA — 

ARMEIROS 

Estabelecimentos: Ferro, Ferragens, Tintas e Vidros 

ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 

CHAVES YALE• 
Para fechaduras de qualquer 
tamanho e Automóveis de 

qualquer marca. 

Acerta-se em um minuto 
qualquer modelo de chave 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 74 a 79 

Rua Cândido dos Reis, 2 a 4 

Talei. 82501 BARCELOS 

CARTONAGEM IORTEX 
DE — 

Pedro Fortes de Carvalho 

Caixas de cartão em todos os 

géneros e para todos os fins 

h 

VILA FRESCAINHA, S. MARTINHO 

1111iA  s  CARDOSO,  [DA. 
Telefone 52442 BARCELOS 

Agentes em Portugal dos motores 
a petróleo italianos C O. T I. E M E 

Motores eléctricos, a petróleo e a 

gasoil de todas as potências. 

Pulverizadores motorizados e malha-
deiras «ALCAIDE• de nosso fabrico. 

Todas as máquinas e utensílios para 
a lavoura. 

Instalações de alta e baixa tensão, 
bem como toda a aparelhagem 
electro-doméstica. 

Frigoríficos BAUKNECHT e GENERAL 
ELECTRIC • Televisores NORDMEND 
e CROSLEY. 

Distribuidores em Barcelos e concelho do 
GÁSMOBIL 

OURIVESARIA — PRATAS 

JOALHARIA - RELOJOARIA 

ANTIGUIDADES 

Diplomados com a Medalha de Ouro 

A.  Gomes.  Filhos 
&Se 

AVALIADOR OFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

Rua da Junqueira, 68 Telefone 62038 

PÓVOA DE VARZIM 

PORTUGAL 

Filiais nas Feiras Semanais de: 

Barcelos, Vila Nova de Famalicão, 

Vila do Conde, Fontainhas, Castelo 

da Maia, Trofa e Anual de Chaves. 

P H 11 P S Dualidade 
p H 111 p S saranha 

p H 111 P S Progresso 
Ao comemorar mais um Aniversário de Agência 

Oficial em Barcelos, o Sr. Armando Faria 
Fernandes apresenta a todos os seus Clientes e 
Amigos os mais respeitosos cumprimentos. 

Aproveita para lembrar que já tem em armazém 
todos os modelos PHILIPS de 1970. 

— Descontos especiais até ao fim do mês de Maio. 

-- Agradece a visita às novas instalações, onde 
encontrará em exposição todos os modelos da 
nova « SÉRIE ESPACIAL». 

Ageute distribuidor no concelho de Bapcelos do 

SONAPG,ÁS 
...uma chame mais avente 

A tomando Faria Fernandes 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 

B A R C E L O S 

FOT 
CE,,!, ,\\'fiR L 

Aven. Dr. Oliveira Salazar, 
T e l e f o n e 8 2 7 2 8 

B A R C E L O S 

Armazéns de 
S. JOS•  

Casa especializada em 

Bordados Regionais 

1 M PO RTACÁO 

E 

EXPORTAÇÃO 

Descontos para revenda 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82931 BARCELOS 

['iinenta Ao a o 

DROGAS 
PERFUMARIAS 
TINTAS 
VERNIZES 

AGENTES DOS ESMALTES 

cDUCO> E cDELUX> 

Pesticidas e inseclicides cBAYER>► 

Rua Infante D. Henrique, 34-36—Telef. 82312 

BARCELOS 

.tutu-•lcessó rius 
BARCELENSE 
DE   

Manuel Elias da Costa lima 
Distribuidor das Baterias BOSCH 

Rolamentos S. K. F. 

Pneus Nacionais e Estrangeiros 

Recauchutagens 

Correias trapezoidais 

Lubrificantes 

Filtros e Velas A C 

Tudo para Automobilismo 

Rua D. António Barroso, 70-72-74 

Tele f. 82759 BARCELOS 

MANDEI JOSÉ DA SINA 

Fábrica de Serração, 

Caixotaria e Madeiras 

de Construção. 

Construção de Prédios 

Carpintaria Mecânica 

Tupia e Máquina de 

aparelhar — 4 faces 

GALEGOS, SANTA MARIA 

Telefone 84118 

BARCELOS 

RECTRO MIRANDA 
DE 

António Dias Pereira de Miranda 

AGENTE DOS 

Motores e 
Electrobombas 

Máquinas, Ferramentas 
eléctricas e Frigoríficos 

Rádios, Televisores 
e Auto-Rádios 

Esquentadores e 
Central aquecimento 

Ventilação 

Grupos 
Hidropneumáticos 

EFACEC 

BOSCH 

BLAUPUNKT 

JUNKERS 

BAHCO 

GRUNDFOSS 

Campo 5 de Outubro, 34 — Telefone 82932 
(Ao fundo do Jardim velho) BARCELOS Telefone 82822 BARCELOS 
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As minhas impressões e preconceitos sobre 

Bla,91ofelos e a  sua Gente 
Gostaria de poder dizer que não 

tenho preconceitos sobre o que ve-
jo e observo, mas sinto que isso não 
corresponde ao que vou descobrin-
do nas minhas experiências vivi-
das. E fácil enveredar pelas pfir-
mações gratificadoras e eu também 
a podia fazer e desfiar uma série 
& considerações sobre Barcelos e a 
sua gente em que me ficasse só nos 
aspectos laudatórios. Mas concor-
reria com isso para bem destas gen-
tes? 
Diria apenas que a sua gente é 

encantadora, simples, prestável, fes-
tíva. Gostam muito das romarias e 
festas de frequentar a feira com 
garrafões e cestos. 
Diria que são inclinados à músi-

ca ao ponto de improvisarem gru-
pos corais pelas estradas e pelos 
campos; a alegria e a espontaneida-
de de viver é a sua nota caracterís-
tica. 
Vivem o dia a dia sem preocupa-

ções pelas filosofias e perguntas di-
fíceis da vida. Preocupações, se as 
têm, travam-nas no seu campo da 
feira, na Festa das Cruzes, na Fran-
queira ou em Viana, no S. Bento 
da Porta aberta ou no Sameiro, jun-
to do túmulo da Alexandrina ou na 
festa de S. Bartolomeu do Mar. 
Fazem-me quase acreditar que 

viver é festa, que o céu se parece 
com os arraiais com muitos fogue-
tes, bandas e procissões; e que fora 
daqui a vida é cómoda e triste, 
aqui dura e alegre. 
Diria ainda com toda a verdade 

que são habilidosos e artistas, esme-
rados no artesanato e nos acaba-
mentos. Carpinteiros, pedreiros, ser-
ralheiros e outros artífices, impres-
sionam pela precisão, gosto e bom 
acabamento do seu trabalho. 
A estas minhas impressões jun-

tam-se os meus preconceitos e reac-
ções de habituado às camadas mais 
profundas da psicologia humana, 
embora nem sempre as últimas. 
As festas e os garrafões e os fo-

guetes são sempre manifestação d 
alegria, ou evasão? 
Os salários baixos, o vinho verde 

e a féria duma semana ou dum mês 
juntam-se e há festa e alegria; mas 
também o alcoolismo crescente e o 
torpor intelectual se incorporam no 
cortejo. 
As dezenas, ou talvez centenas, 

de raparigas que fazem d:àriamente 
dois trajectos de uma hora e mais, 
para as fábricas, onde os salários 
não ombreiam com o custo da vida, 
deixam-me a pensar que a festa é 
durl e quase desumana para a era 
do motor, e da indústria e comércio 
planificados. 
Os pés descalços, ainda tão en-

contradiços nas estradas da região, 
e a feira a abarrotar de calçado dei-
tam-me com o preconceito que o 
atrasa é enorme e os meios econó-
micos de alguns bastante diminutos. 
Uma criança em cada três pare-

ce-me raquítica, um pouco atrasa-
da, bastante neuroticizada. 
Os meus preconceitos fazem-me 

pensar nos temperamentos irritadi-
ços de alguns pais, avós e tias, nu-

0 burgo antigo 

sobranceiro ao 
Rio Cávado. 

Camponess 

de nossa 

região 

em traje 

festivo 

ma educação de ímpetos coléricos, 
autoritários e incoerentes e numa 
alimentação em que ovos, carne e 
peixe parece não entrar e em que 
o leite é frequentemente substituído 
pelo « verdinho». 
Adultos e crianças (nem todos já 

se sabe) aparecem aos meus pre-
conceitos. não raro, como mentes 
recalcadas sob a pressão familiar 
rotineira, as quais só se expandem 
em festas e palavrões íncontidos e 
maquinais. 
Um certo rigorismo puritanista e 

atávico de sabor maniqueu terá que 
ver algumas coisas com as enxur-
radas de pragas e « pecados» (pala-
vrões de sentido sexual) tão co-
muns a homens e mulheres, ou 
com o números de filhos ilegítimos? 
Os meus preconceitos tendem a 

aproximar como hipótese as referi-
das características. Os palavrões 
seriam uma espécie de válvula de 
regulação de pressão social e psi-
cológica. 
Assim como também aproximam 

o atrazo no nível de vida, a falta 
de iniciativa e um larvado infanti-
lismo social e religioso com as es-
truturas tradicionais autoritárias e 
monolíticas a nível de freguesia, e 
região, dentro das unidades agríco-
las e industriais. 
As romarias e festas para além 

do seu valor religioso espectacular, 
ruas sincero na maioria dos parti-
cipantes, apresenta-se por vezes aos 
meus preconceitos como sub-ali-
mentação religiosa e sub-religião. 

Se a sub-nutrição religiosa não 

far debelada a curto prazo vai tal-
vez produzir « mortandade» em mas-
sa no que se refere à religiosidade-
-verniz... 
As cores garridas do vestuário tor-

nado acessível pela produção em sé-
rie, parecem por vezes contrastar 
com a falta de higiene visível den-
tro e fora de casa, nos filhos e na 
própria pessoa. 
Na época dos insecticidas bara-

tos não é raro que os parasitas cor-
porais saltem e nos assaltem nos 
lugares públicos; as unhas e as 
mãos, as roupas e a pele, parecem 
cheirar a épocas anteriores à des-
coberta do sabão. 
Algumas camadas estão ainda à 

espera de educação-base, de meios 
e serviços para tomarem o seu lu-
gar à mesa da civilização. 
Se falasse de toda a população os 

meus preconceitos seriam imper-
doáveis; mas não; falo mais dum 
certo meio, dos menos evoluídos, das 
pessoas que é preciso promover, das 
que precisam da «passagem» de 
condições menos humanas a condi-
ções mais humanas (Progresso dos 
Povos-?0) para serem mais homens 
nestas encantadoras terras do Mi-
nho, tão cheias de valores por desen-
volver. E o desenvolvimento é o 
novo nome da Paz e do autêntico 
interesse pelas gentes. Que o positi-
vo não impeça ver o negativo, nem 
o negativo o positivo; eis a condi-
ção essencial para promover as pes-
soas e as terras. 

A. G. 

POR QUE SE ESPERA ? 
A cidade de Barcelos tem sido 

servida por homens que, aos inte-
resses, à dignificação, ao progresso 
industrial, comercial ou artístico, 
da mesma, puzeram o melhor da sua 
inteligência, da sua capacidade rea-
lizadora e o seu mais intransigente 
bairrismo para que ela brilhasse o 
mais possível ao sol deste maravi-
lhoso Portugal. São inúmeros os ho-
mens que, desprezando honrarias, 
serviram esta «linda pérola deste 
lindo colar do Minho», a fim de que 
enfileirasse nas primeiras linhas do 
progresso, deixando aos vindouros 
exemplos de verdadeira « paixão» 
pelas coisas de Barcelos. No entan-
to, apesar de tantas e tantas vezes 
lembrada, ainda não foi paga a dí-
vida que contraímos para com tan-
tos servidores já partidos para õ 
além, mas que estão presentes na 
nossa memória pelo muito que tra-
balharam pelo nosso torrão. Temos, 
pois, obrigação de perpetuá-los de 
forma a que os futuros barcelenses 
saibam que esses Homens deram o 
melhor dos seus esforços no senti-
do de elevarem a cidade ao que to-
dos desejamos. 
Durante alguns anos, Barcelos e 

o seu concelho foram o « porto» on-
d,2 o marasmo se acolheu e, por 
isso. assistimos — impávidos e sere-
nos — ao crescimento turístico, co-
mercial e industrial de outrãs ter-
ras que, sem bairrismo doentio, 
consideramos inferiores à nossa. 
Agora que uma lufada de ar novo 
chegou a este lindo rincão, torna-se, 
também, imprescindível que a mes-
ma lufada se faça sentir no cance-
lamento da divida que temos para 
com os Senhores Drs.: José Júlio 
Vieira Ramos, talentoso advogado e 
Presidente da Câmara, a quem se 
deve a instalação de água e luz; Mi-
guel Fonseca que, além de distinto 
médico e director clínico do Hospi-
tal, teve obra de vulto no desem-
penho da presidência da Câmara; 
Matos Graça, outro distinto clínico 
que, como presidente da nossa Câ-
mara e Governador Civil do Dis-
trito, vincou bem a sua forte perso-
nalidade em defesa dos interesses 
desta terra; Conde de Vilas Boas, 
figura que prestigiou a sua terra no 
Ultramar e que, presidindo ao Mu-
nicípio, organizou o 1 o Congresso 
Missionário, com enorme repercus-
são em Portugal e no estrangeiro, 

chamando a atenção das grandes 
individualidades para a cidade de 
Barcelos; e tantos e tantos outros 
que, .através de conferências, arti-
gos na imprensa, publicação de li-
vros, a serviram com toda a sua 
dedicação, contribuindo, assim, pa-
ra -_o seu acentuado progresso. 
Torna-se necessário que o «pro-

visório - definitivo »  desapareça, de 
vez, desta terra beneficiada pela 
mão de Deus e mal aproveitada pe-
los Homens e onde, a par de ,pou-
quíssimas iniciativas a merecerem 
aplauso, ninguém consegue «estra-
gar» o bonito de que a natureza a 
dotou, continuando, ainda, à espera 
de melhores dias para o seu embe-
lezamento e melhores condições 
propicias à retenção dos visitantes. 
Barcelos não pode continuar a 

a deixar cair no esquecimento pes-
soas que, sem buscarem benefícios 
de qualquer espécie — antes pelo 
contrário— sempre quiseram fazer 
mais e melhor, com prejuízo pró-
prio, para que a sua terra ocupasse 
o lugar a que, muito justamente, ti-
nha direito. 
Bem sabemos que é difícil, actual-

mente, encontrar-se o espírito de, 
sacrifício dos barcelenses d'outras 
épocas — daqueles que não se can-
savam de percorrer o nosso conce-
lho no intuito de « acarretar» mais 
entusiasmo, mais dedicação para 
aue Barcelos não fosse ultrapassada 
nos seus mais prementes desejos e 
anseios. -
Apelamos, portanto, para os que 

podem e devem providenciar no 
sentido de se tornar realidade a ho-
menagem a prestara todos aqueles 
que tão desinteressadamente con-
tribuíram para o prestigio e para o 
engrandecimento — em qualquer 
sector — desta terra que tanto ama-
mos. 
Sem querer, desviámo-nos, por 

vezes, da nossa «meta». Mas como 
o assunto foi, é e será sempre a 
Bem de Barcelos, permitimo-nos a 
este devaneio. 
Sejamos gratos para com todos 

esses homens que elevaram a nos-
sa terra e, dentro das nossas limi-
tadíssimas possibilidades, não dei-
xemos que nos nossos corações pos-
sa penetrar o mais odioso dos sen-
timentos humanos — a ingratidão. 

José Ribeiro Novo 

.••Urica de Malhas 

CARIOS AUGUSTO CARVAINO OE MATOS 
PEÚGAS para Homem e Criança MEIAS para Senhora 

Rua Cândido dos Reis, 10—Telef 82874 BARCELOS 

Homenagem à Iffippefisa Regionaliste 
Neste número especial de Jornal 

de Barcelos, seja - nos permitido 
prestar a nossa humilde mas justa 
homenagem à Imprensa Regiona-
lista. 

Cabe-lhe a grandiosa missão de 
ser intérprete dos anseias das po-
pulações, de pugnar, sem desfaleci-
mento, pelo desenvolvimento da 
sua terra e, muitas das vezes, de 
aglotinar boas vontades para a de-
fesa dos interesses da comunidade. 
É esta mesma imprensa, por ve-

zes tão incompreendida, índice pre-
cioso do progresso de uma região, 
marco do seu desenvolvimento cul-
tural e sócio-económico. 
Em Jornal de Barcelos queremos 

prestar homenagem a toda a im-
prensa regionalista da nossa terra. 
Saibam todos os nossos conterrâ-

neos pugnar igualmente pelo pro-
gresso deste admirável rincão que 
nos serviu de berço, possam todos 

dar as mãos, para juntos caminhar 
em frente, queiram todos aplanar 
dificuldades, pôr de parte questiún-
culas mesquinhas, numa palavra, 
procurem todos ser dignos do seu 
título de Barcelenses, e então tere-
mos a certeza que a nossa terra es-
tá no caminho certo do seu pro-
gresso. 
Que os jornais de Barcelos con-

tinuem a sua luta, acordando cons-
eiências, mobilizando esforços, apon-
tando erros e deficiências, pois des-
sa forma estão a dar um cunho de 
autêntico sacerdócio à sua missão. 
Estamos em festa, Festa das Cru-

zes. 
Pois que os nossos jornais possam 

sempre dizer que Barcelos continua 
em festa... 

Barcelos, 16 de Abril de 70. 

Carlos Basto 
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S. A. R e, L. 

Peúgas sara HHoommeemme Criança 

SoQueles sara Senhora e cpififica 

₹ Meias sara Senhora e Criança 

Rendas de Algodão e Seda 

Elásticos e PassemonaPlas 

Malhas exiePioPesà Fiação de lã 

A Maior Organização de Pe úgas do País 

Representantes em 

TELEFONES: P. P. C. 82214-5 * TELEGRAMAS: « TÊXTIL» * APARTADO 1 

BARCELOS PORTUGAL 

DROGARIA 

IPINIrO IROSA 
DE   

CARLOS DA COSTA PINTO ROSA 

PERFUMARIAS 

TINTAS 

DROGAS 

VERNIZES 

Rua D.António Barroso, 25 

BARCELOS 

T[XTI1 VALE DO CAVADO = S. A. R. 1. 
FÁBRICA DE MALHAS 

INTERIORES E EXTERIORES 

APARTADO 15 

EARCEL.OS 

TELEF. 82808 

pCRTUGA11 
Campo 5 de Outubro, 62 a 65 

TELEF. 82303 BARCELOS 
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Esposende saúda • v°izinh• Barcelos 
É dever de boa irmandade saudar amigos e vizi-

nhos nos dias faustosos das suas Festas familiares, regio-
nais ou cívicas. 

Barcelos realiza, agora, as tradicionais Festas da 
Cidade— das mais características e típicas dos festivais 
minhotos. 

Sempre Esposende e Barcelos viveram em fami-
liar camaradagem como irmãs siamesas e inseparáveis 
vizinhas, que se estimam. 

Barcelos tem - em Esposende as suas praias pre-
dilectas, por mais próximas e mais cómodas e de 
suave mar. 

Esposende tem em Barcelos a Terra grande, a alia-
da de todas as horas — nas tristes e nas alegres — e dela 

Rua Primeiro de Dezembro 

ESPOSENDE 

II O T T r. 

recebe tributos de amizade, com requintes da fidalguia, 
que é peculiar aos barcelenses. 

Esposende retribui, mandando, ao seu mercado, os 
primores das suas hortas ribeirinhas e ofertando-lhe 
para as horas de ponta e`dê• aperto, .os seus grandes e 
magníficos hotéis, para agasalho de visitantes e turistas 
quando falham acomodações. 

Esposende mercadeja em Barcelos que, por sua 
vez, procura em Esposende o que lhe faz falta, além do 
iodo das maresias, a frescàinha viração dos verões arden-
tes, as panorâmicas ribeirinhas e a fraternidade que mú-
tuamente se dispensam. 

Barcelos, querida Amiga! Na tua Hora Grandiosa, 
Esposende saúda-te! ... 

PALMEIRA — ESPOSENDE - TELEFONE 89428 

U A li ][  
VIANA DO CASTELO 
Portugal-Tef, 22176 

Teleg. RALI 

Hotel com todo 

o conforto 

moderno no 

centro da 

cidade e a 

pouca 

distância da . 

prcïo. 

42 quartos 

todos com 

banho e 

telefone. 

Restaurante 

Bar 

Dancing 

Garagem. 

Aberto todo o ano 

i 
OFIR 

ESPOSENDE 

TELEFONES: 

89333 
89338 

mai• •o ealtipo tolo 
ABERTA TODO O A N O 

FAÇA DA ESTALAGEM ZENDE 
o seu Horizonte ao Norte 

-- Suites e aposentos luxuosos 

— Restaurante e Grill 

-- Recinto para banquetes 

— Salão ,de chá e convívio 

- Cocktail — Bar e Night - Club 

— Casino e Ténis nas proximidades 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional N.° 113 

(Junto à Sonap) 

Tel e f . 89429 

ESPOSENDE 

otel alo •inha• 
O F 1 R P O R T U G A L 

Hotel de 1.8 classe A, situado ao Norte 

do Porto no meio dum frondoso pinhei-

ral, e numa das mais belas praias de 

Portugal. 

Cem quartos todos com banho — Bar 

Restaurante — Boite privativa— Ténis 

Terraços — Jardins — Piscina — Sa-

las para conferências — Cabeleireiro 

Ascensores — Aquecimentà Central. 

Em frente ao mgr HOTEL 

A ABRIR BREVEMENTE 

O KHappening» do próximo Verão 

--" Suites e aposentos confortáveis 

— Restaurante e Grill 

-- Recinto para banquetes 

— Salão de chá e convívio 

— Bar — Solarium 

— Casino e aeroporto nas proximidades 

— Golf — Ténis — Desportos Aquáticos 

Mipassei 
MIRAMAR 

Telefone 969-005 
TELEGRAMAS: 

«ZENDE» Director Geral — ANÍBAL SOARES 
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44otel 5«ave.^-1f4ar 
ESPOSENDE 

AL-ne brevemente o seu ) naco,-9ar 

e Cer'veja'ria, no p'róp'rio ote 

TELEFONE 89445 / 8 

1112F 1*,  de Maio 
 °°°°. 
 Ár  
 sr 

Telefone 89488 

Praia da Apúlia 

Esposende 

1 i/ 
  •)t:at.a,4 àe — nave—• I'L-az 

•• t 
o•erece1ií-11te o tolo Ja rzrareaca, 

a a epa lo.• Je-4,podoa a atitíl cos, 

a •reica arage«e, o 1lcrclUL e kl e.s 

/ori*o1itea rí•eeri«1 v.s e car:r••eatrea 

Cozinha Regional 

Parque privativo 

Serviço esmerado de 
Casamentos, Baptízados 

e Banquetes 

PENSÃO E RESTAURANTE 

pé,1',oladp do .4tlá•tic0 
DE 

Marino Pires Carneiro 

Telefone 89482 

PRAIA DE APúLIA 

E S P 0 S E N D E 

HOT EL D E OFIR 
1 st— A 

iÁ•• [  . 

•' • • •• t •• _ ìtl •.í&• Y YY1•I 1 t4 f i • • • .•,` • •.! •m`.w'• IRA • r 1•- •`- •t •1• • •.•r, 

t_. k - N L tFl; { pà' 4S•TJ w 

L ° !=' imo? rA 

Y t •..•• •r t • •r •+ •  •. -- .•ç,-7¡-
j •' S •.{• •••ç, á••li?"  

i i• •  •.t-.'ii :•  

3 

- - --  - A- ---

* ENTRE OS MELHORES HOTEIS DE PRAIA DE PORTUGAL * 
A M O N G THE BEST BEACH H O T E L S 1 N PORTUGAL 

242 QUARTOS 

com : Banho * Varanda Vista para o mar « Telefone -« Rádio « etc. 

242 R O O MS: With Bath - Balcony - Seaviews - Telephone - Radio - Etc. 

DANCING TODAS AS NOITES * DUAS PISCINAS * BOWLING * MINI-GOLF * TRÊS CAMPOS DE TÉNIS 
CAVALOS * BARCOS A MOTOR * ESQUI-AQUÁTICO * PRAIA COM BARRACAS E BALNEÁRIOS PRIVATIVOS 

Dancing Everynight - -Two Swimming-Pools - Bowling - Mini-Goll - Three Tenis-Courts - Horse Riding - Motorboats - Water Skiing - Privat Beach 

TELEPHONE 89383/4/5 * ESPOSEM--DE 
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•.A6R1(.A D• M-AIPI-AS *TO RTORIRES & COMPANI-111A UíMI1TAIDA 
* • 

SaRia Marta 

Fabricantes e exportadores de 

artigos interiores e exteriores 

em malha de algodão, seda e 

nylon para senhora, homem e 

criança 
•ry d.•.tiraú?Cis•n•tS:k•' 

Telef. 8228H15 Acartada 25 Televamos TOR 

&i] C•NJ•°30(•0 56UIUC 
Materiais Eléctricos, instalaçães 
em todos os géneros, motores 
eléctricos e de rega, rádios e 

electricidade. 

5 

Amplificações sonoras, oficinas 
de T. S. F., máquinas de escrever 
e calcular, artigos fotográficos, 

óptica. 

AGENTE «GRUNDIG= 

154- Av. Combatentes da Grande Guerra- 156 Telef. 82345 BARCELOS 

ESTABELECIMENTOS 

A R A N T E S 

Pcnsão 

fl 

õptimos quartos c/ casa de 
banho privativa e com água 
correntente quente e fria. 

SIOUPO lte 
Copletamente remodelado 
Cozinha Regional 

Bar. Café e Pastelaria 

Especialidades: SONHOS 

SABOROSÍSSIMOS VINHOS 0A 

REGIÃO E OUTROS 

Av. Dr. Oliveira Salezar, 32 a 36 

Telefone 82366 

BARcÉL05 

B A R C E l0 8 

ARMAZÉM 

BRANCAS 

Av. Dr. Sidónio Peis 

DE FAZENDAS 

E LANIFÍCIOS 

Telefone 82634 BARCELOS 

  Estação de Serviço T u R 1 S M O 

18, Rua Duque de Bragança, 22 BARCELOS 

flecti•o-Recauchutagem CORREIA 

Uma das secções da E1ect' o-Recauchutagem Correia 

18— Rua Duque de Bragança- 22 

•AhIE• DA SILVA 
Adubos e 
Motores 
Agrícolas 

Aocote oeste cidade: 
Companhia de Seguros Império 

Motores Eléctricos « Rabor» 

Motores Diesel clister» a gasoil 

Máquinas de sulfatar a jacto 

Motorizados e a pressão 

Motores a petróleo «Slanzi» para 

rega, marca italiana 

Rua Duque de Bragança, 41 e 45 

Telefone 82533 

BARCELOS 
BARCELOS 
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Barcelos 
.Antiy• 

A SUMPTUOSA 

GRANDEZA  

DOS SEUS DUQUES 

-0 SEU PALÁCIO 

O último artigo, já distan-
te, que escrevemos so-
bre a mesma epígrafe, 
citamos referências a to-
dos os nove condes e du-
ques de Barcelos, recor-

dando a história da nossa velha ci-
dade e esclarecendo um .importante 
aspecto do nosso passado. 
Hoje, vamos deter-nos no porme-

nor curioso da sumptuosíssima 
grandeza em que viviam esses se-
nhores duques, autênticos príncipes 
ou reis nos domínios extensos dos 
seus ducados, em que viviam com 
a maior pompa que imaginar se 
pode, como veremos por uma cita-
ção que se segue do «Suplemento à 
Memória Histórica de Barcelos, 
Barcelinhos e Famalicão», da auto-
ria do Abade do Louro que é 
constantemente citado em grandes 
transcrições pelo «Minho Pitores-
co» 

«Incontestàvelmente o 9.° conde 
de Barcelos e 1.o duque de Bragan-
ça, D. Afonso, é, permita-se a ex-
pressão, o grande marquez de Pom-
bal de Barcelos. A sua vigorosa e 
fecunda iniciativa faz do pequeno e 
humilde burgo uma terra impor-
te, como devera ser em toda aque-
la época em que assentava arraiais 
a poderosa linhagem dos Bragan-
ças. O solar da sua estirpe brilhan-
te levanta-se a cavaleiro do rio, a 
ponte é restaurada, senão de todo 
fundada, as muralhas enfacham a 
rejuvenescida vila, a sua matriz eri-
ge-se em colegiada insigne, foi da-
do à vila o brazão de armas, sendo 
D. Afonso filho legitimado do rei 
D. João I, que o fez conde de Bar-
celos e duque de Bragança com 
assentimento do condestável. 
E entretanto, ó Barcelos ingrata, 

tu ainda não tiveste um momento 
de entusiasmo para esculpir no 
mármore ou no bronze a estátua 
do teu reformador; verdade seja 
que nisto te pareces com Lisboa, 
onde apenas o busto do marquez 
figura... sob o estupendo cavalo de 
D. José. E puderas com orgulho re-
cordar talvez a doirada visão des-
sa existência opulenta, passada en-
tre a fulgência da riqueza e das 
honrarias e privilégios. Uns ligei-
ros traços do poderio e grandeza 
dos duques de Barcelos deixámos 
apontados no capítulo de Guima-
rães, cujo ducado era seu também; 
não os repetiremos por isso agora, 
mas não nos eximimos todavia a 
dar ao leitor um pálido reflexo des-
sa magnificência, a par da qual é 
hoje bem modesta a vida dos seus 
descendentes, não obstante ocupa-
rem o trono de Portugal. 
É que, em suas terras, que eram 

talvez um terço do País, viviam co-
mo verdadeiros monarcas os anti-
gos duques, tendo para si um esta-
do como o da casa real, e nobilita-
do como nos paços régios, com os 
mesmos foros de fidalgos cavalei-
ros, escudeiros, moços de câmara, 
ete... Entre muitos, foram criados 
dos duques de Bragança Martin 
Afonso de Sousa que foi governa-
dor da índia, D. Aleixo de Menezes, 
que foi aio de el-rei D. Sebastião, 
e Francisco de Lucena que fora se-
cretário de estado. Por isso tam-
bém quando os duques visitavam 
os reis, estes se levantavam adian-
tando-se dois passos -para os rece-
ber, e não consintam que lhes bei-
jassem a mão.» 

Esta pequena curiosidade de eti-
queta nada é, porém, ao pé das 
muitas que constituiam o regimen-
to para o pessoal da casa de Bra-
gança no tempo do duque D. Teo-
dósio I de uem a citada Memória 
dó L Louro transcreve vá-

JORNAL ol Bi 

PEDRO DAS SETE 
Restauro dos Paços 

dos Condes Duques 

de Bragança, pro-

posto pelo Arquít.° 

Ernesto Korródi 

O fundo rasteiro da estante, onde aco-

modo alfarrábios e velhos papéis — uns 

herdados, outros vindos de dadivosos 

amigos — encontreí uma espécie de incunábulo 

seboso roído de velhice, amarelento do fumo das 

lareiras, com este título, que acordou a minha algo 

embotada curiosidade: 

«LIi7RO DO INFANTE D. PE-
DRO DE PORTUGAL — o qual an-
dou as sete partidas do mundo— 
feito por GOMES De SANTO ES-
TEVAO — hum dos que forão na 
sua companhia — Lisboa na Im-
prensa Régia. Com licença». 

Trata-se de um afamado folheto-
-de-cordel, esgotadíssimo, recheado 
de fantasiosa literatura medieval, a 
narrar a aventurosa viagem do au-
dacioso D. Pedro, Conde de Barce-
los, duque de Coimbra, valoroso 
herói de Alfarrobeira e vítima de 
invejosas intrigas. o 

deleitoso conto da carochinha, 
que se lê com agrado. Eis .a súmu-
la : 

I 

«De como o Infante D. 
partiu da Vila de, Barcelos 

--Valhadolid fazer reverência 
-rei de Castela, seu tio ...» 

Pedro 
foi a 
a El-

A seguir traceja a viagem através 
da Península, sul da França e a 
chegada a Venesa, onde venderam 
as cavalgaduras e embarcaram pa-
ra o reino de Chipre onde a rainha 
os recebeu e acarinhou, chorosa por-
que o rei, seu marido, estava pri-
sioneiro dos Turcos. 
De Chipre partiram a fazer re-

verência ao Grão Turco, na cidade 
de Patrasso, que os recebeu e per-
guntou : — «De que geração sois?» 
Informou-o o língua — Garcia Ra-

mires — que eram «uns pobres 
companheiros, que tínhamos vonta-
de de ir ver todas as Províncias, e 
Reinos do mundo»... Dali foram à 
cidade de Constantinopla « que é de 
cem mil vizinhos». Ali comeram 
carne de camelo, por não haver va-
ca, partindo depois para a terra 
dos Gregos e Macedónios. 
Passaram por um deserto «de 14 

jornadas» e atravessaram uma 
grande serra»... de onde aparecia a 
Terra de Jerusalém e andamos 

perdidos muitos dias. Depois che-
gamos a huma Ermida, onde um 
beato nos disse que fossemos fazer 
oração, e vimos dentro (da ermida) 
mais de vinte corpos de homens 
mirrados. Perguntamos ao beato 
que homens eram aqueles. Disse 
que eram reis e príncipes daquela 
terra...» 

II 

Narra depois que fizeram uma 
jornada de quarenta léguas monta-
dos em dormiedários — quatro em 
cada animal! — levando para comer 
pão, manteiga, figos e passas e tâ-
maras para o dormedário. E assim 
chegaram a Babilónia, a fazer reve-
rência ao Grão Babilão, que é filho 
do Soldão. 
«Quis saber de que geração éramos 
e se entre nós ia algum Principe ou 
Rei... Somos pobrés r, vãssalos del 
Rei de Leão de Espanha «hemos 
vontade de ir ao Pièstes`Jóãoy das 
Indias». 

Ali nos reteve durante!(qúãtorz 
dias a ouvir novas do Reide` Léãõ 
e das terras do Poente de panhá 
(Portugal). 

III 

«De como partimos de':Bábilónia 
para visitar 

IV 

«Da terra dos Alaves fomos a 
Anamins por ver a fonte do Rio 
Jordão, onde S. Paulo foi Baptiza-
do... Dali fomos a Nazareth donde 
foi à linhagem de N. S.ra e ali pa-
gamos hum cruzado por cada hum; 
e depois ao Castelo de Emaus, de 
onde saiu a asninha em que foi, fu-
gindo para o Egito, N. S.ra, com o 
Menino Jesus... 
Dali fomos ver a palma que se 

baixou à Virgem Maria, da qual co-
lheu tâmaras para seu Filho. Ao pé 
da palma está huma fonte, que se 
abriu, da qual bebeu a Virgem _e; S. 
José...» 

Relata,-a'seguir_a ida a Belém, ao 
local, do`yPresépio,'-"e ao Valé dé``Jó 

a Terra Santa': •` inaLs ifiqúémneste lugar: e ostra-

•iVo•vále`de :1osephá v,emos:a se-
púltüra;dé`N. S.ra; onde,os-Após-
tclos fáziamj a \ Vigília;?quando os 
,1njc•sYsúbiãô 4ao'Céu; e•o.moimento 
ficou assinãládó° e Tficarão, ao rc-
dórrY as• pegadas õs'Apóstolos... 
E•disse.olíngua Garcia Ramires: 
-&Aqúi havemos.de: er julgados 

o dia de.Juízó.y 
Resporidêú ,D:tPedro 
:, « Nunca, Deus s qúéira que' `tais 

s s   nhou t inúitõ • aquelas ► pálavras, adi- 
Partimos dali para a Provincia••` zendo,güe-eia.tentara-Dëus.» .-É 

do Centurio, que 'não susténtã leif :'''!U 
nenhuma. E quando nãscé huma' 
criança, dahi a nóve dias lhe paz 
huma verga de ferro na cabeça •é 
assim fica com pouco juízo, mas 
anui forte de cabeça. Logo fomos 
para a terra dos 1Alaves, que não 
tem povo, nem casa, nem lugar cér 
to... Comem carne crua, ervas e án{ 
dam nus. Saímos desta gente que 
he sem razão...» i i 

Fo o 
S 
t 

O viajante que, em 1767, quiser' 
se ir do Porto até = Barcelos que 'es-: 
trada seguiria? 
Segundo o padre João Baptista de 

Castro— «beneficiado na Santa Ba` 
silica Patriarcal de Lisboa» — qúé 
nesse ano publicoú em Coimbra, na 
oficina de Luís Seco Ferreira a tor-
ceira edição de um curioso volume 
zinho intitulado « Roteiro Terrestrá 
de Portugal», o itinerário seria l'ó 
seguinte: Porto, Padrão, Convento 
de Moreira, Lameira, Nove Irmãos_ 

rios extractos, dos quais apenas re-
gistamos os finais, passando em 
omisso muitas outras minúcias que 
não teriam interesse para o leitor 
de 1970 e o fatigariam em excesso, 
o que pretendemos evitar: 

«Com estas providências e com 
outras de outros oficiais, na côrte, 
nas -jornadas que fez com as prin-
cesas na raia, nas grandes festas 
que em seu tempo houve, e assim 
nos caminhos de Vila Viçosa, o du-
que D. Teodósio I foi o melhor ser-
vido príncipe que houve em seu 
tempo, e nas coisas tão grandiosas 
que soavam em todas as quatro 
partidas do mundo. 
O veador tinha sob o seu gover-

no 120 pessoas que eram oficiais da 
mesa — uchão —, servidores de toa-
lha, escrivães de cosinha, aposenta-
dor, comprador, cevadeiro, moços 
dos ofícios, moços da câmara das 
tochas e recador, reposteiros, por-
teiros de cana, arautos e passavan-

tes, mariscai .que entendia nos ser-
viços das azémolas, azemeis, cha-
marelas, trombetas, cosinheiros, 
etc. 
Quando o duque ia à caça levava 

uma comitiva de 120 pessoas, in-
cluídos 24 cavaleiros da guarda da 
pessoa do duque e o pagem de 
lança. 
Todos os dias ao levantar, quan-

do entrava o camareiro com água, 
entravam também os moços fidal-
gos e alguns mancebos; e, quando 
estava vestido e tomava a sopa en-
travam no aposento todos os mais, 
que eram muitos. 
Todas as coisas que lhe eram 

apresentadas, ao vestir ou ao co-
mer, e noutras ocasiões, os oficiais 
aue lhas ministravam, punham o 
joelho esquerdo em terra». E con-
tinua o Minho Pitoresco: 
«Agora que o leitor conhece um 

pouco mais de perto a larga opu-
lência faustosa dessa família, não o 
surpreenderá decerto como, sob o 

>Y ,, • 
,•(-

VI 

1 
De cómo o Infante D. Pedro 'en'- 

tróu. na, cidadè'de Jerusalém. 

«Dalí fornos ao Cural, onde mo-
rá os cristãoscfue folgaram muito 
de nos vQr. Levarão-nos ao Templo 
ver n Sàãtó.Sepulcro. Entramos á 
fazer reverência ao guardião do 

111adalena,-Ca8s i1 de Pedro, Ponte de 
•lrccs; Ponte da -Mulher_Alorta; Ca- n`iila. 

.{ Dë uns i pontos ,- ao_ s ,,outrosr~a: dis= _ 1,N 1 
•gtancia #ira j umakrriilha; à`eYcepção' rá 
`dé•A'ove 1r` mãos !à ,lfadatena que ti os: 
era meia milha da Pontè'de Arcos 
à Ponte da tllulher 11or1q' •ra ique,  •{ 
também meia e dali a' Cdc.•ibaia que 1í 
era uma e meia., n 
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impulso de D. Afonso, pôde progre-
dir tanto a no seu tempo modesta 
vila de sobre o Cávado.» 

Sobre o histórico paço dos du-
ques de Barcelos dá a citada Me-
mória do Abade do Louro as se-
guintes informações: «Junto da 
ponte de Barcelos, na margem di-
reita do seu rio Cávado, numa for-
te e formosíssima torre, toda de 
cantaria, e altura notável, princi-
piava o espaçoso palácio dos con-
des e duques de Barcelos e Bragan-
ça, com comunicação para a cole-
giada por um passadiço que já não 
existe, mas do qual ainda se obser-
vam vestígios na cachorrada de pe-
dra existente e embutida no exte-
rior da torre dos sinos da mesma 
colegiada, do lado sul, e na peque-
na porta, também existente ainda 
na mesma linha e lado, por cima do 
telhado da casa do despacho da 
confraria das almas. 

( Continua na página 30 ) 
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TID AS... 
`por —AlLíueL Je 

ï 

i\jósteiro, onde estão doze irades,em 
léïnbrança dos doze Apóstolos. Para 
ví ï o Santo Sepulcro fomos onde 
e• tava o Mouro, que o guarda e lhe 
di mos vinte peças cada hum. Em 
cima estava huma capela onde só 
cbião três homens... 

''0 jlouro está à entrada da pe-
q•iena porta de baixo, onde cada 
hem dos visitantes recebe hu- -
i bofetada da mão do Mouro, por 
vi iúperio ... » 
'Fali fomos ao Calvário e vimos os 

Nb4i iracos onde forão assentadas as 
trs cruzes,` depois à:cása de,Aiiás, 

_o,ide Judas deu a pçaz.a Cristo::: Em 
.oirënta passos de cómprido ldo,lúgár 
e à quê lhe_ deu a paz,-,,nunc'a:nas- 
• 4u erva, nem se. viu`pore toclà?•ar 
t rrã 5e tornóú cor de sangues r .s 

.•¡;0, imaginoso;•crflmsta`•do aLi••ro 
d4 ts ' Sele Partidas!1 narra•o `mais 

_caie viu na velha--Jerusalém acasá 
'd à\nas aµcádéíra onde` se .senta" i ... ;, omó soub qúe nós éramos 
--• p '' do Póenh4(Portu al ateve mui grão v;- a casa de:Simão,L•eproso,tonde<.   g) g -
v}Lo ' 1agidalena coza o unguén o; prazer por que tinha nascido em 
-ct1n que ungiu. os pés de Cristo;:o•Cas•t'ela, emVilanova de Serena e 
`tem lo de,-Salomão;=transformado`era filhodo Mestre Martins e da 
i ërn'píes uitá:"' :Y "" ,. • Barbuda. ,è"disse-nos que o rei de 

' 'iu ainda l o lugar onde S., Jo to °^ granad>ó-aprisÍonara e o passara ; .. •, . t r 1' • . a•Fez e o tornarão mouro e foi tão I3 iptista fazia oração, visilou a cas t , 4 
.icli" S. Joaqúim, á'cova oiide cl á0róú valente.e,estimado, que chegou à 
•S. Pedro e • se•arrependeu iqúa; do#I venfu•aFcle.ser Soldão...» 

,góü a Cristo,.etc. Depois≥Sdèatravessarem um de-
-~n informa'"o,•,croiiistã f&TaW• í•sërUíjdé;õit•enta léguas, foram dar 
tia local node está énfé`rárcló$cidádés de Penora, Sobrança, 
`N,ilani; depois ao bosquérnd, fõi Grãa Cairo e Fantalicão, por onde 
`c(rtãda`a; Cruz; à Serra de Arrá-` s a o.nó que vem... do Paraíso 
ditr, P-onde estão sepultados b Profeta Tdr`real`!,. `y 

avid;'Daniel, Jeremias@.ë 

« 

oave"l tora 

VII 

capitulo seguinte dozuncia: 

?5i tra r t 

M padre Baptista de Cástró ass 

Como partimos de Jerusalém para 
a Serra da Arménia, onde está n 
Arca de Noé. 

Diz ser a terra « que mana leite e 
mel». Que há anicórnicos, bufa- 
ros ( 2) camelos, elefantes, tigres, 
serpentes, escorpiões, víboras vo-
lantes de três varas de comprido, 
que dão grandes saltos. 
«Entre estas serras está atraves-

sada a Arca de Noé ... coberta de 
erva e de esterco das aves, que a 
põe branca como neve...» 
Declara, porém, que nenhum dos 

viageiros pôde chegar até ela, por 
serem muitos os obstáculos... 

k_-4 ÌIT 

«De com ondef.estaw o 
Grão Soldao•do_!Egifo e Babilónia. r •-

t+• 
IX 

„Depois éle contar que o Regedor 
da cidãdet r«vinha de fazer montaria 

t,.M 
Continua no página 25) 

i 
rdentéinenlè moderno e sem segu-
rançat,cróriológica: FOI FEITA EM 
1149: 
''Vinte pé seis metros até ao alto do 

M%a ainda- «Dós=nove irmãõs iate o cavalete e mais trinta e três até ao 
Ls•1io da` liadalena há más passa } fim.`tDois quebra-mares, em bico, 
tMg+;m-de inc•erno'peios'granclesº•>ato-' para moiltante e dois rectangulares 
rle,iros a `que"chamam Olhós-Mari parirjusante. 
►•n!ios». - 1\jo crúZámento de caminhos da 
•;.iPercorri parte destéitinerário. margem,ésquerda, umas inevitáveis 

••`"saída ' do Porto fár-së-ia pelo « alminhás•», datadas de 1868, com 
ente dos Búrgos•e1 vinha até à uainel tclélazulejos pintados onde se 

pinte de Léçá; mais óú'mnos pela vê 1\TóssaSenhora do Rosário de 
# 1 t l $ • um.ládó! e o Anjo Gabriel do outro, 

• m a-inscrição: 
I:erribnai-vos de nós, mortais 
V Lembrai-vos que sereis breve-
1mente como nós. 
Ür pouco acima está Rales que 

rn4desenhada por 11a aloto esse 
extraordinário desenhador que afa-
nosamente nos deixou ininuciosos 
apontamentos que põem ante nos-

'`" sos olhos, como as descrições de 
nos-

' Cervantes, sobretudo as-
pectos das velhíssimas vias e das 
vendas ou estalagens, espalhadas de 
longe em longe, e que constituíam 
os únicos albergues que os viajan-
tes tinham à mão. 
De Rates, o caminho foi moderni-

zado no seu piso até quase à Ponte 
da Mulher Morta. Esta ponte é 
constituída apenas por duas sim-
ples lajes sobre o regatinho. 
Além do sinistro no nome, o local 

é pavoroso — um imenso pinheiral, 
denso e severo de um lado e do ou-
tro. A velha estrada recorta-se per-
feitamente, com cerca de oito me-
tros de largo de muro a muro que 
a ladeiam. 
Contam-me a singularidade do 

chamadouro: uma mulher ia ven-
der um cesto de fruta ao mercado 
de Rates: Ali foi assaltada por uma 
quadrilha de ladrões, esfaqueada e 
roubada e os matadores deixaram-
-na com o cabelo empastado de re-
sinai (2) 
Um drama camiliano a esmaltar 

este sítio isolado que, mesmo no 

Factual estrada qúe'ïpa"ssa em Araú-
—jã.que..wconservauainda aspectos in-
••nfúndfvéis de antiquissima via: 
em cruzamentos há velhíssimos 
cruzeiros, ermidinhas e a ponte de 
beça, lança ainda o seu velho arco 
<te pedra revestido de heras ao lado 
i, Ia ponte actual, para dar mais lar-
zio desafogo ao trânsito. 
Aquele Padrão deve ser o da Lé-

y,ua, ainda hoje assim chamado. 
Há itinerários de viajantes um 

poucos mais precisos. Assim, o do 
príncipe Cosme de Médicis fala de 
Jlindelo e Vila do Conde onde ha-
via fatalmente de passar-se. Depois, 
2 estrada desviar-se-ia muito da 
actual; cortaria para a direita, para 
atingir Casal de Pedro, topónimo 
ainda existente e que é fácil loca-

Já estive na ponte de Arcos, que 
é na freguesia de S. Miguel. (1) 

Apresenta três arcos, de volta 
plena, de pavimento em cavalete, 
com-guardas. Numa delas tem gra-
vado o seguinte cronograma, evi- ( Conclui na página 31 ) 

BARCELOS 
E 0 ENSINO 
DA 

FILOSOFIA 
Por Luis A. de Oliveira Ramos 

M dos aspectos dominan-
tes do nosso tempo é a 
procura, o direito e x 
necessidade de instru-
ção válida e consentâ-
nea com as exigências 

da sociedade em que vivemos. E, de 
modo geral, todos se vão aperce-
bendo de que a vida pede ao ho-
mem habilitações especializadas, as 
quais funcionam como precioso 
coadjuvante na prossecução duma 
carreira, seja ela modesta ou notá-
vel. 
A despeito de se desejar sempre 

anais e melhor, a consciência deste 
estado de coisas parece bastante ra-
dicada em Barcelos. Prova-o o nú-
mero de barcelenses inscritos nas 
Universidades ou seus professores 
e, bem assim, o surto rápido da po-
pulação escolar nos estabelecimen-
tos de ensino secundário, desde há 
pouco erigidos na terra, isto para 
não falar do panorama do ensino 
primário que nos é estranho. 
O incremento da instrução, sub-

sequente à criação da Escola Téc-
nica e do Liceu, quadra-se com a 
natureza do comércio urbano, com 
a expansão da indústria, com a 
persistência de casas agrícolas abas-
tadas na região e, sobretudo, define 
a tónica mais promissora da evolu-
ção da cidade no último decénio, 
forçando, até, a construção habita-
cional. 

Sabe-se que, a agora concretiza-
da instituição do ensino secundário 
oficial era aspiração antiga de Bar-
celos, a espaços repetida, quer em 
crónicas da imprensa local,quer 
.junto das autoridades competentes. 
Ora, no decurso de investigação 
efectuada, vai para dois anos, en-
contramos um curioso elemento pa-
ra a história desse antigo desejo, 
nos arquivos da Câmara dos Depu-
tados, em Lisboa. 
Trata-se duma petição enviada às 

Cortes Gerais e Extraordinárias da 
Nação Portuguesa, em 1822, na qual 
a Câmara e o povo de Barcelos ro-
gam, ao Soberano Congresso do re-
gime liberal nascente, a instituição 
duma cadeira de nível secundário 
no burgo. 
A contrário do que se lê em au-

tores parciais, o saldo dos primeiros 
anos do Constitucionalismo em Por-
tugal apresenta-se positivo em ma-
téria de educação. Efectivamente, os 
alvores do liberalismo coincidem 
com manifestações de vivo interesse 
público pelos problemas do ensino. 
Em jornais, livros e panfletos então 
vindos a lume, amiúde se discutem 
e se ponderam importantes ques-
tões do foro escolar e sobre elas se 
debruçam os novos deputados, na 
respectiva Câmara, tanto como par-
ticulares congregados em grémios 
de cultura dispersos pelo país. No 
dizer do Prof. Luís Albuquerque, a 
todos anima a exigência dum ensi-
ne, generalizado e acessível ao po-
vo português. 

Assim, não admira que nas Cor-
tes chovessem memórias propus 
nando soluções para o magno pro-
blema da educação, redigidas por 
indivíduos empenhados no seu fo-
mento, nem tão pouco é de estra-
nhar que, daí para o futuro, «entre 
os deveres e os direitos dos cidadãos 
e as obrigações do estado para com 
eles, se inscrevesse a garantia de 
que os governos se obrigariam a 
oferecer um mínimo de instrução a 
todos os portugueses». 

( Continua na página 22 ) 

UIVA SONETISTA BARCELENSE 

PELO 

Dr. Miranda 

de 

Andrade 

ou•cE oE monTa•uo 
veio lírico barcelense, que já vem de longe, 
enriqueceu-se notàvelmente no decurso do 
século passado com as mensagens poéticas de 
Alberto Malheiro, António Malheiro, Alfredo 
Carvalhais, António Fogaça e Jaime de Séguier, 
uns românticos, outros parnasianos, mas todos, 

no fundo, portadores de boa essência lírica, aue se der-
ramou em versos e em obras que ilustraram os seus 
nomes, sobretudo os dos dois últimos, mais próximos do 
nosso tempo. O veio representou-se, na primeira metade 
deste século, pela poetisa Dulce de Montalvo, uma jovem 
loira, nascida na Rua Direita do nosso burgo, em 1914, e 
de quem ainda guardo na memória uma vaga recordação. 

Não viveu, infelizmente, muito a poetisa. O botão 
quase não chegou a ser flor, mas ainda assim, apesar de 
uma brevíssima existência de 23 anos, produziu um livro 
de poesias e uma novela, esta feita de colaboração com 
o escritor Carlos Sombrio e subordinada a um titulo — 
«Resignada» — que logo denunciava algo do tema e de 
uma situação moral que se adivinhava ter constituído 
uma dolorosa inquietação psíquica e uma aceitação de 
imposições, inamovíveis, do Destino. 

O livro de poesia de Dulce de Montalvo (de seu 
verdadeiro nome Maria do Carmo Lima Bandeira Fer-
reira, oriunda de uma bem conhecida família barcelense) 
é o livro das suas quimeras, o livro do que sonhou, .viveu 
e também sofreu, o livro da sua profunda vibração senti-
mental, que, por isso mesmo, talvez tenha recebido o 
nome de «Vibrações da Vida», só publicado póstuma-
mente, em 1939, um ano depois do seu inesperado e pre-
maturo desaparecimento. 

Dulce de Montalvo difundiu pela imprensa do país 
e do Brasil os primores do seu espírito poético. Jornais 
e revistas de Barcelos, Braga, Coimbra, Lisboa, Rio de 
Janeiro e doutras localidades agasalharam os seus finos 
e inspirados versos, alguns dos quais saíram na célebre 
revista lisbonense Portugal Feminino, fundada por Maria 
Amélia Teixeira e colaborada por alguns dos melhores 
nomes das letras portuguesas e brasileiras de então. 

Um nome grande do lirismo nacional largamente 
influiu na poesia feminina dessa época: o de Florbela 
Espanca. Não escapou ao influxo a poetisa barcelense, 
que, como a autora da «Charneca em Flor», cultivou 
quase exclusivamente o soneto e com um sentimento e 
um ardor emotivo que tanto fazem lembrar os da admi-
rável poetisa alentejana. 

Também fez, no seu tempo, a sua contestação a 
novel sonetista barcelense, não agradando à sua jovem e 
recta consciência certos defeitos e carências do mundo e 
dizendo-o sinceramente nos seus versos. Mas também 
neles afirmou sinceramente quatro amores positivos que 
encheram a sua alma vibrátil e delicada: o amor de 
Deus, o amor terreno ou humano, o amor da Pátria e o 
amor da sua província natal, deste Minho das alegres 
romarias, das esfolhadas ao luar, dos prados verdejantes, 
«Terra linda e bonançosa» e «um cantinho do Céu 1 onde 
reside a ventura». 

Não foi este recanto minhoto, afinal, muito bonan-
çoso para a esperançosa poetisa. O amor, o amor huma-
no, com todas as suas implicações e contradições (ale-
grias e tristezas, esperanças e desesperos, sonhos e de-
senganos, paz e intranquilidade), agitou o seu coração e 
feriu a sua alma apaixonada. 

( Conclui na página 22 ) 
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A Comissão das Feslas, das CpUzes 
reuniu com or dos órgãos d¢ loiormacão 

Em 22 do corrente, num hotel da 
cidade do Porto, a Comissão das Fes-
tas das Cruzes reuniu com os repre-
sentantes dos órgãos da Informação, 
a fim de lhes dar a conhecera pro-
gramação dos festejos deste ano. 
Presidiu ao repasto o Governador 

Civil de Braga, Sr. Comendador An-
tónio :Maria  Santos da Cunha, la-
deado pelo presidente e vice-presi-
dente da Edilidade Barcelense, res-
pectivamente, Srs. Dr. Vasco de Fa-
ria e Dr. Vítor Marques; pr;:siden-
te da Comissão Municipal de Turis-
mo de Barcelos e também da Co-
missão cias Festas das Cruzes, Sr. 
Carlos Basto; D. Prior de Barcelos 
Rev. Padre Alberto da Rocha Mar-
tins; delegado em Braga do I. N. 

••asnn•s«ºoa  

T. P.; delegado no Porto da S. E. I. 
T., Sr. Dr. Manuel Seabra; delegado 
da F. N. A. T., no Porto, ' Sr. Dr. 
António Alberto Monteiro; e presi-
dente do Grémio do Comércio de 
Barcelos, Sr. Artur Basto. 
Aos brindes, usaram da palavra, 

sucessivamente, os Srs. Carlos Bas-
to, Dr. Vasco de Faria e Dr. Ma-
nuel Seabra, que, depois de se re-
ferirem com palavras elogiosas à 
projecção das Festas das Cruzes— 
extraordinário cartaz turístico — de-
sejaram que as mesmas atingissem 
este ano uni brilhantismo ainda su-
perior ao dos anos anterior,•s. 
Em nome dos representantes dos 

órgãos de Informação, agradeceu o 
Sr. Filinto Costa, de «0 Comércio do 
Porto», encerrando a série de brin-
des o ilustre Chefe do Distrito, que 
afirmou ter chegado a hora do de-
senvolvimento do turismo do Norte 
de Portugal, dado que algo se está 
a fazer nesse sentido. 

o v 
8.000 habitações, em terrenos já adqui-

ridos, é o programa de construção 
para os próximos 5 anos 

,db, 

de 

• 

A Organização do género mais 
experiente: 

14 anos de actividade presti-
giosa e 4.000 clientes satisfeitos. 

pimenta, 
Seja o dona de um 
em Lisboa ( Olivais), 
(Espragal), Parede e 

INFORMAÇÕES E APARTAMENTOS 

EM EXPOSIÇÃO: 
LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15-1.--Telefs. 45843-47843 
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30—Telefs. 952021-22 
REBOLEIRA: Amedora—Serviço Permanente—Telef. 933670 
PAÇO DE ARCOS: Espragei—Telef. 2433511 
CASCAIS: Rua Regimento Infantaria 19, n.- 30—Telef. 282785 

S. A. R. L. 

andar ou de apartamento 
Amadora (Reboleira), Paço 
Cascais ( Pampilheira) 

mobilado 
de Arcos 

UMA CASA PARA 

QUALQUER CASO I 

Laricamento As Filarmónicas Populares 
da Patrulha de A MÚSICA DE OLIVEIRA 
Pára -Quedístas 

Segundo a escolha feita por uni 
oficial superior da nossa Força Aé-
rea, o lançamento de Pára-quedis-
tas, no próximo dia 30 de Abril, 
efectuar-se-á numa quinta em fren-
te da Estação de Foinento Pecuá-
rio de Entre-Douro e -linho, em 
Barcelinhos, por ser o único local 
cone condições para o efeito. 

8e1a1Uio e Cootas da fopfeth1ia FALECIMENTO  
tle S. Viteofe tl¢ Paulo 1L Joié• 

Fraocffio Luít [2tqu2R a1os ANO DE 1969 

RECEITA 

Governo Civil 
Câmara Municipal 
Colecta nas sessões 
Subscritores 
Donativos 
Peditório à porta das 

igrejas, casas comer-
ciais e ofertas de ben-
feitores 

Diversos 
Barraca de chá 

SO-IA 

DESPESA 

Senhas semanais 
Socorros : 
em dinheiro 
-em bodos 

Diversos (senhas de pão 
rendas de casa e mer-
cearia) 

Expediente, boletim e 
culto 

Oferta ao conselho 
Déficit do ano anterior 

Total das despesas 
Saldo para o ano se-
guinte 

500$00 
800$00 
380500 

4279$50 
2101$50 

0567$30 
5545$00 
4835$00 

24011$70 

1221$70 

11343$80 
5092$00 

3648$50 

250$00 
240$00 

1613$10 

23404$20 

607$50 

As Fábricas Guial, Tor, Barce-
Iense e Tebe, ofereceram 395 peças 
de vestuário e 5 dúzias e meia de 
pares de ineias. 
A Fábrica de Moagem de Soares 

S Irmãos, 20 quilos de farinha de 
trigo. 
Os Armazéns de S. Pedro, cerca 

de 90 metros de pano branco, fla-
nela, etc. 
Vindos da Cáritas, foram distri-

buídos no valor de 1140$00, os se-
guintes géneros alimentícios: 
Farinha triga (é feito pão e depois 
distribu`do pelos pobres por meio 
de senhas), óleo, leite e feijão. 
Da Igreja Matriz receberaiii-se 12 

mantas. 
A todos agradecemos quanto têm 

feito pelos que precisam. 
A Presidente — Laura Cadaval 

de Sousa C. Lima Torres. 
A Tesoureira — Rosa do Carmo 

Simões. 
A Secretária— Maria do Sameiro 

Q Correia. 

No Hospital Geral de Santo An-
tónio, no Porto, onde dera entrada 
no dia 21, em estado grave, devido 
a um acidente ocorrido na Fábrica 
Tor, desta cidade, faleceu o Snr. 
Francisco Lins Cerqueira Matos, de 
25 anos de idade, casado com a Sr.a 
D.'Iaria Lucilia'Matos de Carvalho 
e pai das menores -faria Manuela 
e Ana Alaria Carvalho -latos. 
0 jovem e saudoso extinto era fi-

lho da Sr.a D. Rosa Conceição Ger-
queir.a Matos e do Sr. António Tor-
res flatos, conceituados comercian-
tes da nossa praça; genro da Sr.a 
D. Maria de Lurdes Torres Azeve-

do 'latos de Carvalho e do Sr. An-
tónio Teófilo de Carvalho, também 

comerciantes, e irmão dos Srs. An-

tónio Cerqucira Matos, casado com 

a Sr.a D. -faria Alice Natividade 
Veiga 'natos e Manucl Waldemar 
Cerqueira ,flatos, casado com a Sr.a 
1). Regina 'latos. Era ainda cunha-

do das Sr.as D. Maria Amélia Ma-
tos Carvalho, casada com o Sr. 'Ma-

nuel Santos Reis, D. 'faria Júlia 
:natos Carvalho, casada com o Sr. 

António Oliveira Madeira, D. -caria 
Teresa -fatos Carvalho, iusenle em 
Inglaterrã e D. 'Maria Adelaide Ma-
tos Carvalho Pereira, casada com o 
Sr. Benedito Pereira, ausentes no 

Brasil, e dos Srs. António Augusto 
Matos de Carvalho, casado com 1 

Sr..a D. Maria Sarreiro Gomes Car-
valho.-'e Carlos Alberto Matos Car-
valho. 

0 funeral do inditoso finado, que 
teve um acompanhamento invulgar 
pelo !elevado número de pessoas 
presentes, realizou-se no dia 23, pe-

las 18 horas, do Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz para o Gemité-
rio Municipal, onde o cadáver ficou 
depositado em jazigo de família. 

A família enlutada, Jornal de 
Barcelos apresenta cumprimentos 
de sentido pesar. 

Oliveira (Santa Eulália), outrora 
chamada ULBEIRA ou ULVEIRA, 
é a terra dos cântaros e demais lou-
ças de barro fosco não vidrado. 
l.ias a fama não lhe advém simples-
mente das suas louças. Também a 
sua filarmónica é bein conhecida e 
muito popular. 
As bandas musicais populares só 

pedem ser uma realidade quando 
es seus mentores, dirigentes e asso-
ciados possuem a têmpera do aço, 
uma força de vontade que não co-
nheça desânimos e seja capaz de. 
remover montanhas. Tudo é difícil 
lia vivência duma filarmónica; des-
pesas enormes com a aquisição e 
conservação dos instrumentos e far-
damento, reuniões assíduas ele todos 
os componentes e os respectivos en-
saios, enfini, são incomensuráveis as 
dificuldades para se manter uma 
banda. 

Pois bem, a Música de Oliveira 
já tem 188 anos! Foi fundada em 
1782! 
Uma banda que se aguenta há 

tantos anos tem incontestàvelmen-
te direito à nossa admiração. Foi a 
1imen que se aguentou no concelho 
d.2 Barcelos, arrostando todas as 
procelas da vida, vencendo dificul-
dades que outras, com muitas mais 
possibilidades, não foram capazes 
de aguentar. 

Os seus componentes começam a 
ser preparados na infância e na ju-
ventude e inantêm-se ali até aos 70 
anos muitos deles! Na verdade são 
o símbolo da persistência! Só assim 
com uma tão grande dedicação e 
espirito de sacrifício se pode man-
ter viva e progressiva uma banda 
de música popular que não teia, 
nem nunca teve, qualquer auxílio 
oficial. A Música de Oliveira existe 
ainda, e resiste, graças exclusiva-
mente ao sacrifício e força de von-
tade dos seus componentes. 
Cento e oitenta e oito anos! 
Esta música é quase conteinporâ-

nea dos primitivos músicos de bar-
ro ele Barcelos! Que pena a sua far-
da não manter as características de 
antanho! Este pormenor dava um 
estudo interessante. Aqui fica a lem-
brança para os nossos etnógrafos. 
Mas esta associação recreativa e 

cultural se fosse convenientemente 
ajudada não faria muito mais? Aqui 
fica um apelo para a Excelentissi-
ma Câmara Municipal de Barcelos; 
para as suas comissões de Cultura 
e de Arte e Arqueologia. 
Lá longe da cidade, nos limites 

do concelho, a tocar já no de Vila 
Verde, esta banda é um testemunho 
de que não é só na cidade que os 
barcelenses são activos, empreende-
dores e capazes de criar e manter 

manifestações artísticas e culturais. 
Barcelos não é só a cidade, mas o 
conjunto das suas oitenta e nove 
freguesias que compõem o conce-
lho e dia a dia labutam — traba-
lham, cantam, rezam e choram — 
sob a protecção e governação da 
mesmo comissão administrativa. 
Aqui fica, pois, o nosso apelo à 
Ex.ma Câmara Municipal. 
E à freguesia de Oliveira, por 

certo que não deixará Barcelos em 
peso de lhe testemunhar a sua ad-
miração e apresentar os seus pa-
rabéns, com os desejos de que a sua 
música continue a singrar na vida 
e a abrilhantar as festas com a sua 
presenca alegre e comunicativa. 

João Macedo Correia 

sociedade 

Aniversários 
Quinta-feira, 30 

Domingos Coelho Gonçalves. 
Sexta-feira, 1 

Manuel Luís Santos Machado e 
Menina'-ianuela Torres Matos. 
Sábado, 2 
D. Ana Torres -fatos de, Macedo 

Gayo e D. 'Maria Leonor •'ortela 
Correia Guimarães. 

Domingo, 3 

D. Laura -fatos Lopes Almeida 
Viana Lopes e D. -faria Manuela 
Pires Guedes da Encarnação. 
Segunda-feira, 4 

D. Júlia Augusta Maia Matos Al-
meida. 

Terça-feira, 5 
D. Carmen Gonçalves da Costa 

Reis e José Rogério Gaspar Medei-
ros. 

Quarta-feira, 6 
António Donato Correia Oliveira 

e menina Lídia Maria Rodrigues 
Carvalho. 

Quinta feira, 7 
Pedro Henrique Calheiros da Sil-

va -Moreira. 

Sexta-feira, 8 

Sérgio Silva, Padre Benjamim 
Salgado, D. 'faria Alice Nativida-
de ,Miranda Veiga, D. Maria Doo-
linda 'latos _Macedo Gayo, Eduardo 
Fernando -cachado Figueiredo, D. 
Maria Orlandina Basto Pacheco 
Rodrigues e Menino José Augusto 
Faria Viana Lopes. 

Sábado, 9 

D. -faria Isabel Carvalho Matos 
e D. Ilda 'Marques Gomes Araújo. 

Domingo, 10 

D. Fernanda Glória Martins .Fer-
reiros. 

Segunda, 11 

Alexandre Castro, D. 'Maria Ade-
laide da Rocha Leite e D. Ana Ma-
ria Figueiredo Pereira -Machado. 

Baptizado 

No passado dia 25, na capela ela 
Casa da Fervença, na freguesia de 
Gilmonde, deste concelho, foi bap-
tizado o primogénito filhinho da Sr.a 
D. Marlene Doroti Oliveira e Silva 
Felgueiras Gayo e do Sr. Eduardo 
Alberto da Silva Felgueiras Gayo, 
há dias chegado do Ultramar, onde 
presta serviço militar. 
Administrou o baptismo o D. Prior 

de Barcelos, Reverendo Padre Al-
berto da Rocha Martins, recebendo 
o neófito o nome de Carlos Alberto. 
Foram padrinhos de baptismo 

seus primos, D. Isabel miaria Fel-
gueiras Gayo paia de Loureiro Bra-
ga e •) seu marido, Sr. Eng.o Frede-
rico Manuel Ferreira Braga. 
Finda a cerimónia religiosa, foi 

foi servido um fino copo-de-cígu,7 
aos numerosos convidados, na Casa 
da Fervença. 
Ao Carlos Alberto, Jornal de Bar-

celos deseja um futuro repleto das 
maiores felicidades, e endereça sin-
ceras felicitaçõ:,s a seus mais e,,ivós. 

Dr. Vítor Marques 

Amanhã, dia 1 de :Maio, ocorre, 
o aniversário natalício deste nosso 
bom amigo, ilustre Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Barcelos e 
distinto notário nesta cidade. 
Ao registarmos a efeméride, en-

dereçamos ao Sr. Dr. Vítor Mar-
ques sinceros parabéns, desejando-
-lhe muita saúde -e longa vida. 

Dr. Mário C. Correia 

Festeja amanhã, também, o seu 
aniversário natalício este nosso de-
dicado assinante e amigo, ilustre 
Director da Escola Técnica de Ma-
tosinhos. 
Ao distinto amigo, que na nossa 

terra desempenhou idêntico cargo e 
ainda o de Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, Jornal de 
Barcelos apresenta efusivas sauda-
ções, com votos de-que goze muitos 
anos de vida repletos das maiores 
felicidades. 
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G• Q HC 

6uimarU8,11rada & Fonseca 
LI MI TADA 

FÁBRICA DE MALHAS 
interiores, exteriores e peúgas de algodão e nylon 

CASAL DE N!L 
Telefone 82284 

Telegramas « GUTAL» 

5 

411 

-B.A►RCELOS 

V I N H O S 
C A M P E 1O 

Joaquim Miranda 
Compele a Filhos,, 
limitada 

Sede: AREOSA—PORTO 

Telefones: 970231-970631 

Filiais- Silveiros — BARCELOS 

Telefone: 69156— NINE 

Rua Diamantina, 4— P O R T O 

Telefone: 44222 

ADEGA REGER > MOU12-8311p101 
Telefone: 82399 

GARAGEM! MACHADO 
 DE  

Emílio Teixeira Machado 

BP 

AGÊNCIA 

Oficina de reparações de 

Automóveis, Camiões, Motores 

Calibragem de rodas 

Alinhamento de direcções 

Focagem de farois 

SERVIÇO OFICIAL 

Venda de Gasolina, óleo, 

Pueus, Peças e Acessórios 

VENDA DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 

Campo 5 de Outubro, 43-46 Telef. 82466 

BARCELOS 

RECAUCN•TAGE•I BAR[E•Eh•E 
DE 

T— ro n CI SCo ::)into i— ernonJes do Vole 

AGENTE OFICIAL DOS PNEUS G O O D Y E A R E M A B O R 

FÁBRICA, EM GALEGOS — S. MARTINHO 

FILIAL: Av. Alcaides de Faria, 89 BAR CELOS 

Agência de Viagens 

ÂV1 À R 
NOVAS INSTALAÇÕES NA 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 49 

(Em frente ao Campo da Feira) 

Telefone 82923 

_15 

Viagens Aéreas 

Marítimas, Terrestres 

Passaportes, Turismo 

Excursões 

•0— 

VENDA DE BILHETES DE COMBÓIOS 

NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

_w_ 

ÚNICA REPRESENTANTE DOS 

BILHETES WASTELLS 

GALO NEGRO 
CONFEITARIA • CAF-É • SALÃO DE CHÁ • BILHARES I 

Casa especializada em serviços de: 

Casamentos, Baptizados, Aniversários 

Portos d"Honra 

Doce Regional, Doce Caseiro 

cSausa VícÍrA & Costa, £.4 

Largo da Porta Nova Telef. 82361 BARCELOS 
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L FIAÇÃO re LICA, S. ,A. R. L. 

flarão * tecidos * Estamparia 

.Malhas * Camisaria * Acabameutos 

TREFUNES 901091.2-3-4 

Fiação de Algodão 

CARDADO, PENTEADO 

MERCERIZADO 

Fiação de  Mousse 

NYLON E DRALON 

Tecidos 

NOVIDADES, ALGODÕES 

Estampados 

SOURAT, CETINS 

DRALON, DECORAÇÃO 

Malhas Interiores 

CAMISOLAS, SLIPS 

CUECAS, FELPAS 

ENO. TEIEG. « Fll» 

i 
e 

APARTADD 12 

Lingerie 

POPULAR, DE LUXO 

ESTAMPADOS 

Malhas Exteriores 

CAMISETES 

FATOS DE BANHO 

VESTIDOS DE SENHORA 

SAIAS 

Camisaria - V Z e D C 8 

POPELINE ALGODÃO 

POPELINE MOUSSE 

POPELINE NYLON 

TRICOT 

Ipva San t o s D i as 

MATOSINHOS 

S. Mamede de Infesta 

PORTUGAL 

Sapataria do 

p 1O GRANDE 
  DE    

D' 

TELEFONE 88142 

0 U 

CARAPEÇOS BARCELOS 

Revendedor autorizado do 

aglomerado de madeira 

A P A R 1 T E 

e das portas 

PLACAROL 

Representações: T 1 N T A S 

MARCOL - REVESTIMENTOS e 

COBERTURAS EM P. V. C. RÍGIDO 

Companhia de Seguros 

A SEGURADORA INDUSTRIAL 

2icíníc •ar1cs da'6osta doa cantos 

SEDE: 

DROGARIA E FERRAGENS 

Rua Miguel Angelo, 173-183 

Telef. 82575 

BARCELINHOS BARCELOS 

FILIAL: 

MERCEARIA, DROGARIA 
E FERRAGENS 

Telef. 86143 

PERELHAL BARCELOS 

FARMAciA OLIVEIRA 
Directora Técnica: 

Or. ,, Maria Antonieta Nunos Nali 

Fornecedora dos 

Serviços Médico-

-Sociais 9 das 

Casas do Povo 

122, Av. Combatentes da G. Guerra, 124 

Telef. 82820 BARCELOS 
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aia de saúde 
de S. JOÃO DE ' DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia às quintas-feiras 
<s 9,30 hora,. 

Ouvidos. Nariz e Garganta — As 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia -- às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria -- todog os dias tateia 
às t1 hora-S. 

MERCEARIA E VINHOS 

•Ot3Y•t 

-. DE   

os •04 e a rro.>o 

MAR1Z 

BARCELOS 

CARTA DE BARCELINH,O,S. 
O Rio C ávado 

Muito se tem escrito já sobre a 
origem do nome do Rio Cávado. 

Quer -ele venha dos romanos ou 
dos mouros, não se chegou ainda-a 
uma conclusão acertada, o que pa-
ra agora também nos não interessa, 
Nascido nos confins da Surra do 

Larouco, sem Vilarinho da Monta-
nha, o Cávado percorre um largo 
trajecto, no seu início, impetuoso, 
galgando penhascos o açudes, para 
depois se tornar manso e pouco 
caudaloso, permitindo uma certa 
navegabilidade até se confundir 
com o oceano, em Esposende. 

Diz-se que há longos anos se man-
teve a navegabilidade entre a sua 
foz _;e o açude de Mereces, situado 
em Barcelinhos. Hoje, porém, .essa 
navegabilidade está impedida pelo 
açude de Foraelos, bastante alto- e 
comprido, que permite um caudal 
mais largo até Esposende. 
O Cávado, nos últimos anos, tem 

sido bastante aproveitado. 
Já muito próximo da sua nascen-

te, a homem, aproveitando as es-
carpas dos montes eas gargantas 
mais altas e apertadas,estudou a 
possibilidade de construir grandes 
barragens e grandes albufeiras— 
que tão grandes benefícios trazem 
à humanidade --- para produção de 
energia eléctrica, e irrigações de 
grandes áreas, melhorando, assim, 
as condições agrícolas. 
Além disso, no seu percurso ,e.nos 

seus açudes, encontram-se os pes-
queiros que são grande fonte de re-
colha de peixe. 

O Rio Cávádo tem servido para 
centro de concursos de pesca, par-
ticularmente na zona de Barcelos, 
onde se chegam a juntar centenas . 
de concorrentes, pois se ' trata de 
local muito povoado de várias espé-
cies piscícolas, desde a lampreia e 
sável à taínha e bo„ a. Actualmente, 
porém, os pescadores qu•,ixam-se _. 
da escassez de certas qualidades 
de peixe, principalmente, da lam-
preia, do sável, da truta, da boga e 
robalo. Não vale a pena falar no 
salmão, porque há muitos anos que, 
não aparece nenhum por falta de 
repovoamento. 
Quanto à escassez que agora se 

verifica, dizem estar em causa a 
apertada garganta da foz do Cáva-
do e a Barragem da Penida, em 
Areias de S. Vicente, que não pos-
sibilita a subida do peixe, que do 
mar vem desovar no rio, e o exter-
mina, nas suas turbinas. Sabemos 
que um único peixe dá milhões de 
ovas, permitindo um repovoamento 
excelente, mas temos de considerar 
que uma parte serve de alimenta 
aos ,outros peixes e outra se perde 
wDs charcos provocados pelas cons-
tantes descidas e subidas de volumoa 
de água produzidas pelas barragens 
com algumas largadas de água das 
suas albufeiras. 
De facto, nota-se que a abundân-

cia da lampreia e sável vão. de ano 
para ano diminuindo, chegando a 
pensar-se que de futuro, com a pro-
curà que têm, se extinguirão no 
nosso rio. - 
A pesca ilícita é fr.ectu2nte, tam-

bém, neste rio, o que contribui mais 
aindl para que se venha a perder 
uma riqueza no campo desportivo. 

O Cávado, principalmente ao lon-
go rio nosso concelho, presta-se à 
prática do desporto náutico. Neste' 
aspecto, porém, não é bem aprovei-
tado, riem Barcelos corresponde à 
prática desportiva, nem ao mimo, 
cem que a Natureza a dotou, ao' 
oferecer.-leio esse trecho maravilho- 
.so do rio. 

-APenas o -Clube Desportivo de 
Barcelinhos tem procurado_ dar um 
pouco de vida e alegria com a Pis-
cina e Praia fluviais, permitindo a 
aprendizagem da natação às crian 
ças e um refrescamento aos adul-
tos, nas tardes -estivais. 
È pena que o povo barcelense se 

não tenha apercebido ainda, de que 
é necessário tirar partido desusa ma-
ravilha com que Deus dotou a ci-
dade e até o seu concelho, tantos 
são os benefícios que ela nos pode 
dar. 
As margens dei Cávado são lindís-

simas. A paisagem que o ateu -per-
curso oferece é maravilhosa, verda-
deira fonte de ínspiração de poetas, 
cenário para pintores e tem, até; 
beleza folclórica nos cantares das 
lavradeiras. . 
As provas de remos, os passeios 

fluviais, os barcos de aluguer para 
recreio, tudo afinal ficou no esque-
cimento corno que se não existisse 
um rio lindissimo a beijar as ve-
lhas- muralhas da cidade. 
Quanto se poderá aproveitar des-

te rio -encantador, dotando-o com 
barcos de recreio a remos e a motor, 
organizando provas anuais de com-
petição desportiva e os célebres 
passeios até Esposende facultando 

(Continua no pógina 31 ► 

OURIVESARIA SILVA & C.e, L,de 

DÓYA3. 
OU4 

•19d4A$ • 

RLB••I•S 

TEUFONE 82253 

Rua D. António brraso, n.• 12 a 20 

BARCELOS 

MERCEARIA E VINHOS 

L E 

António Barbosa Gomes 

Telefone 82660 

SUO- AGENTE DA CIDLA 

lemaçaes Alvelos 

BARCELOS 

límmwm 
le •"4é jitrilo 

L 1 V R A R 1 A 

NOVIDADES 

BAZAR 

Rua António Barroso, 6 

Telef. 82403 

BARCELOS 

Centra Comercial Barcelense 

de 

CECÍLIO CACHADA DE MAGALHÃES 

11 VRARIA 

PA PE LARI A 

ARTIGOS 

RELIGIOSOS 

Ra Infante D. Henrique, 46-48 Telf. 82573 
BARCBLOS 

OFICINA MECANICA 
do = 

JOSÉ JOAQUIM TORRES E ROCHA 

Reparação e reconstrução de 
mâquines s Forno me-cênico 

Rua D. Diogo Pinheiro, n.° 3 

Telefone 82829 BARCELOS 

GARAGEM NEVES 
DE ----

Manuel Pombal Neves 
REPARACOES EM AUTOMQVEIS 

Avenida D. Nunº Alvares Pereira . BARCELOS 

CESTARIA  DE BARCELOS 
  D E   

Margarida Amélia Ferreira da C. Vilaça 

Oficina e depósito de artigos de verga, vime, 

junco e chapéus de palha 

EXPORTAÇÃO 

Campo f de Outubro e Av. Nuno Alvares Pereira 

BARCELOS 

MERCEARIA E VINHOS 
DE  

9eão ogaptista Comes Jezzeira 

  MATERIAIS  DE CONSTRUÇÃO 

ADUBOS 

Sub'-Agente do GAZCOLA 

RORIZ Telef, 88116 BARCELOS 

MANUEI ESTIVES, L.da 
Materiais de Construção, Tintas, Otos, 

•Vernizes e Pincéis 

Adubos Qufmlcos, Sal, etc. 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

Telef. 82316 BARCELOS 

LAVANDARIA A SECO 
DE Lindalva do Nascimento 

Rapidez, Perfeição e Preços Acessíveis 

Campo 5 de Wlibro-38-A BARCELOS 

Rádios e Televisores 

Oficina de reparações de Rádios 
e Aparelhagem Electro-doméstica 

W 10 MA. 

Instalações eléctricas em todos os géneros 

MATERIAL ELÉCTRICO 

Telefone 82512 

Av, Dr. Oliveira Salazar, 69 - BARCELOS 

MERCEARIA ÃGUTA 
AGENTE DA CERVEJA- CRISTAL 

E SUPER BOCK 

E LARANJADA 

INVICTA 
-NOVOS PRODUTOS 

INVICTA LARANJA E INVICTA ANANÁS 
sem corantes nem conservantes 

Av. dos Combatentes — BARCELOS 

TflItlSPORif1 DE tAMIOdHEI 
— D E _  

MARIO BARBOSA & CA., GDA. 

Telefone 8$154 

LIJÓ 

8ARCEL_OS 

EDMUNDO SIMOES DA CUNHA 
Rua da Madalena,, l8 BARCELOS 

Compra e venda de móveis usados 

Of ina de restauros 
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Uma Sonetiçta üa-melençe 

DUILCIE IDIE MONirAILVO 
(Conclusão das páginas centrais) 

A malograda poetisa, quase sem vida real, tornou, 
contudo, perdurável a sua existência através das páginas 
de um livro palpitante. Não é raro debruçar-me sobre 
elas, sobre esses sonetos de boa factura técnica, gratos 
ao ouvido pela harmonia frásica ou pelo sentido musical 
da palavra sugestiva. Num soneto me demoro mais: o 
intitulado Caravela dos meus sonhos, que poderia ter 
sido escrito por um grande poeta, e que eu leio e releio, 
encantado com a sua ideia admirável e com a maneira 
feliz por que foi expressa aquela sensação final de frus-
tração, que é, no fundo, a sensação última de quantos 
embarcam, como a talentosa poetisa, na caravela dos 
seus próprios sonhos... 

MIRANDA DE ANDRADE 

O barco dos meus sonhos vai partir, 
Levando o pensamento às regiões 
Onde há vagas de altivas emoções 
E fagueiras esp'ranças no porvir. 

Navega no alto mar das sensações 
Com alvejantes velas a fremir, 
E uma luz pequenina a refulgir 
De noite, nas reais mastreações. 

Vai sem destino, é caravela errante. 
Pára aqui e acolá, a todo o instante, 
Deixando e recolhendo novos dons. 

Já deu a volta ao mundo muitas vezes, 
Embarcou sonhos maus, tristes revezes, 
E deixou afundar-se os sonhos bons. 

DULCE DE MONTALVO 

( De «Vibrações da Vida») 

BARCELOS E O ENSINO DA 

FILOSOFIA 
(Conclusão das páginas centrais) 

Cientes das regalias que lhes 

assistiam, muitos foram os lugares 
a reclamar escolas primárias, como 
localidades houve que pédiram pa-
ra si estudos secundários. 
Urna dessas terras foi, justamen-

te, Barcelos. As Cortes chejgou, dis-
se-se já, uma súplica do munici-
pio e munícipes da vila, solicitan-
do a instituição duma cadeira de 

Filosofia Racional e Moral intramu-
ros, semelhante às que, desde o pe-
ríodo pombalino, existiam em di-

versos sítios, nomeadamente em 
Braga, pois havia algumas dezenas 

de estudantes dispostos a frequen-
tar tal escola no burgo do Cávado: 
Conforme os procedimentos em 

vigor, tocou à Junta da Directoria 
Geral das Escolas do Reino, que la-

borava junto da Universidade de 
Coimbra, informar a petição. Ao or-
ganismo presidia, na altura, o bis-

po reitor da Universidade, D. Fr. 
Francisco de S. Luís, egrégio vulto 
das letras e da política liberal que 

passou à história sob o nome de car-
deal Saraiva. 
Natural de Ponte de Lima, o sá-

bio prelado conhecia bem Barcelos 

e a sua gente, mas neste caso, como 
noutros idênticos, a Junta resolveu 
àeerca da pretensão à luz dos crité-
rios objectivos por que se norteava. 

De facto, quando uma região com 
número de crianças suficientes, em 
idade escolar, requeria escolas de 

primeiras letras, caso não houvesse 
outra em aldeia próxima ou falt2sse 

caminho acessível para lá, então o 

parecer da Comissão dirigida pelo 

Reitor ia favorável. 
Maiores eram as exigências se se 

tratava de ensina post - primário. 
Por isso, Barcelos, apesar de contar 
40 candidatos à frequência dos es-
tudos de Filosofia Racional e Moral, 
viu-se desatendida. A justificar a 
recusa, alega a Junta, em oficio de 
G de Maio de 1822, que os referidos 
estudantes tinham posses suficien-
tes para se instalarem em Braga, 
podendo frequentar a cadeira da 
matéria que ai funcionava. 
O caso de Barcelos não era dos 

mais agudos, e daí a Junta ter aten-

dido-, em primeiro lugar, terras me-
nos favorecidas. 
Em todo o caso, a pretensão na 

aurora do Liberalismo formulada 
pela Câmara guarda um duplo va-
lor. Tem valor simbólico porque 
personifica: bem o anseio dos muní-
cipes no sentido de proporcionarem 
éducação melhor aos seus filhos, in-
do ao encontro de propósitos de ins-
trução evidenciados nos Cortes e 
mesmo-na Constituição. Reveste-se 
ainda de valor informativo, pois in-
dica, claramente, a natureza dos 
estudos desejados: eram estudos ele 

Filosofia. 
Quase 150 anos volvidos, nos nos-

sas dias, eles vão, enfim, promanar 

na cidade, logo que se crie, no Li-
ceu, o terceiro ciclo, em cujo plano 
de estudos, existe uma disciplina 

bienal de Filosofia. 

Luís de Oliveira Ramos 

.Afta POPRIa t  em Bagieelos 

Os dicionários apresentam - nos 

JUGOS e CANGAS como palavras 

sinónimas, luas na região de Barce-

los chamam jugo ao que apõe .a 

junta de bois ao carro, reservando 

a canga exclusivamente para atre-

lar um só boi ou uma só vaca a um 

carro especialinente construido pa-

ra ser puxado por um só animal. 

Jugos e cangas, em muitas re-

giões, não são mais que um simples 

cambão muito rústico. Mas em Bar-

celos, Santo Tirso, e outras, o jugo 

não se limita à sua finalidade prá-

tica; é também um motivo de embe-

lezamento, de adorno do conjunto 

«carro-bois» e então os jugos são 

amorosamente delineados e profu-

samente decorados com figuras geo-

métricas em repetição e motivos 

alegóricos, ora religiosos, ora profa-

nos, ora heráldicos (cruzes, ima-

gens religiosas, vasos floridos, ga-

les, a estrela do Rei David, o signo-

-caimão, brazões, armas, coroas, 

etc.) depois de harmoniosamente 

preenchidos de perfurações em si-

metria bem delineada. 

Em muitas casas há jugos para o 

trabalho e em especial para ir à 

feira; todos eles são decorados, po-

rém, uns melhor que outros. Para 

acompanhar o jugo mais rico, o de 

OS JUGOS 

ir à feira, também a chavelha é en-

tão ricamente torneada e lavrada de 

alto a baixo a condizer com o jugo, 

e muitas vezes, até as tendilhas 

mostram os gostos artísticos dos 

ferreiros que as forjam. 

Este povo tem na verdade uma 

tendência atávica para as manifes-

tações artísticas e nem no trabalho 

ele dispensa este prazer espiritual 

traduzido nos adornos, decoração e 

festas. 

Como se disse, o jugo de ir à fei-

ra toma ares de grandeza, não só 

na decoração como também no ta-

manho. O jugo vulgar de trabalho 

é, geralmente, de 1 metro a 1,10 de 

largura por 26 a 35 em de altura; 

finas o jugo de luxo chega a atingir 

58 em de altura. 

Os melhores são os de madeira 

de freixo e os de eucalipto os mais 

baratos, ficando os de sobreiro no 

meio termo. 

A decoração é muito variada, den-

tro embora dos mesmos motivos, tu-

do feito exclusivamente ao formão e 

à goiva. 

Podem ser em madeira nua ou 

envernizada e, raras vezes, pinta-

dos. 

Com o desenvolvimento turístico, 

o jugo começou a ser procurado pa-

ra servir de cabide coro a aplica-

ção dos pregos e tornos; para ban-

cos; e até para camas (de casal com 

1,40 m de largura e para solteiro 

com um metro) levando, para este 

fim, dois cachos de 30 em. Mas a 

grande maioria de turistas utili-

zam-nos simplesmente como motivo 

decorativo. 

Há muitos anos já que se diz que 

a arte do jugueiro tem os seus dias 

contados; no entanto, por enquan-

to, nós assistimos ao seu maior de-

senvolvimento de todos os tempos. 

Não será ainda nos nossos dias que-

este género de artesanato se extin-

guirá. Só conhecemos os jugueiros 

de Barcelos e de Santo Tirso que 

servem uma vasta zona rural do 

Norte do País. Mas estes não têm 

mãos a medir e nunca conseguem 

satisfazer todas as encomendas. 

1. M. C. 

SOM- -13UA 11U1N4ANA 

Ninguém pode saber a tremenda tortura 
Dum coração que a vida esmagou com furor; 
E ninguém avalia a imensa desventura 
Duma alma esfacelada em tétrico pavor. 

(INÉDITO) 

Gritos desesperados de autêntica loucura, 
Saem do peito a arder e a soluçar d'horror i 
É um homem e, no entanto, a gélida amargura 

Descontrolou-lhe a alma, a agonizar na dor... 

Retirou-se do mundo e sepultou-se em vida; 
!amais alguém o viu, alguém o soube encontrar 
Nenhum bâlsamo pôde suavizar-lhe a f riria, 

Nenhum consolo humano o pôde acarinhar. 
Desapar'ceu no mundo, escondeu-se da Vida 
E hoje é só uma sombra humana a soluçar! 

gva I!d a 
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M G ÇO 
C§111` e Sfifi-Dep 

Largo da Porta Nova 

Telefone 82204 

B A R C E L O S 

ARMINDO DA SUA 

CRÁDIOS E ELECTRICIDADE• 

Telefone 82708 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 19 

BARCELOS 

Viúva Martins 
  & Filho 

FUNDADA EM 1868 

A Casa que se impõe pelo seu bom 
e actualizado sortido de lanifícios 

Malhas e Tecidos   
Preços sem q/ concorrência 

Rua 0, António Barroso e Telefone 82516 

BARCELOS 

ANTÓNIO RODRIGUES DE MEIO 
A*VOA 

IMPOR T AÇÃO — EXPOR T AÇÃO 

Representante das Bicicletas 

Uai E- L G C U R A 

PRecus Dah0 4A0 ce: 

M CE aG E- o a A 

e das Motorizadas 

grandes e pequenas 

96 - Rua Baríona de Freitas - 104 
TELEFONE 82524 

BARCELOS 

W 

MANUEL DO BAIRRO, LDA. 

Telefone 82735 

Quinta do Olival Arcozelo 

BARCELOS 

Consipulpie Rar,celense 
DE 

António Lopes Menteipo 
A organização de construção civil melhor apetrechada no norte 

Secção de Carpintaria MQcânica Secção de Marmorite 

DROGARIA AVENIDA 
A melhor em sortido de tintes, drogas, materiais de construção civil 

Agente em Barcelos das afamadas tintas DYRUP. 

Escritório: Av. dos C. do Grande Guerra, 64-66 Resid. Arcozelo 

Telef.: Escritório e Drogaria-82455 Resid.: e Oficinas- 82611 

(:4ntánio c,2ereira 

Gonçalves o•nlo 

CARPINTARIA MECANICA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Fabricanfe de Vasilhas 

Galegos, Santa Maria 

BARCELOS 

c,,/lodus 0 

rti 

•on•ecçõea 
TELEF. 82886 

BARCELOS 

Perfeito jos é 
Soares 

Construtor Civil (Olpiemado) 

v•N 

oroiecios e coostpocáes 

Avenlda Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82]19 BARCELOS 

AIUNÍfl10 OhUUtAUO GUSiRÍA[0 
próprio para coberturas 

Importadores Directos: 

METAIS 

ALMADA 

Manuel Teixeira Prata & C.° 

RUA DO ALMADA, 395 

Telefones: 24325 29968 32241 24213 

PORTO) 

Fábrica de Fogos de Artificio 

de J. Vo ieir a 
Execução perfeita de todos os 

trabalhos da moderna pirotécnia 

Fornecedor dos fogos para as Festas das Cruzes 

BARCELOS Ponte de Barca PORTUGAL Telefone, 42154 
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•i'eelos e os seus ni'oblem•s 
Barcelos é. uma cidade em franco 

progresso, mais do que muitas cida-
des e vilas do interior, algumas das 
quais em visível decadência, por 
causa da emigração. Barcelos não 
corre fàcilmente este perigo devido 
à sua situação geográfica e à sua 
indústria, mòrmente de malhas que 
lhe abrem horizontes che_os de es-
perança e optimismo. Corai efeito, 
basta reparar na verdadeira inva-
são de camisolas de todas as cores 
e feitios que leva quase de vencida 
os tradicionais casacos e não dei-
xa lugar para as gravatas. Os teci-
dos cle malha também já cobrem a 
cabeça em forma de gorros capri-
chosos e muito apetecíveis durante 
o Inverno, que se mostra cada vez 
mais inclemente e agressivo. D•,s-
cem às pernas transformados em 
meia-calça muito agasalhadora, com 
'que as mamãs gostara: imenso de 
vestir os seus pimpolhos. Enfim, a 
indústria das malhas, se souber 
manter-se à altura e vencer concor-
rências estranhas, continuará vi-
vendo o período das «vacas gordas» 
que é preciso saber aproveitar. 

;tias importa não esquecer tam-
bém que, se a cidade de Barcelos 
consegue exportar um bom volume 
de malhas, deve-o sobretudo à mul-
tidão de moças pobres que díària-
mente, logo de manhã cedo, mes-
mo com chuva a cântaros e vento 
desabrido, se encaminha para as 
fábricas, onde entram com Pontua-
lidade quase matemática, algumas 
vezes com a roupa encharcada. Ali 
trabalham durante muitas horas se- 
guidas, presas ao ritmo monótono 
das máquinas e de trabalhos em sé~ 
rie que exigem muito esforço e infi-
nita paciência. 
De nada valia à empresa.. o seu 

capital e os seus gerentes sem es-
tas humildes operárias. Também 
sem as empresas elas seriam mais 
pobres ainda. Esta mútua depen-
dência cria deveres muito graves de 

parte a parte. Sem um movimento 
global que fomente uma equilibrada 
circulação de bens, não se consegue 
a verdadeira função social da ri-
queza. 
Barcelos tem ainda um dos seus 

pontos vitais na sua feira. 
Todas as semanas os mais varia-

dos meios de transporte, desde o po-
tente camião carre(-ado de víveres 
até ao frágil cestinho onde chil-
reiam alguns pares de frangos, con-
vergem para a cidade, na esperan-
ça de vendas e de compras o mais 
rendosas possível. A feira de Bar-
celos é uma fonte preciosa de recei-
ta camarária, como toda a gente sa-
be. C justo que se cobrem impostos, 
porque, sem eles, não poderia man-
ter-se o erário público. Não stiriA 
porém de rever e até de suprimir .o 
imposto sobre venda de,artigos i 
to pobres ou em quantidack• insi-
gnificante? Não será já uni grande 
imposto para tantos pobres a sua 
vinda à cidade, tendo de vencer 
lonQaS distâncias com pesados ces-
tos à cabeça?... 
Temos, aliás, uma semelhança no 

que se passa no comércio vulgar. 

Chapéus 
de palha 

na Feira 
de Barcelos 

Só a partir duma quantia bem no-
tável- são aplicados os selos fiscais 
e sobre artigos considerados de lu-
so. Porque não fazer o mesmo com 
os feirantes mais pobres que todas 
as semanas dão vida à feira de Bar-

gelos ? 
Só mais uma palavra sobre aquilo 

que me faz lembrar a «douraria» 
de Barcelos. É aquele aglomerado 
de casinhotos mal cheirosos plan-
tados ao longo duma ruela lama-
centa b'em perto da Avenida dos 
Combatentes. ' Não seria possível 
construir um bairro novo para toda 
.esta gente e prolongar até ao largo 
da. feira a avenida de terra batida 
(é pouco mais que um vasadouro ... ) 
que nasce logo acima da Casa do 
Menino Deus? Aquele recanto sór-
dido, encravado quase no coração 
da cidade, destoa imenso da sua de-
cantada beleza. 
Oxalá este e outros problemas, 

olhados com. objectividade e sem 
paixão, possam ser resolvidos para 
bem de todos, mòrmente dos mais 

necessitados! 

FIGUEIREDO & FILHOS, LDQ. 
FÁBRICA DE PASSAMANARIAS S. MIGUEL 

Etiquetas tecidas, em todas as larguras ; Guarnições, Elásticos para 
Comércio e Indústria; Firas lisa e larga, em todas as larguras para a Indús-
tria de Malhas ; Fitas de seda e cetim, para alças; Espeguilha, Franjas, 
Cintas, Suspensórios e Cordões Elásticos com casa para Indústria. 

Rua S. Migue{-o-Anio—Zelei. 82818 BARCELINHOS—BARCELOS 

M O V E 1 S 
de MAGALHÃES & SENRA 

Vendas— Campo 5 de Outubro, 11.12 a 

Telefone 82889 

M b V E I S 

E 

COLCHOARIA 

Oficina — Mereces — Barcelinhos 

BARCELOS 

A ÉO o Vy A fiQ 11! a c rr._ ra a 1 p 
RIBEIRO & REIS, L.nA DE 

Mercearia Fina Especializada 

R. Barjona de Freitas, 29 a 31 

em Saisicharia-Congelados-Frangos-VinhosóFi nos-CaféR C E L O S 
Telefone 82543 

MOTOGICL(-) IBARCELEI•l S • 
DE —  JOSÉ AUGUSTO DA SILVA ALVES 

MOTOS; MOTORIZADAS E SCOOTERS VESPA.; 
ACESSóRIOS E OFICINA COM SECÇÃO ESPE-

CIALIZADA EM RECTIFICAÇOES E ENCAMI- 

SAGENS DE CILINDROS .-

MOTOS SERRAS « PIONNER» 
E ACESSóRIOS 

CORRENTES e BARRAS, para todas as marcas de MOTO-SERRAS 

Rua Dr. Manuel Pais 

Apartado 35 

Telefone 82560 

Barcelos 

Filipe 

2roqaria 
canto á•n1Óní0 

DE 

João Pereira da Silva 
DROGAS * TINTAS * PERFUMARIAS 

UTILIDADES DOMÉSTICAS 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 18 
Telefone 82606 

BARCELOS 

T0á0s 01 pesticidas para a [fflU a 
4011111 HUL» 

Agente da Companhia de Seguros 

«A PÁTRIA» 

tato - Mecânica 
de João Alvelos Lamela 

Reparações em Automóveis, Máquinas de 
todas as espécies e Molas. 

Rua Elias Garcia, 4 Telef. 82730 

BARCELOS 

ANTÓNIO DE JESUS GOMES 

EMPREITEIRO 

Telefone 82647 

Encarrega-se de todos os trabalhos 

de Construção _Civil 

Quinta do Olival Arcozelo 

BARCELOS 

rábica C••••••zica 
DE 

1h11M & limãos, Limilú3 
Tijolos para Construções 

TELEFONE 82344 

S. VERISSIMO BARCELOS 

CASA DE MÚVEIS 

SOCO RRO 
Móveis em todos os estilos 

Tapeçarias 

Colchões de todas as marcas 

Rua Cândido dos Reis, 13 a 17 

Telefone 82963 

B A R C E L O S 

ff 
1W£?VErfflIS LONGRA 

PAVA ESCRITÓRIO E OUTROS FINS 

SOFÁS- CAMA MARLISE 

Temos completos em napa ou tecido 

ESTANTES METÁLICAS HANDY 

Exposição permanente na CASA PEIXOTO 

Rua D. António Barroso, 110-112 Telefone 82454 

BARCELOS 



JORNAL DE BARCELOS Página 25 

VICENTE MÁXIM9 PEDRO DAS SETE PARTIDAS... 
Oficina Especializada 

I 

aio Ô. 
D t 

Rira ler. Manuel Pa is, 28 

Telefone, 82566 P. F. 

BARCELOS 

U S E MALHAS 

Costa, Calheiros & Oliveira, lda, 

Telefone, 82834 

r 

BARCELOS 

RESTAURANTE 

PÉROLA DA  AVENIDA 

SERVIÇOS DE 

CASAMENTOS 

BAPTIZADOS 

JANTARES 

DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Fabrico diário de Pastelaria 
Telefone, 82416 BARCELOS 

FILIAL 

PU013 do MINIU   RÉIA 
Telefone, 89482 

FÁBRICA DE MALHAS 

DE 

ALFREDO DA GRAÇA MARTINS 

Malhas exteriores para . Homem, 

 Senhora e Criança 

VILA FRESCAINHA , S. YARTINHO 

TELEFONE, 62946 — BARCELOS 

CRÓNICA MEDIEVA 

ENCONTRADA EM 

VELHOS MANUS-

CRITOS PELO 

ESCRITOR MANUEL 

DE BOAVENTURA 

Continuação das páginas 

centrais 

e trazia um elefante morto, em um 
carro que tiravão doze camelos», 
foram fazer reverência ao Grão 
Morato e ao Grão Tamaroleque, que 
os receberam com grandes honras. 
Já outro tanto não sucedeu na 

terra do Grão Rebõão, onde estive-
ram presos durante dez semanas. 

X 

De como lomos à terra das Ama-
zofias da cidade de Sonterra. 

« ... he huma Província de mulhe-
res chistans subditas do Prestes 
João. Fomos fazer reverência â Rai-
nha, que tinha, ao derredor Prince-
sas, Condeças, Fidalgas e Lavrado-
ras... que rompem a terra e traba-
lhão para abastecer as cidades, as 
quais não vão à guerra... 
E em nos vendo vierão a nós as 

Regedoras maravilhadas... (pudera! 
uma catorzada de belos homens do 
Poente!...), e disserão-nas : -

-- Amigos! quem vos moveu a en-
trar por nossa Província? Por ven-
tura entraste para multiplicar, ou 
por que causas? 
O língua Garcia Rarnires infor-

mou as belas Regedoras, que um 
dos fins que traziam era beijar a 
mão do famoso Preste João. Mas 
como portuguesinhos valentes, que 
eram, ali estavam a oferecer os 
seus préstimos. 
0 cronista Gomes de S.ta Estevão, 

tem a palavra í 
— «Estas mulheres não são como 

as de cá, porque não tem ajunta-
mento de homens, senão em três 
meses no ano: ambos em Mamo. 
Abril e Maio. Nestes tempos cri-
Irão por suas terras, homens das 
Províncias, que estão mais perto, 
a... multiplicarl... 
Os homens andão olhando a mu-

lher que melhor lhe parecer e a 
tomão... 
Depois se a mulher pare filho fa-

zem-lhe cinco cruzes de fogo com 
um ferro, em sinal que é cristão -e 

em lembrança das Cinco Chagas. 
Crião-nos três anos e depois os 
mandam dali... com a gente que 
vem a multiplicar e dizem: 
— Tomai, amigos este menino, e 

dai-o em tal terra, a foão, e dizei-
-lhe: como hé seu filho, e que o crie 
lá... 

Se hé férrea dão-lhe o mesmo 
baptismo e queiinão-lhe a teta es-
querda, porque, como são todas Ire-
cheiras de arco, lhe não estorve a 
teta e com .a direita crião seus fi-
lhos...» 
A despedida a Rainha das Ama-

zonas regozijada com tão selectos 
visitantes, ofereceu a D. Pedro, por 
ser parente de El-rei de Leão, do 
Poente (Portugal) vinte marcos de 
Ouro... pelos trabalhos prestados, 
à certa... 

XI 

«De como o lnlante D. Pedro pas-
sou pela terra dos Gigantes e foi à 
Indica do Prestes João. 

Dali viemos à Província dos Gi-
gantes, que são de Nove Côvados de 
alto (!...) e tão altos como grandes 
lanças...» 

XII 

Narra, depois, o minucioso cro-
nista, os trabalhos que passaram 
na travessia dos desertos, as agru-
ras e prisões que sofreram até che-
gar à cidade de Carçola, onde furão 
informados de que o Prestes João 
residia na cidade de Cerléo, onde 
também se não encontrava. 
Mas foram encontrá-lo na nobre 

cidade de Alves, onde para encon-
trar os Paços do grande senhor, 
que era o Prestes João, « andavam 
Pelas ruas desde manhã até à noite, 
até encontrar os Paços...» 
Dentro Ilos muros da grande for-

taleza haveria mais de seiscentas 
casas e primeiro que chegassem 
junto do Magnate, tiveram de pe-

Sociedade de Comércio e Representações, Ida. 

Campo Camilo Casfelo Branco, 64 Telefone, 82591 

B A R C E L O S 

Tem o prazer de comunicar que foram nomeados pela 

Esso 23H3rd PoIlUQUesa (Companhia dU P21f012os), L L R. L. 
revendedores do 

GAS 

o gás das 2 chamas 

F A R Q U 1 M 

tem também ao seu dispor uma assistência técnica para 

servir os seus estimados clientes 

dir licença a treze porteiros, doze 
dos quais eram Bispos e um Arce-
bispo... 

XIII 

Diz º cronista: — «D. Pedro fez 
reverência ao Prestes João, com os 
joelhos no chão; e a seu filho, que 
era imperador na Serra de Gol-
tlre_s, entregou as cartas que levava 
dos Reis peninsulares, que foram li-
das pelo Rei de Alvim, — um dos 
catorze reis que com ele comiam à 
mesa, dos sessenta que são seus 
vassalos... 
Descreve a riqueza da sala onde 

comiam: paredes de ouro e azul; te-
lhado (teto?) de cachos de ouro; 
chão de pedras resplandecentes; e 
a tábua da mesa de... diamantes! 
Foram hóspedes do Prestes João 

durante catorze semanas e prínci-
pescamente tratados. 

XIV 

«Nesta terra os Clérigos são ca-
sados com moças virgens. Se ela 
morre, o Clérigo tem de guardar 
castidade; se não guarda, mandam-
-no matar... 

Este curioso livrinho — «Livro do 
lnlante D. Pedro de Portugal» que 
a fértil imaginação do cronista Go-
mes de Santo Estevão congeminou, 
é exemplo de quanto é rica a fan-
tasia da gens portuguesa. 
Merece uma reedição, com um 

estudo crítico a acompanhá-la e a 
esclarecer alguns pontos obscuros... 
Assim os topónimos de origem 

árabe, ou orientai • estão indicados 
à moda da Ocidental Praia:—Peno-
sa Sabrança, Samara, Alves... esta 
como sendo terras da Arábia, da 
Arménia, da Tróia... 
Enfim: Ao fim de quatro longos 

anos de viajeiros, saídos de Barce-
los, regressam à Pátria, ao Paço 
Condal, que sobre as arribas do Cá-
vado ainda hoje ostenta a sua face 
medieval. 

caleã, - 1A1A1 - Dep 

Manuel dos Santos Reis 

NOVAS INSTALAÇÓES 

AMBIENTE REQUINTADO 

Para tomar um café 
A qualquer sítio se vai, 
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.CARTAZ DESPORTIVO 
da paginciJ9) (continuação 

alguns atos, pelo que espera, agora, po-
der encarar, satisfatòriamente, a prepa-
ração técnica e física dos seus atletas. 
Aproveita as eo.unas do JORNAL DE 

BARCELOS, gentilmente cedidas, para 
agradecer às entidades oficiais, princi-
palmente à Câmara 'Municipal e à Co-
missão Municipal de Turismo, os auxí-
lios recebidos, boa compreensão e estí-
mulo e, respeitosamente endereça, em 
seu nome pessoal e no dos dirigentes do 
Oquei Clube de Barcelos, a todos, os seus 
cumprimentos. -

Depois, ouvimos também o dirigentedo 
Clube Desportivo de Barcelinhos, Snr. 
JIÁRIO'MARQUES DE FARIA DURÃES, 
-que, em seu nome e no dos dirigent;as do 
seu Clube, apresentou a todos os melho-
res cumprimentos e informou do seguin-
te 

<•Falar de aspirações, seria demasiado 
fastidioso enunierá-las, pois são tantas e. 
completas que nos pacrderíamos em con-
siderações diversas sem atingirmos um 
objectivo devidamente esclarecedor. To-
davia, as condições em que são orienta-
das e executadas a nossa piscina e praia 
fluviais, levam-nos a aspir,ir, antes do 
mais, na construção de uma piscina, 
gtic'r seja pertença do Clube Desportivo 
de Barcelinhos, da Câmara 'Municipal ou 
de qualquer outra entidade. É que sendo 
Barcelos, relativamente, um dos maiores 
centros de natação do Pais, senão o 
maior, pena será que todo um esforço de 
vinte anos se esboroe de um momi'nto 

para o outro, pelas dificuldades cada vez 
maiores de se poder dar continuidade à 
obra, nas condições actuais; a de montar 
esse pequeno mundo de barracas, toldos, 
baloiços, balancés e tantos outros, que, 
sendo a alegría dos menos protegidas, e 
até dos outros, é, acima de tudo, um ecti-
tro de defesa natural, que ao procura-
rem-no, se protegem. São tantos os que 
se lembram ainda dos muitos afogados 
que o nosso rio causava todos os anos e 
o pavor com que erani recebidas estas 
noticias. Hoje, unia criança da mais ten-
ra idade aproxima-se do - rio, ou melhor 
dizendo, da piscina e praia fluvíaís, sem 
chie os pais se preocupem, pois saIx-
que estão seguros. E quando tal acabar, 
queira os segura e centraliza? A quem se 
pedira responsabilidades? Ao Clube Des-
portivo não, pois tem procurado cuni-
prir mesino para além das possibilidades 
normais cia colectiviclad.,. É, pois, a as-
piração máxima de todos quantos labu-
tam em prol da colectividade a constru-
ção da piscina. 
Pergunta-Ine quais as Actividades pra-

ticadas pelo Clube de Barcelinhos, e é 
com amargura que lhe afirmo, que 
actualmente não estamos filiados em 
qualquer associação desportiva. Conse-
quenteinente lhe surgirá uma outra,,.pois 
é lógico— um Clube que não pratica 
desporto ao nível oficial, não terá razão 
de ser? Respondo com a. consciência de— 
quem praticou e comandou nadadores 
eia provas de competição, durante quase 
vinte anos. Não temos condições de so-
brevivência dentro das disposições esta-
belecidas na lei em geral. São-nos exigi-
das muitas obrigações, especialmente as 
de carácter físico, como -exames médicos, 
vacinas, atestados e robustez; documen-
tos comprovativos de habilitações, auto-
rização dos familiares, e tantas outras 
coisas que, transformadas em dinheiro, 
obrigam que uni atleta, só para se lega-
lizar, precise de uns centos de escudos. 
E não é tudo; até uns tempos a esta par-
te, qualquer nadador, por cada prova a 

to mais pelo nosso rio, pois,_está no co-
nhecimento das gentes de Barcelinhos 
como fazê-lo, mas o certo é que o públi-
co em geral, os mais directamente bene 
ficiados, não o entendem, e consequ ❑ te'° 
mente não ajudam. Devo lembrar que 
neste campo, só foi possível manter esta 
iniciativa pelos auxílios financeiros da 
Câmara e Comissão de Turismo. No dia 
em que tal não acontecer, adeus praia 
piscina fluviais. 
O Pavilhão do Parque da Cidade é, nó 

meu pensar, a realização dum dos maio! 

realizar,•pa•ava uma importância que ia 
entre os dez e os vinte escudos. Ora, 
quando sé fala na defesa dos desportos 
pobres, e•&b, as próprias leis em vigor 
a exigi à4t ento por provas de com-
petição, •dòçuni atos para a inscri+sao co 
mo atlet•i, muito Iiial vai o_nosso dlespor-
to..._ , 
r esta a in•Í,& d razaq por Nque enten-

demos chie váfe'mais'a prática da nata-
9 

ção como escóla4••••,oai•sëqúentemente, 
canalizarmos todos•os c-sforços nessescn-
tido, do que pratiçàrmos ó.` desporto ofi-
cia', que mais tardèJóu n1á!s c-:do se 1 - 
deria por falta ddljasé ow-fundõs fìnãn= 
coiros. Não temos nadá ci ores c ìn1•c- 
tição, mas temo4 u6ia 3tivelitude ide 
centenas ou milhares'=tejus ao`longó kclï! 
vinte anos praticaram praticam um FexBA 
traordinário despor'tó•4a natação. 
Viver bem ou viver mal, não e a ques-1 

tão que nos aflige. r quere õ Cluljk• Despor-
tivo de Barcelinhos, contrariando as ne-
cessidades cada vez maiores, apenas 

o ano, e ponderado todos os factores,` 
constatou P que•;'o,,aproveitarnënto de 
uns e i'óutros foi da ordem de ,0, para+ 
90%9 fati _.•. ,orável_para os que p°raltcam . 
actividadesy físicas `, .1• este exeinpló, po i 
dia ," jiiiitár.••Iliuitos;outros, até passados 
cola pessòas décka•cidade, mas julgõ não 
ser nec&ssári Por,Conscguinte, e sendo 
a cidade de Bar _elos, pelas suas getit =s, 
possuida}-`de dõiis rnàtiirais para a práti-
ca dos,,;a<-_sp•rtos,'póde'àgora encontrar 
nótPayilh•ão um conip leni .nto necessário 
pár1úni melhor apLrfeiçoam atito técni-
co, mercê -das, condições em que o mes-
nio é `concebidó. Salvaguardar os inte-

r,•resses •dá•jüventude, incìtá-la.à-práticá 
do desporto; seja qual for, a_través cio Pa-
r'ilhão agòra construído>pp6de dar-nos a 
`•rová definitiva de umrc grande reali-
lçáá.l 
Falar deducação desportiva se iae 

oferece muito que dizer. Todavia, tenho 
medo de` em Barëelos•falar deste assun-
to, pois'ímuitos são ós apue confundem 
educação,física oá desporto, com espec-
táeulosfA m Gostariá lienso de ver a nos-
sa q, juventude fia priinc ira posição do 
desporto 'barcelf:nse, pois para tal não 

vai até onde as possibilidade o perlai- Ihésfaita", qualidáde; falta, isso sim, in-
d v*rdúos qualificãdos pára os orientar, tem. mui Podia fazer-se, na real idade,- ; . ,. 
Irettâr e ájudar na escolha do desporto a 
pi•zticar.•Eis a razão por que me limito 
nas considerações" sobre ëste assunto.» 
/;rermiriou envian"clo os seus respeitosos 
eumpritnentos à Ex.ma Câmara Muni-
cípal Comissão' de 'Purismo de Barce-
lós -- á queili a tradèce todo o estímulo e 
áuvlhos disi)•ensadós L  e ainda aos •wo-
ciados elo seu Cluhí;.e a toda a popula-
ção desportWa da cidade e 'eoncelh:i. 

V'ós\não poderíamos deixar, tambéni, 
ide aproveitar este ensejo para felicitar 
a Câtnarã­'Municipal ë a Comissão Mu-

res sonhos que se converteram em reali- nicipal de Turismo, nas pessoas ilustres 
dade nesta cidade. r- que, nas estrutúras cios seus Ex.mos Presidentes, Srs. Dr. Aiií 
educacionais, só agora se regará que •a"r-tónio'Vasro=de_Faria_t._Carlos Baistó, á 
educação física é tão nece-ss,`tri-af como quem aprësentiítrios'as nossas rëspitosos 

! 7 ' 

qualquer outra. Está provado que o des- fclrcitaçues, enaltecendo, muito, justa- 
porto é necessário como conit)hcilnento na nietite,_a,.sua_arção.em..pròl-do.de,eii' 
vida de qualquer. jovem, giìér seja estu- volvimento desportivo da cidade e con-
dante, quer seja operário ou qualquer colho, para o que--- disso estamos beis 
outra. A propósito, ocorre-me que em certos — muitò irá contribuir o Pavilhão 
determinado estabelecimento de eclusa- Gitnnodesportivo a inaugurar no Parque 
ção, em Inglaterra, o responsável organi- da Cidade. 
zou uni programa de estudo para duas Bem hajam e digneni-se aceitar os 
turmas de 40 alunos, precisamente igual, nossos respeitosos cumprimentos de pa-
tas a uma delas acrescentou mais duas rabéns e o nosso muito obrigado. 
horas para as actividades físicas. Findo JOTA 
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A S 
Promova o desenvolvimento das 

Termas do Eirogo, senhor Presi-

dente! Quem nie dera ter podido 

dispor de toda esta riqueza, em Sin-

Im, quando jui Presidente da sisa 

Câmara _ 1unicipaV, 

(Palavras dirigidas ao Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, pelo 
actual Secretário de Estado de 
Informação e Turismo, a quando 
da sua visita às Termas do 

Eirogo). 

E que não falou por falar, antes 
o fez perfeitamente cônscio da in-
gente necessidade da promoção das 
Termas portuguesas ao nível das 
suas congéneres estrangeiras, já por 
factores de ordens turística e econó-
mica, já por necessidade premente 
de nwIliorar ou pr,•servar a saúde 
dos l,ortugueses, demonstrou-o bem 
Sua Excelência logo que foi ) Iean-
dorado nas altas funções que de-
seml-enha. 

Esi)írito aberto, inteligência lúci-
da, o Dr. César 'Moreira Baptista, 
empenhado que está na mais am-
pla valorização de todo o território 
nacional, cria o Departamento Ter-
mal, à frente do qual coloca uma 
distïntíssima Senhora, D. Rita Fon-
tes Pereira de _Belo, alemã por nas-
cimento mas portuguesa pelo cora-
ção, apertadíssima escolha, por re-
caída sobre unia pessoa activa, mo-
derna e desempoeirada que sabe o 
que quer e que não desdenha es-
forços para atingir o fila a que se 
propôs... vencer ràpidamente os 
anos perdidos e que tanto nos afas-
tam das modernos e evoluídos paí-
ses europeus. 
Barcelos, por estratègicaniente 

colorada e, ainda, pela excelência 
das suas was, não poderia deitar 
de impressionar, favoràvt ] mente, os 
responsáveis pela nossa promoçlo 
termal e turística. 
É assim que se nos oferecem fa-

cílidades de toda a ordem para que 
ao Eirogo possam acorrer, durante 
a próxima época, muitos milhares 
de turistas, nacionaiseestrangeiros, 
aos quais serão oferecidos os trais 
variados espectáculos. .Arraiais Mi-
nhotos, passagens de modelo, con-
certos, exibições folclóricas, exposi-
ções artesanais, noites de teatro li-
geiro, ele., etc., tudo poderemos ter 
entre-muros, assim os nossos res-
ponsáveis o desejem, já que as ins-
talações das Termas do Eirogo estão 
postas à disposição do Departamen-
to Termal, desde a primeira hora. 
Pasto isto, esperemos agora que 

os responsáveis por outros Depar-
tamentos estatais, ou das Autar-
quias, a quem estão confiados os di-
ficílimos problemas da saúde e da 
assistência. se debrucem sobre o 
termalismo português, aproveítan-
do-o em toda a extensão das suas 
potencialidades, já no âmbito da 
medicina preventiva, já no da me-
dicina curativa e recuperadora, sa-
bido como é que o tratamento ter-
mal, num grandessíssimo número 
de casos, excede largamente as pos-
sibilidades de todos os outros meios 
de cura. 
A errónea e mais que ultrapas-

sada ideia de que os hospitais e de-
mais estruturas, já criadas ou a 
criar,— mesmo quando bem estru-
turadas e equipadas, o que nem 
sempre se verifica—, bastam às 
nossas necessidades, custa-nos os 
olhos da cara, em homens, em tra-
balho e no vultuoso dispêndio de 
fabulosas verbas, grande parte das 
quais se pagam à estranja a troco 
da aquisição de fármacos de duvi-
doso ou até prejudicial efeito ... 
quando possuímos, no solo pátrio, 
mercê da graça de Deus, uma me-
dicação mais rica, mais inócuo, 
mais barata, mais eficaz e, quantas 
vezes, a única capaz de curar ou 
recuperar. 
Temo-nos esquecido até, e bem 

lamentàvelmente, de que as nossas 
águas brotam, geralmente, em re-
giões climáticas e onde dispomos 
das condiçoes ambientais necessá-
rias para combater os desastrados 
efeitos da poluição dos ares e dos 

E A 1 

A S DO L;IROG 
'N20N9OÇÃO DA VIDA IBAIRCIEILIENSE 

espíritos de que, infelizmente, ca-
da vez mais vamos sofrendo, mer-
mê das implacáveis contingências 
da vida moderna. 
As verdades qua aqui se apontam, 

por demais comezinhas, só mal in-
tencíonados as podem contestar, já 
que universalmente aceites, o povo 
já as conhece, conforme o demons-
tra, intquívocantente, a exposição 
que transcrevemos, dirigida por 
simples e modestos operários a Sua 
Excelência o então Ministro das 
Corporações: 

,Ex.mo Senhor 

'Ministro das Corporações e Pre-
vidência Social 

LISBOA - 

Excelência 

O Sindicato Nacional dos Operá-
rios da Indústria Têxtil do Distrito 
de Braga — Secção cie Barcelos, 
vela exercendo uma acção salutar 
na defesa moral e física de todos 
os seus assocíados. E tem-no feito 
dentro cio trais -estreito direito de 
defesa, quer moral, quer social, de 
forma a prodigalizar a todos os ne-
cessitados o melhor viver, uma sã 
alegria e uma protecção capaz de 
tornar o Sindicato querido, admi-
rado e respeitado pôr todos. 
Ao sector social, dedicamos a me-

lhor das nossas atenções e procura-
mos por todos os meios facilitar aos 
associados aquilo que a Caixa de 
Previdência nos nega. 
Um grande número de associados 

padece de enfermidades que só o 
uso de águas termais é capaz' de fa-
zer debelar ou atenuar, conforme 
provas irrefutáveis obtidas perante 

i xSe estas águas (do Eirogo) fossem em um reino com autoridades 
mais solícitas, seriam famosas em toda a Europa l» 

(Do Relatório de E. M. de Paris, em 1886) i 
(eles. Quem se debruçar atentamen-

te nas fichas clínicas de alguns dos 
nossos associados verificará que 
aqueles que têm tido a felicidade de 
poderem faz r uso das águas, go-
zam melhor saúde e dão mais ren-
dimento no trabalho, por serem 
quase nulas as faltas ou os períodos 
de baixa, 
Nós sabemos bem quc os Ex.mos 

médicos dos postos antes desejam 
niedicar, por conhecerem as nossas 
dificuldades para nos submetermos 
a curas por águas. E sabemos que 
este esquema de tratamento não es-
lá incluído nos que a Federação dos 
Serviços Médico-Sociais confere. E 
é pena. 
Uma atentae rigorosa verificação 

cíés factos, traria ao conhecimento 
de V. Ex.a nânieros verdadeira-
mente aterradores das doenças e 
inales provocados pelo rcumatismo, 
doenças provocadas pelo aparelho 
digestivo e muitas outras, que além 
de lançar na invalidez precoce mui-
tos dos nossos operários, vai-se so-
brecarregar as disponibilidades da 
Previdência com o pagamento das 
respectivas pensões. 
Nós conhecemos casos que senão 

fosse o uso termal teríamos de la-
mentar muitas baixas na invalidez 
ou na reforma. 
É verdade que a Caixa de Previ-

dência nos vai concedendo pelo 
Fundo de Assistência umas peque-
nas verbas para os nossos associa-
dos se tratarem pelo meio termal. 
'Mas é tão pouco que ainda o ano 

e fruir~fe 
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passado nos concedeu subsídios pa-
ra 12 associados, quando na verda-
de necessitavam unais de 50 asso-
ciados para fazerem esse tratamen-
to, o que nos tem valido e isto pelas 
diligências que tenho feito junto do 
Ex.mo Senhor Presidente da Câma-
ra Municipal de Barcelos que pas-
sara atestados de pobreza-indigen-
tes aos nossos sócios para fazerem 
o tratamento termal do Eirogo, dis-
tante desta cidade cerca de 4 Kl. 
:Acontece porém agora que a Cánia-
ra Municipal de Barcelos não pas-
sa atestados àqueles que tenham 
benefícios das Caixas de Pre-
vidência, isto acarreta um constan-
te assédio ao Sindicato por parte 
daqueles que das águas têm feito 
tratamento com os melhores e mais 
possíveis resultados. 
Senhor Ministro, é dentro deste 

espírito de cooperação humana e 
socipI que o Sindicato Têxitl de 
Barcelos vem exercendo a sua 
acção. Agora que a Câmara 'Muni-
cipal de Barcelos, assim deliberou, 
vê-se este Sindicato em sérias difi-
culdades para auxiliar todos aque-
les que necessitais e que já conhe-
cem as vantagens que tiveram com 
o uso das águas. Para já, isto antes 
que V. Ex.a determine que nos es-
quemas de tratamentos da Federa-
ção entre o tratamento termal, V. 
Ex.a poderá autorizar a CaiY.a de 
Previdência a dar-nos um mais 
substancial auxílio para aqueles 
que daquele tratamento necessitam, 
podendo ir até ao ponto de fazer 

contrato directo com o coneessiºná-
rio das termas do Eirogo, em vir-
tude, como se disse, ficam distantes 
desta cidade uns 4 Kl., pois é na-
tural que assim ainda ficassem 
'inaís baratos os ditos tratamentos 
aos "beneficiários. 
Se V. Ex.a, senhor Ministro, de-

terminar que se proceda à aplica-
çâo das águas a tantos e tantos ca-
sos em que só elas conseguem cu-
rar e evitando a medicação cara, 
morosa e algumas vezes de efeitos 
problemáticos por aquele tratamen-
to, esteja certo senhor Ministro, V. 
Ex.a recuperará para a Nação mui-
to.• milhares de horas de trabalho 
útil, recuperação a estropiados, e 
assim evitar-se-iam numerosas bai-
xas que redondam em enorme pre-
juízo para a Nação e são uma gal-
gueira aberta aos fundos das Cai-
xas de Previdência, pelas indemni-
zações que tem de pagar e se pode-
riam evitar. 
Além disso poderia V. Ex.a, se-

nhor Minístro, pensar em montar 
unia Colónia de Férias em Barce-
los nas Termas do Eirogo que po-
deriam albergar também os doen-
tes dos outros concelhos e que viria 
completar aquela que V. Ex.a man-
dou construir em Viana do Castelo. 
Desta forma os operários que ne-
cessitassem de mar iriam para Via-
na do Castelo, e os que precisassem 
de Termas iriam para Barcelos. Se-
ria uma grande obra que todos os 
operários ficariam a dever a V. 
Ex.a e que muitos milhares de tra-
balhadores aqui do 'linho nunca 
esqueciam. 

Com os meus respeitosos cumpri-
mentos, me subscrevo, com a maior 
consideração e estima. 

A bem da Nação 

Barcelos, 28 de Julho de 1962. 

O Presidente da Direcção, 

Todas as categorias de cartas 
LIGEIRO — PESADO— MOTO 

Profissional para todas as categorias 

Escola de Condução Rpacapefise 
de 9cão 

FILIAIS 

c5errcc 
Arcos de Valdevez, 13arcelos, Vieira do Minho, 

 Vila Verde, Valença do Minho e Melgaço. 
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Estação de Serviço SeVICTOR 

Rua de S.Vicior, 32 

DE 

9cão c•erru 

Telefone 23616 BRAGA 
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VA A 

1•FIA • A 
onde encontra tudo que precisa. 

Não se esqueça de visitar o seu S U P E R M E R C A D O 

que tem 

Se quer 

Se quer 

os melhores produtos. 

almoçar bem, vá ao seu 5 N A C K- B A R. 

lanchar, tem os seus S A L O E S DE C H Á 

A CONFIANÇA "" e um estabelecimento de cateyoria ínteritaciolfal 

Rua S.ta Catariina, 181 P e lp T O 

CASA 

SOUSA BASTO 

JÁodas 

c.VI,C[ lG1GS 

c.Q/liude2as 
•onkcções 

z_ 

Uma casa diferente 

Campo de S. José, 85-90 

BARCELOS 

C,.-.L,ST 1X 

«AU"Cí •oxÇrives c•e •rsfro 

Novas instalações a abrir 

brevemente, na Rua Filipa Borges 

Assistência Técnica Serviço e VeRda de { Memedes Houz 
e Morria 

ÓLEOS CASTROL 

Telefones: 82408-82625 BARCELOS 

UI p 
ví/mio 

LANIFÍCIOS 

M A L H Á S 

MIUDEZAS 

et•ta 

R. 0, António Barroso, 88 

Telefone 82205 

BA R C E L O S 
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S. A. R. L. 

70,9, Rua do Ãmeal, 745 * PORTO 
Telefone 43041-3 

Especializada ne Fabrico de 

MEIAS DE SENHOR.4-
e de 

11100  em MdIh  iDI [i ip X1 fio[ , paia Homem,  PH 011 e Criança 

XCr E INTE S LjISIBOAL 

.Alh'erto t• •nseca & Companhia, £íw" itada 
AVCílida -1l11iira%ito Reis, 30-2.° 

•dé•ív •erKr lides serrA 

 UM MUN&Doa  
As Iluminações das 

HU-1k2 
foram confiadas a esta casa 

Nome bem conhecido no país, neste género de trabalhos 

rmã,05 •lGpÇpS, ••G•p 

íPECORAÇÕES 

Rua 5 de Outubro, 44 Telef, 62074 Póvoa de Varzim BR A G A 
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4 SEMEADORES <SIALAL» Reta 604-TT, montados em barra 

Porta Alfaias, «SIALALA Ref." 20-TT 

rei 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

fábrica LA N D O L T 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carrrllo -144 Telefonref 41464 • 1**73 P O R T O 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & 
Telefones r 24 323 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CARNE MAIS BARATA 

...a de Frango 
POSTO N.° 2 de Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S.C.A.R. . 

• Mercado Mu¢icipal de B¢rc¢los 

C;1mpinho & til ;0108 
Oficina de Serralharia de Construção Civ' 

RUA DR. MANUEL PAIS, 24-A B 

Casa A IL 4 
Sociedade Indusipial de Alfaias Agrícolas, limitada 

BARCELOS ANTIGA 
A Sumptuosa Grandeza dos seus Duques - O seu Palácio 

(Continuação das páginas centrais) 

Por baixo da torre deste palácio 
havia três portas de arcaria, uma 
virada à ponte e lado sul, que da-
va entrada da ponte ao fundo da 

re; outra virada ao nascente, 
ava saída para a rua das Flo-
s Pelames e outra virada 
ue dava saída para a rua 
, e ambas estas duas úl-
a colegiada e para toda 

a, cada uma por seu dito lado. 
As três portas (bem como um 
que que existia no fundo da tor-
e fronteiro à ponte chamado de 
ta Mónica porque na bica tinha 
rada em pedra a imagem desta 

que ainda existe na loja da 
a sacristia da colegiada), fo-

demolidas em nossos dias. 
obre a porta virada à ponte es-
a uma estátua de Barcelos em 

é, bem elaborada em fina pedra, 
no formato de um S. Jorge, que ali 
fora colocada pelos anos de 1730'a 
1733, e por baixo do escabelo de 
seus pés, por carta de el-rei D. João 
IV, 3.° duque de Barcelos e 8.o de 
Bragança, dada em Alcântara em 
30 de Junho de 1654, já antes da es-
tátua, estava gravada em pedra 
uma inscrição em latim, a qual da-
tava de 1646, declarando o rei que 
constituirá Padroeira do reino A 
Virgem Imaculada, de Quem os 
seus reinos seriam sempre tributá-
rios, prometendo defender sempre 

privilégio da sua Imaculada Corr-
eição no sexto ano do seu império, 
stando esta mesma inscrição gra-
ada em pedra à Porta Nova.» 
Continua o Minho Pitoresco: 
«A Memória não diz o que foi fei-
dessa estátua de Barcelos, mas 
ma a tradição local que ela de-
ecera a quando do terramoto, 

FUNDADA EM 

SECÇÃO DE VENDAS 
E SEDE: 

Avenida Doutor Oliveira Salazar, 26 
Telefone 82486 P. P. C. 

FÁBRICA: 
Bairro de Santa Marta ( Junto 6 Estação 

STAND DE EXPOS ÇÃO: 
Avenida Doutor Oliveira Salazar, 45146 

BARCELOS 

) 

1947 

(3 unidades 
Sachador 
montadas 

dizendo ainda que, não há muito, a 
sua cabeça existia num dos quin-
tais sobranceiros ao rio. 
Quanto ao Paço, mandado cons-

truir por D. Afonso como se refe-
riu, teve como inspector de obras 
o fidalgo Tristão Gomes Pinheiro, 
senhor da casa solar dos Pinheiros, 
que ainda em Barcelos existe na es-
quina que fronteia para as ruas da 
Igreja e do Terreiro, mui próximo 
do palácio ducal. Foi tronco de va-
rões nobres este tristão Pinheiro, 
embora, ao que diz a tradição, hou-
vera enxertia ilegítima do sangue 
azul de D. Afonso na sua linhagem 
de galego honrado, por amores que 
tivera o duque senhor e amo com 
uma filha de Tristão. Tal caso se 
diz que foi de fazer arrepelar as 
barbas a esse pai ludibriado, que, 
se fidalgo fora outro proceder tive-
ra, mas que, e em memória do ca-
so, mandou apenas representar-se 
em busto puxando com energia as 
barbas, como para protestar com 
esta ironia de escultura o que ele 
próprio seria capaz de fazer ao du-
que D. Afonso, que lhe manchara a 
honra da filha estremecida. Assim 
conta o povo a lenda do barbadão, 
ou da cabeça de pedra com grandes 
barbas, que se observa no cimo da 
torre solar dos Pinheiros numa cor-
nija voltada para o paço.» 
Da porta do palácio dos duques, 

voltada à ponte, estendiam-se em 
duas cortinas os muros da antiga 
vila, apresentando, além da torre 
do palácio, duas outras mais. Mas a 
sua descrição fica para outra opor-
tunidade, que será a última sobre 
assuntos de Barcelos Antiga. 

cultivador « SIALAL», Ref. 618-TT 
em Barra Porta Alfaias « SIALAL> 

A. F. 

Ref .. 20-TT) 

fábrica de .M quivas JoriColas e AceSSlIrIUS 

SIALAL — UMA CASA ESPECIALIZADA EM TUDO PARA A LAVOURA 

GA[KA6 H AVE[M 3D 
Agências SNEU - MADOR 

Compra, venda e broca de 
Automóveis novos e usados 

SA -

r, 

gentes cia Ç,\AU LT 

SlIpt!r mer  cado 

da Cisa do Café 

MERCEARIA PASTELARIA 

CHARCUTARIA SNACK - BAR 

Telefone 82419 BARCELOS Rua 0, António Barroso, 61 Telef, 82390 BARCELOS 
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VISITE 
A 

mar 
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ICA 

NA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 

DE BARCELOS, NOS DIAS 6 E 7 DE MAIO 

ENTRADA LIVRE 

O r g a n i z a ç ã o d a R e v i s t a 

«THE PORTUGUESE EXPORTER», 
e m c o l a b o r a ç ã o c o m a 

c P 

0 Artesanato R 
(continuação da página 7) 

minha sé não se lhes dá escola, en-
sino profissional, e se eles se não 
organizam. 

Falta-lhes, especialmente, um or-
ganismo que os oriente e defenda. 
Um organismo em que eles acabem 
por se encontrar, entender e coor-
denar para começarem uma vida 
nova em que caminhem de mãos 
dadas numa conveniência fraterna, 
sã e leal para um futuro melhor. 
O Centro do Artesanato de Bar-

celos tudo isto tem defendido desde 
a sua criação. 
Já pediu uma escola, a criação 

de uma escola prática e itineraute 
que, a funcíonar como foi delinea-
da,exercerá sem dúvida efeitos po-
sitivos e rápidos, dadas as suas ca-
racterísticas de ordem prática e 
técnica ensinada na própria ofici-
na, além dos demais ensinamentos 
no laboratório ou fábrica-piloto e 
das lições de carácter artístico. 
Também há muito o Centro vem 

demonstrando a necessidade de um 
organismo oficial que coordene to-
das as actividades artesanais e já 
apontou o exemplo dos grémios do 
artesanato na Alemanha. 
Um membro do Governo chegou 

iá a anunciar a criação do Instituto 
do Artesanato lura breve. Mas isto 
já lá vai há uns anos. 
A realidade é bem diferente. 0 

t,enipo vai passando e tudo cami-
nhando de mal a pior. Parece que 
ninguém vê as dificuldades desta 
ente. 
Até quando? 

Que Deus nos acuda porque os 
homens parece que já não podem, 
não sabem ou não querem. 

M. 

_wawaaaawwwbwaawweawawwwwwwwwswwwwws 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços — Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82.583 — Bareelns y, 
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Lconbnuação da oágins 211 

> interesse pela modalidade e pro-
curando juntar os barceleiiscs em 
,reuniões alcgres, onde estaria tam-
!)ém em jogo a efectivação de pi-
que-niques para uni maior estrei-
tamento de laços de amizade. 
Que interessa ao barcelense ,ga-

bar o seu rio, se dele não tira par-
tido? 
Muito de belo nos proporcionam 

as águas do Cávado com o recorte 
caprichoso do seu leito e dos inotí-
vos de interesse, como as azenhas e 
e,à areais que, particularmente no 
V-erão, servem de praia, onde se 
moívnnentam centenas de pessoas. 
Depare-se que, últimamente, o 

;grande areal que serve de praia flu-
vial, logo junto à ponte que liga 
Barcelinhos a Barcelos, do lado 
nascente, se encontra muito repar-
lido. 
Se as atenções se não voltarem 

para os canais do açude de Ves-
sadas, daqui a poucos anos essa ex-
celente praia limitar-se-á a reduzido 
espaço. 

Estamos, pràticamente, a viver 
as Festas das Cruzes, e, como sem-
pre, o Cávado é alvo de um sur-
preendente programa, que é o fogo 
aquático. É de facto um número 
vistoso que o rio proporciona, com 
as margens iluminadas com milha-
res de lumes vivos. Mais brilhante 
este número seria se os barceleilses 
decorassem os barcos e os iluminas-
sem também com motivos alegóri-
cos, como em anos transactos se fez 
já.. 

Talvez que às autoridades admi-
nistrativas deva competir tirar o 
verdadeiro partido dos dotes natu-
rais da nossa terra, mas é betu no-
tório que o esforço comum e das 
agremiações desportivas locais de-
vem conjugar-se para que o l)ro-

,resso citadino e o aproveitamento 
elas suas belezas sejam motivos de 
primeiro interesse. 

Cultura Musical 
e Folclore 

Se bem me recordo, foi em 1951 
que um grupo de amantes da músi-
ca resolveu fundar o Orfeão de Bar-
eèlinlios. 

Briosos ela sua organização e de-
dicando os momentos disponíveis do 
descanso diário, esse grupo de ra-
pazes procurou engrossar as suas 
fileiras e conseguiu formar um con-
junto que, desde logo, começou a 
ciar provas do seu valor, orientados 
pelo competente maestro, Sr. Ar-
mindo Maia, músico de competên-
cia indiscutível. 
Com um programa excelente, o 

Orfeão de Barcelinhos actuou mui-
tas vezes perante o público barce-
lense, fazendo-se também ouvir em 
algumas salas de espectáculos do 
país, sempre com extraordinário 
êxito. 
Os anos passaram e motivos pro-

fissionais obrigaram a saída do Sr. 
Arinindo Maia, substituído logo pe-
lo Sr. Fernando da Costa Fernan-
des que, com zelo e competência, se 
colocou à frente do Orfeão. Sempre 
com verdadeiro gosto pela arte mu-
sical, as exibições foram-se repe-
tindo com êxito, até que o cansaço 
se verificou pela não adesão de no-
vos elementos, ,extinguindo-se dor 
completo o Grupo Artístico, cuja 
falta muito se faz sentir no nosso 
meio. 

Passados, porém, que foram os 
anos, uma nova orientação veio pa-
rl a Câmara Municipal de Barce-

los, e, através do seu digno Presi-
dente e da Vereadora do Pelouro da 
Cultura, surge a ideia da reorgani-
zação do Orfeão, desta vez com o 
nome de Orfeão Bareelense. 
Convidados que foram os setas an-

tigos elementos para uma reunião, 
logo ficou assente tal reorganização, 
e a«ora sob a regência do compe-
tente maestro, Padre José Fernan-
des. 
Presentemente, o Orfeão conta já 

com cerca de sessenta f>rguras mas-
culinas. 
Auesar de poucos ensaios, nas 

cerimónias religiosas do próximo 
dia 3 de 1\Iaio, no Templo do Se-
nhor da Cruz, e integradas no pro-
programa das Festas, fará a sua 
apresentação. 
Podemos dizer que este Grupo 

deve agradar ao público porque in-
terpreta fielmente o gosto artístico 
dos mais célebres compositores mu-
sicais. 

Sabe-se já que há convite para o 
Orfeão participar na cidade de 
l,.vora, em Junho próximo, num 
festival orfeónico, onde se apresen-
tarão orfeões de diversas partes do 
país. 
Esperamos que o Orfeão de Bar-

celos desempenhe bem a sua tarefa 
e que continue .a espalhar por to-
da a parte essa arte maravilhosa 
que é a música. 

— Também não quis o povo bar-
celense deixar que se perdessé para 
sempre o folclore do concelho de 
Barcelos e, através do Grupo Fol-
clórico da Casa do Povo de Barce-
linhos, foi possível recolher algu-
mas das antigas danças e cantigas 
para as transmitir ao povo, na sua 
originalidade. 
Era pena perderem-se essas dan-

ças sempre belas, vividFis, umas nos 
velhos solares e outras interpreta-
das nos campos e romarias, sempre 

4 ORO$ D 
DONEM 

«A ponte da mulher morta» 

(desenho do artista barcelense Mário de Almeida) 

(continuação das pdginos centrais) 

dia de sol em que por lá andei, em 
companhia gentilíssima de bons 
amigos, inspira inquietação e pa-
or. 
Esta ponte fica na aldeia de Coa-

rel. 
Suponho que a velha estrada pas-

saria pelo lugar do Hospital Velho 
e este topónimo indicar-nos-ia a 
existência de um antigo albergue de 
peregrinos) freguesia de Pereira e 
logo a seguir, Alvelos. 
Cacabaia deve ser um dos luga-

res desta última freguesia, lugar 
que não vejo assinalado na carta 
militar, mas de que o povo não de-
ve ter perdido a tradição. 
Da passagem da estrada velha 

por Alvelos, o dr. Teotónio da Fon-
seca recorda uma tradição da via-
gem da rainha D. Maria II. 
0 Duque de Alvelos pediu-lhe 

unia mercê. 

«A soberana, admirada de ouvir 
pronunciar o nome de um titular, 
cujo alvará não se lembrava ter 
asinalado, voltou-se para o duque 
de Saldanha, que cavalgava à es-
tribeira e com ar sorridente, disse: 
Não sabia, meu caro duque, que ti-

nha um colega nestas terras! 
Apresentado o homenzinho — de 

uma família popularmente conhe-
cida pela alcunha de « duque»—ve-
rificou-se que o alvará da criação 
daquele titulo não existia na Torre 
do Tombo e a mercê que ele pedia 
era... uiva esmola». (3) 

E ainda das antigas peregrinações 
a Santiago resta ainda uma memó-
ria: o cruzeiro chamado do Galo, 
que recorda o célebre e discutido 
milagre jacobeio. 
E Barcelos pode gabar-se de pos-

suir ainda outro evidente vestígio 
da passagem dos peregrinos: o cru-
zeiro no alto da Portela, marcado 
cota o bordão e a cabacinha dos ro-
meiros. 

José Rosa de Araújo 

NOTAS: 

(1)—A visita aos lugares assinalados 
devo-a à gentilrza do velho e queridíssimo 
amigo Miguel de Matos Graça. À Ponte 
da Mulher Morta acompanhou-nos tam-
bém o artista barcelense que desenhou o 
local. 

(2) — Contou-me a lenda o amigo enr. 
José Barroso de Miranda. 

(3) — 0 Concelho de Barcelos Aquém e 
Além-Cávado. Págs. 26, vol. II. 
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UM PORTUGAI 
DESCONHECIDO? 
(Continuação da 32 » página) 

da de Ceuta. Venerandas pedras, 
eloquente testemunho de passado de 
lionra e glória, perante o qual se or--
_gulham, legitimamente, os pionei-
ros da nova era cósmica! 

Se é a arte a sedução do visitante 
deparam-se à sua curiosidade os 
ícones da Virgem, preciosidade ar-
tística e símbolo, quase milenário, 
de «uma fé que não quebra nem 
esquece». 
0 santuário da Virgem da Fran-

queira, sede de uma irmandade J 
vezes centenária, é centro de devo-
ção mariana, anterior à própria na-
cionalidade. «Lá no alto monte — 
como diria Junqueiro — seiri o bafo 
impuro que dos homens vem, é que 
a Mãe de Cristo, com as andori-
nhas ... se acomoda betu». Mas, 
«muito se engana quem a julga só... 
para lá caminhara romarias de al-
mas, todos nós lá fomos com a nos-
sa avó». 
Vá lá também e lá deixará b (cora-

ção, enleado pelos encantos irresis-
tíveis, deste Portugal sedutor. 

Mário da Gamar 

delicadas e cheias de ritmo, tradu-
zindo o sentimento do povo humil-
de, do povo que ri e chora. 
0 Grupo Folclórico de Barceli-

nhos sempre tradicionalista do ver-
dadeiro folclore. sem adulteração 
alguma c pela maneira alegre como 
o transmite, merece o apoio de to-
dos os barcelenses, e, das autorida-
des concelhias, mais um pouco de 
admiração. 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Comparticipações 

A Câmara Municipal de Barcelos 

foram concedidas as seguintes com-

participações, a despender no pe-

ríodo de 1970-1972: 

2 687 000$00 para obras de abaste-

cimento de águas, e 350 000$00 para 

rede de esgotos. 

—+1*% 52§ arataaaaa11a/r1111iiaf11111111111Y 

CASA Vende-se 
Rés-do-chão, 2 pisos e quintal. 
Falar na Rua Alcaides de Faria, 

n o 68 — Barcelinhos. 

uunnlnnulnnn1n11nurn11111>. 

Passa-se Rés do chão 
Casa de louças que serve para ou-

tros ramos de negócio. 
Rua Faria Barbosa, 15. 
Tratar no Café Sicó. 
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VISADO PELA CENSURA 

A Associação dos 

IDA13(31RJES 
IDIE S_ANGiJE 

EM FESTA 

-Por Mário da flama 

Diais uma instituição bareelense, 
trazida a primeiro plano da ribalta 
da vida, por acontecimento a dar-se 
dentro de semanas. A vinda- a Bar-
celos do Dr. Baltazar Rebelo de 
Sousa, para, como ilustre Ministro 
da Saúde, proceder à imposição de 
condecorações dos Dadores de San-
,íue barcelenses. É que o ilustre Go-
verno da Nação, em mais um acto 
de inteira justiça, dignou-se conde-
corar estes dedicados cooperadores 
da Associação dos Dadores 'de San-
gue de Barcelos— instituição do 
mais puro humanitarismo, a que 
ninguém poderá negar os maiores 
louvores. Este acto, além de justo, 
é mais que oportuno, por vir aca-
lentar unia iniciativa — paradoxal-
inente incompreendida dos próprios 
beneficiários. É o caso de. na última 
assembleia geral, decisiva para o 
futuro da Associação, não ter com-
comparecido nem um sequer de 
tantos beneficiários a qu2in foi da-
do sangue, a muitos dos quais se 
salvou a vida! Dos dadores, nem uni 
faltou, mas nenhum dos beneficia-
dos correspondeu ao chamamento. 
Nem por isso a Associação tomou 
esse esquecimento por desizit-eressè 
da sua missão. Ninguém—  nem se-
quer os deselegantes esquecidos— 
assim pensará. 
A Associação dos Dadores de San-

gue, é unia daquelas instituições 
para que, em momento grave, coro 
vidas em perigo, todos nos voltamos 
angustiadatnente. E sempre que pa-
ra ela apelamos, não o fazemos em 
vão. Estes generosos e voluntários 
dadores, nunca deixam de corres-
ponder a tão aflitivo apelo, levando 
a esperança a quem, de outra ina-
neira, a teria perdido. Acção digna 
de todo o respeito, de toda a estima, 
de toda a admiração. 

1; mais um serviço humanitário 
dos Bombeiros Voluntários, a que 
pertence o maior número de dado-
res. r mais uma obra de puro hu-
manitarismo, queexiste, porque 
essa requintada consciência profis-
sional que, para honra própria, se 
chama Dr. Aires Duarte— um mé-
dico, nunca esquecido ele que 
também é homem, sofrido por si •e 
pelos outros também. Cabe-lhe tam-
bém a honra da condecoração, co-
mo autor e responsável da institui-
ção. E nesta hora de render lou-
vores públicos, justo é ,juntar mais ry 
um nome de outra dedicação, o da 
analista, Dr.a Maria da Soledade 
Vasconcelos Pinheiro Coutinho, 
também abnegada servidora do hu-
manitarismo. 

( Conclui na página 2 ) 

A CRUZ 
E A F•'STA DAS CRUZES` 

Pelo P. BENJAMIN--sSALGADO 

A três elementos habitual-
mente associados nas 
tradicionais romarias 
que representam três 
das mais profundas-&-• 
vências humanas, I à- sa-w 

ber: a religiosa, a comercial e a ,lú 
dica. 
De facto, foi à sombra do mos-

teiro, da capela ou da ermida, sob 
a inspiração da festa litúrgica deste 
ou daquele santo, que surgiram as 
romarias. E foi também sob o si-
gno protector dum padroeiro ou 
dum santo de grande veneração 
local que surgiram várias das fei-
ras antigas, por vezes orientadas 
por confrarias ou associações reli-
giosas. O romeiro-feirante depres°F 
sa transformou romagem da sua_ 
devoção em acto simultâneamente 
religioso e divertido, característica-'- 
ainda hoje encontradiça nas grau-
dês festas populares do Minho. 
É bem conhecida a origem das 

Festas das Cruzes e fàcilmente se t' 
enxergam nelas os três elementos 
tradicionais das romarias minhotas: 
a devoção (centrada em volta do 
Símbolo da Redenção e do Divino 
Crucificado, com solenes celebra2 
ções litúrgicas na igreja do Senho—t 
da Cruz), a feira das Cruzes (que 
ganhou foros de celebridade como 
chamariz da olaria popular) e os 
arraiais divertidos e barulhentos,t 
que o povo não dispensa. Aí estão 
as três funções típicas das roma-º 
rias: religiosa, comercial e lúdica. y 

Se atentarmos na presença dai 
cruz na vida da humanidade, va 
mos encontrá-la já nos remotos, 
tempos pré-cristãos carregada de{ 
simbolismo e mistério. } 
Os arqueólogos descobriram si- 

nais cruciformes em gravações ru-` 
pestres dos tempos mais remotos, ''  F 
e têm descobrido o seu provável 
significado. Leite de Vasconcelos 
fala deles em Religiões da Lusitâ 
nia e Santos Rocha, Brenil, Abade 
do Baçal, Mendes Correia e outros 
também se lhes referem. 
Serão estilizações esquemáticas • 

da figura humana, porventura'ëm" 
atitude orante? Representações "de 
cenas 

.nou=se facho da fé, a iluminar os 
novos caminhos rasgados pela dou-
trina do Redentor, e âncora da es-
peraüça; a , alentar os caminhantes 

deste penoso,peregrinar terreno. 
-De • patíbulo afrontoso, a lembrar 

o • castigo infligido a criminosos da 
ínfima espécie, passou a simbolizar 
o ,'altar da Redenção e o sacrifício 
oferecido por Cristo ao Pai Celeste 
para redimir a humanidade. 
#Foi esse prestígio que lhe gran-

geou respeito, veneração e notorie-
dade: acompanhou os mártires das 
Catacumbas, entrou na composi-
ção .,dos epitáfios, adornou sareófa-
gos;;preside aos altares, figura nos 
'tímpanos e grimpas dos templos. 
É arvorada por cavaleiros cristãos 
nas , cruzadas do Oriente e da Pe-
n- nsula; --'espiritualizou os ímpetos 
da - cavalaria medieval e presidiu 
aos combates combates dos exércitos cris-
tãos contra os discípulos de Mafo-
ma: c ),, 
Gravada nas caravelas lusitanas, 

,levouio ,n ome do Salvador às lon-
ginquas paragens dos Descobri-
mentos..• 
: 2  símbolo de triunfo, de civiliza-
ção, 5 d vida. 

Não ! admira que instrumento tão 
k rico 1 de: significado e de sugestões 
invadisse a literatura e a arte, a 
poética e o folclore. 
É, AÃ Cruz se refere Gil Vicente nos 
seu autos,' Frei Agostinho da Cruz 
nos seus versos, Herculano no poe-
ma Cruz ;, Mutilada e tantos outros 
admiráveis poetas encantados com 
o significado místico desse símbolo 
religioso. 

ì;.. 
Oh Y Cruz detensão nossa, nossa g!r ia. 
\'ãq"sòmente ficaste desculpada, 
:11às íiiindz da culpa triunj:ante. 
I {' (Fr. Agostinho da Cruz) 
y• 

Amo-te, ó cruz, até quando no vale 
'Negrejas triste e só, 

jD•írn'cia'do``crime, a que deveu a terra 
+ t. 
r.• ,Do, ássassin,ado o pó. 
, t •"_ 1 (Herculano` 

Também;,o-povo se deixou como-
ver profuridarnente pelo simbolis-

rituais? $ °r mo da cruz s. ê o' cantou em versos 
O deus solar era representado, ressonantes> dé piedade e compai-

por uma cruz, por vezes'`associadàV` . ''< xão, ° com o „ esses' populares Martí-
ao disco radian£e.•Apareceram.,....,.. , -rios, tão plãngéntés;e sëntimentais, 
amuletos cruciformes em grutas -óü•x4 '≥,-" tan tas ' outras;quadras: do- cancio-
santuáriospâg aos. E""certos`sinais-*R ;. ,T- neiro: anónimo_•alusivás `à Paixão 
gravados em cerâmica, jóias •e moe-' do Crucificado. f',.:'' <<; w•.. 
das de tempos antigos estão = muito` ° n . G.. § .: l;at'w-,„, 
perto -dé se-assemelharem ia -uma ':-' •_ Lá ' em cz'nila'no Calvcirio 
cruz equilátera _ - `. ,• '°"I stcí úrn.'craveiro,à scrüz: -_- 
Serão  sinais carregados . de  A - 9 á rza com que o regam 

c do' má ic ? Y , •• g O • • } „Y •A o angue' de "Jesus. ,,, 

Todaspas,dúvidas , se desvanecem Ás festas das Cruze" s}são,Y 'funda 
com o suplício do Calvariò: A mor-•---~: mentalmente, uma conta°deste lon-
te de Cristo deu à cruz um sentido go rosário'de-homenagens à Cruz 
pleno de espiritualidade: ela tor- Redentora. 

i 
i 

i 

UIU Portugal 
desconhecido? 

-Por Mário da 4anfa 

Não, não é nada desconhecido, 
aqui à espera de si. Dias algo notó-
rio, na gloriosa história pátria. 
Lembra vários acontecimentos na-
cionais, conhecidos. Lugar quase 
,,reste, de que a mão humana anda 
quase arredia. Essa ausência, se o 
prejudica, também o beneficia, por 
o livrar de profanações de moder-
nismos irreverentes. E o manter lia-
quele encanto natural, jamais subs-
tituível vantajosamente por artifi-
cialismos. Emerge suave da planu-
ra, que o cerca ora em esmeraldino 
primaveril ora em doirado estival. 
De mistura com os afagos do zéfiro, 
cie sabor à maresia e ao hálito cant-
pesmo, só o eco da História, com a 
eloquência e a solenidade dos sécu-
los, a repetir pelas abruptas verten-
tes setentrionais o brado do velho e 
honrado Alcaide de Faria: 
—Maldito sejas, no momento em 

que os que me cercam entrarem no 
Castelo sem tropeçarem no teu ca-
dáver! 
As gerações sucedem-se em roma-

gem piedosa por este altar da Pá-
tria, reduzido, incompreensivel-
mente, a pouco mais que caboucos, 
em ruína. 
Milhentas vezes que por aqui pas-

se, ninguém poderá evitar, ainda 
que em fugidia lembrança, a emo-
ção dessa gloriosa tragédia, que 
aliás cala bem no fundo da alma. 
Essa agitação anímica retemp2ra-
-s-e, andados uns passos mais à 
frente, ao deparar-se, em visão em-
polgante, uiu cenário de maravilha, ;! 
a inundar a alma de suavidade r 
encanto. A beleza moral do ictk 
honrado do bom Alcaide, junta-se a`1 
beleza sem par da natureza em fes-
ta. O acesso é fácil e cómodo, mas, 
se o não fosse, como não foi durante 
tantos séculos, valeria bem a pena 
da subida à Franqueira. 

O aliciante das tradições, só por 
si, justifica a confraternização dos 
Povos. Aqui, o visitante, ávido de 
sensações, poderá surpreender, na 
lenda dos tempos, o drama das mou-
ras encantadas e o das moças estio-
ladas na vã esperança do regresso 
do seu eleito, que a luta contra o 
Islão levou ao oriente, traiçoeiro. 
Aqui, se lhe agrada o « reviver ele 
idades remotas», terá ensejo ele tam-
bém relembrar a passagem de Afon-
so Henriques e Egas Moniz e de 
apreciar motivo de não menor es-
tima, como o altar, troféu da toma-

( Conclui na página 31 ) 
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